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Nos grandes Estados, a instrução pública será 
sempre, no melhor dos casos, medíocre, pelo mesmo 
motivo por que nas grandes cozinhas cozinha-se 
mediocremente. 
Friedrich Nietzsche, aforisma 467 
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Parte 1 – Hermetismo teórico: Turn on, tune in, drop out!  

 

 

 

 

 

 

 
 
Ó homem! Ouve! 
Que diz a Meia-noite com a sua voz grave? 
“Eu dormia, eu dormia, 
Emergia de um sono profundo: 
O universo é profundo, 
É mais profundo do que o dia imagina. 
Profunda é a sua dor, 
Mais profunda ainda é a sua alegria. 
A dor diz: ‘Vá’! 
Mas a alegria quer a Eternidade, 
Quer a profunda Eternidade!” 

O Canto de Zaratustra 
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1) Prólogo 

 

O t rá f i co  de  d rogas  tem  surg i do  como tem át i ca  recor ren te  no 

un i verso  das  Ciênc ias  Soc ia i s .  Em  d iversos  núc leos  de  pesqui sa 

B ras i l  a fo ra ,  pesqu isado res  de  todas  as  á reas  v incu ladas  às  

‘ c i ênc i as  hum anas ’  buscam ref lexões  e  t eorem as  capazes  de  dar  

l uz  ao  fenômeno que compreende o  t rá f i co  e  t odos  os  seus 

reba t im entos  na  soc i edade,  nas  pessoas e su j e i t os .  

 

Em cont rapar t i da ,  os  media  descar regam,  d i a r iam ente,  

overdoses  de  chauv in i sm o e  p reconcei t o  em re l ação aos 

personagens  envo l v i dos  nas  questões  que permeiam o  con tex to 

de  caos  u rbano  ho je  exper i enc i ado  pe la  maio r i a  das  m et rópoles  

b ras i l e i ras :  com um reper tó r i o  de te rm in is ta  e  tauto l óg i co,  

cons t ró i -se  uma apreensão méd ia de  o j er i za  e  c r im ina l i zação 

das  camadas  soc ia lm ente  exc l u ídas  e  marg i na l i zadas ,  e ,  ass im,  

é  ve l ado  o  debate  acerca  das  temát i cas  e l us i vas  à  exper i ênc ia  

da  v i da u rbana em suas  m at i zes .  

 

Es te  ensaio  p retens iosamente  busca  desvela r  uma  ín f ima porção 

das  p renoções  envo lv i das  na cons t rução des tas  v i sões.  

Mot i vado ,  p r i nc i pa lm ente ,  pe l a  ausênc ia  de  es tudos  soc i a i s  que 

abo rdassem o  t rá f i co  de  d rogas  na  c i dade de  V i t ó r i a  em  um v iés  

c r í t i co  e  con tex tua l i zado em  suas  mat r i zes  econômicas,  soc ia i s  

e  cu l t u ra i s ,  busque i ,  em  um  p r im ei ro  mom ento ,  e l uc i dar  sob  as  

ca tegor i as  anal í t i cas  de  ma is  per t i nen te  apreensão pe las  

c i ênc i as  soc i a i s  os  personagens  e  cenár i os  envo lv i dos ,  para ,  

depo i s ,  contex tua l i zá - l os  an te  a  s i t uação do  t rá f i co em esca la  

m acroscópi ca ,  para ,  enf im ,  condensar  a  anál i se  ao  caso 

capi xaba,  não  somente  em  teo r  de  abordagem,  mas  em escopo 
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c r í t i co  e  anal í t i co ,  que  t ranspassa  por  uma ráp ida  aná l i se  da 

apreensão da  v i o l ênc i a  e  c r im ina l idade na  c i dade e  cu lm ina  no  

t rabalho  de campo.  

 

A  p retensão maior  des te  ensaio  mo t i va-se no sen t ido  de 

desvela r  a  m ís t i ca  envol v i da  no  t rá f i co  de  d rogas  e  nos 

p rocessos  de  des-human i zação que as  anál i ses  m ais  f reqüentes  

t razem cons igo .  Para  ta l ,  va l i -me de  un idades ana l í t i cas  capazes 

de  re fe renc iar  os  p rocessos  de  c r im ina l i zação  dos  su j e i t os  e  

g rupos ,  ta l  como  da  h i s to r i c i dade do  t rá f i co  de  d rogas  como um 

processo  d i a l é t i co  im pass íve l  de  d i vórc io  das  es t ru tu ras  soc i a i s ,  

econômicas  e  cu l t u ra i s  que  ed i f i cam  a  soc i edade oc i den ta l  

con temporânea em todos  os  seus aspec tos .  

 

Por  se  t ra ta r  de  um es tudo p i onei ro ,  espero  empreender ,  ass im,  

em  um pouco ma turo  p r imei ro  passo ,  um  caminhar  que  não 

cesse em  d ivagações  re tó r i cas  e ana l í t i cas ,  m as que  se j a  capaz 

de  con t r i bu i r  para  a  expansão do nosso  cam po de re f l exões  e 

poss i b i l i dades  an te  a  com preensão de  um f enômeno  que não  

res i de  no  mí t i co  “mundo das  d rogas” ,  mas  que per tence  a  t odos 

os  meandros  do un iverso u rbano cap ixaba .  
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Capí tulo  1 – Sinais e Concei tos 

 

1.1  Era  uma vez :  desmis t i f i cando  a  underc lass  cap i xaba 

 

A  f im  de  con t r i bu i r  para  a  compreensão da  semânt i ca  h i s tó r i ca 

desenvo l v i da  neste  ensaio ,  mos t rou-se  per t i nen te  desvendar ,  

u t i l i zando o  decoro  de  P ie r re  Bourd i eu,  o  “m i to  e rud i t o 1”  que  

c i r cunda o  contex to  soc i oh is tó r i co das  personagens  envo l v idas  

nes ta  anál i se.  Cer tam ente  t ra ta-se  de  um  tema am plamente 

d i scut i do  e  def i n i t i vamente  não  esgotado:  a  rede  do  t rá f i co  de 

d rogas  e  seus  p redecessores  es tão  es t re i t amente  v i ncu lados  à 

d i nâmica  do  cap i t a l i smo e  aos p rocessos  ent róp icos  que 

soc i a lm ente  deste  decor rem em um v íncu lo  de re t roa l im entação 

con t ínua ,  com o ocor re  com a  maio r i a  das  i ns tânc i as  com erc ia i s  

sob  o  bo jo  do  cap i t a l i smo.  En t re tan to ,  t an to  a  despo l i t i zação 

quanto  a  c r im ina l i zação do  debate ,  p r i nc ipa lmente  po r  pa r te  dos 

m eios  de  comun icação de  massa,  que ,  não  ra ramente ,  d i sco rrem 

sobre  o  t ema com j a rgões  de  sensac iona l i smo e  pass i onal i dade,  

resu l t am em le i t u ras  demas iado  reduc ion i s tas  de  um mov imento 

sóc i o  h i s tó r i co  ex tenso  e  com plexo ,  mu i tas  vezes  negando os  

fa to res  po l í t i cos ,  econômicos,  cu l t ura i s  e  mora is  que  ed i f i caram 

a  conjuntu ra  na  qua l  se  i nsere  o cham ado ‘mundo das  d rogas ’ .  

 

É  como se  fosse  possíve l  d i vo rc i a r  es te  un i verso  do  mundo 

dese jáve l  e  supos tamente  imaculado  ao  qua l  per tencer i am os 

i nd iv íduos  que negam  a  conj unção  en t re  o  ace i t áve l  e  o  ab je to  

em  uma mesma soc iedade -  p roduz indo  aná l i ses  tão  s imples  

quanto  i nocentes  que  reduzem ao p rocesso  c rescente  de 

                                                                    
1
 Ou seja, uma formação discursiva que, sob uma apresentação científica, reformula, de forma 

aparentemente neutra e baseada na razão, fantasias ou prenoções comuns, como uma 
maquiagem erudita ao senso comum. 
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degradação  das  i ns t i t u i ções  mora is  ( como a  f a l ênc ia  m ora l  das  

i g re j as  ou  à  cor rosão do  tec i do  fami l i a r )  a  responsab i l i dade pe la  

ec l osão do  fenômeno ho je  represen tado pe lo  t rá f i co de  d rogas .   

 

Dece r to ,  há  um conjun to  de  f a to res  soc ia i s  e  cu l t u ra i s  que 

ed i f i caram a  conjun tu ra  exper i enc i ada  pe los  envo lv i dos  d i re tos  

na  rede  do  t rá f i co  de  d rogas  na  c i dade de  V i t ó r i a ,  e  são  es tes  

p rocessos  que,  resumidam ente,  se rão  apresen tados  nes te 

cap í tu l o ,  a  f im de  da r  l uz  às  ra í zes  dos  e l ementos  que  

conduz i ram um a parce la  exp ress iva  da  popu lação capi xaba  a 

um a i nserção soc i a l  def i c i en te  e  c r im ina l i zada.  Ta i s  f enômenos,  

ass im  com o a  po l í t i ca  de  “abandono p l ane jado 2”  exerc i da  pe los  

governos  em sucessão,  somados  à  d i l ap i dação das  zonas  de 

comérc i o  f o rm al  nas  per i f e r i as ,  conduz i ram par te  dos  hab i t an tes  

des tas  reg iões  ao  i l ega l i smo como mei o  de  ob tenção de  seus 

p roventos  mater ia i s  encont rando,  den t re  ou t ros  e l ementos ,  o  

t rá f i co  de  d rogas  com o um a poss i b i l i dade  não  som ente  à 

sa t i s f ação dos anseios  mater i a i s ,  m as  também à  cons t rução de 

um a personal i dade soc ia l  no  ethos  em questão .  

 

1.2  Con tando  h i s tó r i a  

 

Ai, esta terra ainda vai cumprir seu ideal / Ainda vai tornar-se um imenso 
Portugal (...) / Mesmo quando minhas mãos estão ocupadas em torturar, 
esganar, trucidar / Meu coração fecha os olhos e sinceramente chora. 
(Chico Buarque de Holanda – Fado Tropical) 

 

Evi tando remeter  o  reco r te  h i s tó r i co  a  uma en ted iante  

re t rospec t i va  à  co l on i zação l uso -espanho la  na Amér i ca  La t i na  e 

seu  reper tó r i o  de  exp lo ração e  su j e i ção  dos  ma is  var i ados 

                                                                    
2
 Peter Hall observa que “o planejamento urbano do século XX resultou de uma complexa reação 

emocional – parte piedade, parte terror, parte ódio – da classe média vitoriana à descoberta da 
underclass urbana”. 
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povos ,  t om o como ponto  de  par t i da  o  t a rd i o  e  esca la f obét i co 

p rocesso  de  m odern i zação  da  capi t a l  do  Esp í r i t o  Santo ,  pe r íodo 

no  qua l  o  t raçado urbano da  c i dade  adqui r i a  suas  f o rmas 

e l ementares  e  se  de f i n i ra  o  pape l  a  ser  desempenhado pe lo  

Estado na  conjun tu ra  econômica  da  Reg ião  Sudeste  e ,  

conseqüentem ente ,  do pa ís .  

 

Apesar  de  te rem em erg ido  em 70,  as  t rans f o rm ações 

m enc ionadas  f oram  em br i onadas  em meados  da  década de  30 ,  

per íodo  marcado pe lo  es t re i tamento  das  re l ações  ent re  Estado e 

m ercado.  Vale  f r i sa r  que  a Revo lução  de  30  fo ra  um marco para 

a  v i ndoura  con f i guração  soc i a l  b ras i l e i ra ,  uma vez que,  dada as  

par t i cu l ar i dades nas  quai s  se  i ns taurou  o  mov imento 

p redominantemen te  m i l i ta r  engend rado pe las  c l asses m édias  

u rbanas ,  es te  m esm o grupo  adaptou-se  no  se i o  de  um 

desenvo l v imento  in te rno  des igual  sob  a  ég ide  da  dominação dos 

pa íses  imper i a l i s tas ,  f enôm eno que a té  ho je  é  o  pano rama do 

Estado capi t a l i s ta  com o o  conhecemos .  É  cer to  que  a 

m anutenção do  domín io  po l í t i co  e  das  fo rças  p rodut i vas  por  

par te  de  uma parce la  da  soc i edade ocor re ra  em  de t r im ento  de 

ou t ra ,  como fo ra  desde o  im pér i o  lus i t ano  até  o  a tua l  quadro  de 

despo l i t i zação e desm obi l i zação dos  se to res  popu la res ,  a té  

porque a  base  c l i en te l i s ta  de  manipu lação das  c l asses 

dominadas  fo ra e f e t i vamente  inco rporada pe lo  c l i en te l i smo 

co rpora t i v i s ta ,  p rovavelm ente  f avorec i do  pe l o  desman te l amento 

da  burgues i a  ru ra l ,  enf raquec ida  com a  c r i se  de  29  e  pe las  

re l ações  ver t i ca i s  e  submi ssas  que os  s i nd icatos  t i nham  com o 

Estado.  Fa to  es te  j us t i f i cado ,  t ambém,  pe lo  reapa re l hamento 

po l í t i co  que  v i sava  o  f o r ta l ec imento  es ta ta l ,  cu lm inando  em 

concepções  auto r i t á r i as  de  o rgan i zação,  herdadas  pe lo  

i nsurgente  naz i - fasc i sm o eu ropeu dos  anos  30 ,  resu l t ando em 
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m ovim entos  reac ionár i os  de  m assa cu j a  expressão soc i a l  mai s  

s i gn i f i cat i va  p rovavelmente  fo ra  a  expansão do  i n tegra l i smo e  a 

ace i t ação  de  um a d i t adura  c i v i l  d i sposta  a  p rom over  as  

adaptações  po l í t i cas  necessár i as  às  novas  ex i gênc ias  daque la 

e tapa  do  cap i t a l i sm o i ndust r i a l i zan te .   

 

O  Espí r i t o  Santo  se  i nser iu  de  manei ra  anacrôn ica  nes te 

p rocesso  em re l ação aos  dem ai s  Es tados  da  reg ião  Sudeste  que 

concent ravam as fo rças  p rodut i vas  do  pa ís .  A  po l í t i ca  de 

va l o r i zação do  café  da  década de  20  perm i t i u  ao  Esp í r i t o  Santo 

se  p ro j e ta r  como  reg ião  p rodutora  de  caf é  e  i naugura r  sua  

i nserção  no cenár i o  po l í t i co  nac i ona l ,  em def esa  dos  i n te resses 

agro-expor tadores  -  mesmo que de  m ane i ra  i nc i p i en te,  se 

comparado com as  dem ais  po tênc ias  cafee i ras  do  Sudes te.  

En t re tanto ,  es te  f a to  p rom oveu  pouca ou  p ra t i camen te  nenhuma 

a l t e ração no  panorama soc i a l  do  Estado a té  a  década de  40 ,  

quando,  por  f orça  dos  con tex tos  i n te rnac iona is  m ed iados  pe la  

Segunda Guer ra ,  f o ra  i ns ta l ada em Vi tó r i a  a  Com panh ia  Va le  do 

R io  Doce,  e ,  ass im ,  engaja r -se - iam as  t rans fo rm ações  soc i a i s  e  

econômicas  que tomar i am impul so  somente  em f i ns  dos  anos  60,  

como m os t ra  Marta  Zo rza l  e  S i l va :  

 

Embora, nos anos 40 (...) tenha sido criada a Companhia Vale do Rio Doce 
para abastecer com ferro brasileiro o mercado bélico aliado, através do 
porto de Vitória, para o Espírito Santo, nesse momento, se introduziria uma 
desaceleração de ritmo que se ampliaria à medida que as transformações 
capitalistas se processariam nos demais estados do centro-sul do Brasil. 
Seria, portanto, o retardamento que, ao longo do tempo, aí e acumularia 
que caracterizaria a dimensão de seu atraso econômico; ou, por outras 
palavras, as defasagens econômico-sociais em relação aos centros mais 
dinâmicos da economia brasileira. 
As forças políticas do Espírito Santo só irão readquirir seu potencial de 
negociação política, em bases mais igualitárias, com as demais forças 
políticas nacionais, em fins dos anos 60. Porém, aí as bases políticas já 
serão outras, assim como outro será o cacife de negociação: agora, o da 
localização estratégica na geografia nacional e na geopolítica golberiana, 
não mais como local propicio ao desenvolvimento da cultura cafeeira (...). 
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Só então o Espirito Santo emergirá, novamente, no cenário nacional 
disputando, em conduções mais favoráveis, por um lugar na expansão 
capitalista, com os demais Estados da Federação Brasileira. (ZORZAL E 
SILVA,  1995 ,p.126.)  

 

Por tan to,  o  m arco  f undamenta l  da  i n f l amação das  zonas 

per i f é r i cas  da  cap i t a l  do  Esp í r i to  Santo  data  do  i n í c i o  dos  70,  

quando os  gover nos  mi l i ta res  l ança ram  sobre  o  pa ís  o  aná tema 

de  um  esquema de  desenvo l v imento  i ndus t r i a l  i ncompat íve l  com 

qua lquer  p ro j e to  que  abarcasse  um  mín imo de  desenvo lv imento 

hum ano 3 ( ao  menos  se  concebendo  es te  como suger i do  pe lo  

economis ta  i nd i ano  Amar t ya  Sen)  em  pa r i dade com  o  r i tmo 

f rené t i co  da  expansão das  f o rças  p rodut i vas  do  pa ís .  Ta l  f a to ,  

v i ncu lado  ao  c rescente  poder  de  barganha  e  o rgan i zação dos 

se to res  economicam ente  dominantes  do  Es tado-  que  a i nda  

exper imen tavam  resquíc i os  da  ventu ra  co l h i da  pe la  e ra  ca f ee i ra ,  

um a vez que as  po l í t i cas  de  rac i onal i zação dos  caf eza i s  

os t rac i zaram  os  pequenos  p rodutores  e  f avoreceram  a 

concent ração fund iá r i a - ,  con t r i bu í ram  d i re tam ente  para  a 

m odern i zação ace le rada e  desconjun tada do  Esp í r i t o  San to .  

 

A  b rusca  d i áspo ra  do  i n te r io r  para  a  cap i t a l  som ou 

dec i s i vamen te  para  o  f omento  de  uma parce la  de  desventurados 

na  c i dade,  ha j a  v i s ta  que  as  opor tun idades  em pro j eção (boa 

par te  deco r ren te  dos  f ru tos  da  CVRD e  da  CST,  que  a t ra íam,  

a l ém de  em pregos  d i re tos ,  um  sem-núm ero  de  se to res  de 

p res tação de  serv i ços ,  a té  então  i nex i s ten tes  na  capi t a l )  

ce r tam ente  não  ser i am estend idas  a  t odos  os  que  f o ram 

                                                                    
3
 “As liberdades subjetivas incluem capacidades elementares como, por exemplo, ter condições de 

evitar privações como a fome, a subnutrição, a morbidez evitável e a morte prematura, bem como 
as liberdades associadas ao saber ler e fazer cálculos aritméticos. Ter participação política e 
liberdade de expressão etc. Nessa perspectiva constitutiva, o desenvolvimento  envolve a  
expansão  dessas  e de outras  liberdades básicas. É o processo de  expansão das liberdades 
humanas, e sua avaliação tem que basear-se nessa consideração.” (SEN. 2000, p. 52) 
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ex t i rpados  pe la  reversão  do  m odelo  de  p rodução  agr í co l a .  De 

acordo  com Ana Do imo ,  

 “(...) nos anos 50, a população de Vitória registrou taxa de crescimento de 
82%. Na década seguinte, a população dobrou (358.183 hab. Em 1970) e 
quase dobrou novamente durante os anos 70 (706.000 em 1980). 
Avançando, detalha-se que o Programa de Erradicação dos Cafezais Anti-
Econômicos (iniciado em 1962/63) expulsou mais de 50.000 trabalhadores 
de suas atividades de subsistência, perfazendo um total de 
aproximadamente 150.000 pessoas que emigraram das roças de café para 
as áreas urbanas, sendo a Grande Vitória o destino da maioria”. (DOIMO, 
1989, p. 15).   

 
Antes  da  im plantação da  po l í t i ca  de  e r rad i cação do  ca fé ,  ce rca 

de  55% dos  es tabe lec imentos  agrár i os  per tenc i am a  pequenos 

p rodu tores ,  que  i n te rag iam ent re  s i  e  suas  famí l i as ,  dando 

d i namismo ao  com érc i o  l oca l  e  à  ag r i cu l t u ra  f am i l i a r .  Após  a 

rac i onal i zação da caf e i cu l t u ra,  i n i c i ada  em 61,  deu-se  i n í c i o  à  

i n tens i f i cação do  p rocesso  de  concent ração f undiá r i a ,  a tendendo 

aos  anse ios  dos  se to res  soc i a i s  dominantes ,  que  v i savam 

im plan ta r  o  mode lo  la t i f und iá r i o ,  concent rado r  e  expor tador  no 

campo.  A tua lmen te ,  menos  de  20% das  te r ras  cu l t i váve i s  

per tencem a  pequenos  p rodutores  (dados  do  INCRA –  Ins t i t u to  

de  Co lon i zação e  Re fo rm a Agrár i a) .  Som ado a  i s so,  a  

im plan tação dos  g randes  p ro j e tos  i ndust r i a i s  a t ra í ram im igran tes  

do  campo  e  es tados  v i z i nhos .  Percen tua lmen te,  en t re  60  e  80 ,  a  

popu lação urbana conver teu -se  de 28 ,4% para  64,2%.    

 

A  som a do  equac ionam ento  en t re  os  con t i ngentes  popu lac i ona is  

expu lsos  do  campo e  a  u rban i zação desenf reada e  o  mode lo  de 

c resc im ento  agress ivo  e  con t rad i t ó r i o  resu l t ou em 

conseqüênc ias  ráp idas  e  d i re tas  para  os  se tores  soc ia i s  

f rag i l i zados .  Ana Do imo expõe que em V i tó r i a ,  
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(...) entre 1970 e 1977, por exemplo, o crescimento dos domicílios duráveis 
foi de 24%, enquanto o de barracos foi de 46%. No tocante ao saneamento 
básico, uma pesquisa realizada pela Secretaria do Planejamento, feita em 
1977, denominada Censo Escolar, mostra que 25% dos domicílios não 
contavam com água encanada, 13,2% estavam sem unidade sanitária, 
34% sem esgotos e 16% sem energia elétrica. Na área da educação, 
estima-se em 14% o índice de analfabetos.  
Se no mesmo espaço urbano a maioria da população passou a ser alvo de 
problemas agudos, o setor produtivo também não se mostrou nada 
generoso. O mesmo Censo Escolar revela que somente 63% dos 
trabalhadores possuíam carteira assinada, e uma pesquisa de domicílios 
feita em 1983 mostra que mais de 46% das residências tinham uma renda 
menor ou igual a um salário mínimo. (idem, p. 16) 
 

Em números ,  de  acordo  com  Anton ia  Colbar i ,  por  conta  do 

 

recente processo de urbanização indicado pela concentração da população 
nas áreas urbanas. (...) Aqui, somente na década de 70, a população 
urbana superou a rural, totalizando 63,9% contra 45,1, na década anterior, 
tendência esta cada vez mais acentuada pelos períodos seguintes até 
atingir 75,5% nos anos 90, conforme atestam os dados do último censo do 
IBGE. Outro indicador desse rápido deslocamento do eixo econômico para 
o pólo urbano foi a diminuição abrupta da população economicamente 
ativa do setor agrícola que, de 52,5%, segundo o censo de 1970, cai para 
43% em 1970 e 26,6% em 2000. Em contrapartida, a PEA do setor 
industrial subiu de 11% para 21% em 1980, e caiu para 18,4% em 2000. 
(COLBARI,  2003, p13-14) 
 

E avança:  

A reversão do caráter agro-exportador da economia estadual está 
relacionada a dois movimentos diferenciados: de um lado, a crise crônica 
da cultura cafeeira, responsável pela decadência econômica das regiões 
interioranas e pelo agravamento dos problemas sociais urbanos; de outro 
lado, um novo ciclo de desenvolvimento econômico cuja marca na região 
foi a implantação de grandes complexos industriais e de serviços: 
siderúrgicos, paraquímico (celulose) e ferro-portuário (estimulado pela 
presença das grandes unidades de pelotização associadas à exportação 
de minério de ferro). Aliás, um traço marcante desses complexos é o 
emprego de alta tecnologia e sua direção para o mercado externo. Esse 
padrão desenvolvimentista firmado no setor industrial e portuário estendeu 
seu caráter modernizador para a agricultura e outras atividades do setor 
primário, onde os dados indicam aumento da capitalização, diversificação 
da produção, concentração da propriedade e alteração nas relações de 
trabalho com a crescente expansão do assalariamento em detrimento da 
mão de obra familiar. (idem) 

 

A  ráp ida  p ro j eção  do  se to r  i ndus t r i a l  reg i s t ra -se  pe lo  Cadast ro  

I ndust r i a l  do  IDE IES  ( Ins t i t u to  de  Desenvolv im ento  I ndus t r i a l  do 
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Espí r i t o  Santo) ,  que  somava,  em 1990,  4 .170  un idades 

p rodu t i vas ,  ge rando em prego d i re to  para  89.298  pessoas  ( i dem) .   

 

Acom panhando o  r i tm o da  d i nâmica  capi t a l i s ta  que  se 

p rocessava no  res tante  do  pa ís ,  m esm o com re l a t i vo  a t raso ,  o  

Espí r i t o  Santo  j á  ap resentava  d i ac ron ismo  quanto  ao mov imento 

que  se  suger i a  no  âmbi to  econômico  nas  ou t ras  met rópo les  do 

Sudeste :  a  década de  70  reg i s t rou excepc iona l  c resc im ento  do 

parque i ndust r i a l  e  da  economia  loca l ,  e ,  na  década segu inte ,  

aum ento  de  concent ração de  renda e  d im inu ição  conseqüen te  do  

P IB  per  capi t a ,  o  que  i nd ica  re t ração  na  renda f ami l i ar  e  

aum ento  do  cont i ngente  popu lac iona l  na  l i nha  de  pobreza  e  

es tagnação de  i nd icadores  como taxa  de  a l f abe t i zação  e 

expec tat i va  de  v ida  ( I ns t i t u to  Jones  dos  Santos  Neves  –  I JSN,  

1992)  e ,  conseqüente  acentuação da  desproporção  en t re  os  

g rupos  m ais  e  m enos  r i cos .  Em sum a,  o  desenvo l v imento 

i ndust r i a l  e  econômico  p ropu ls i onado pe los  p ro j e tos  

m egalom aníacos dos  governos  m i l i t a res  não  fo ram capazes  de 

to rnar  a  c i dade  um l oca l  pass íve l  de  apropr i ação por  t oda  a  

popu lação:  as  segregações  soc ia i s  f o ram i n tens i f i cadas ,  e  os  

co r tes  é tn i cos ,  cu l tu ra i s  e  rac i a i s  des ta  separação to rnaram -se 

m ais  agudos na  m edida  em que o  avanço econômico  e  i ndust r i a l  

c resc i a  em escala  exponenc ia lmente  i nversa  ao  ca rá te r  soc ia l  

dos  p ro j e tos  que  v i goravam no Es tado .  

 

O  per íodo  f o ra  marcado pe l a  re t ração do  Es tado no  âm bi to  

soc i a l  e  sua  a tuação  con tundente  na  con tenção  da  opos ição,  

f enômenos  que no tadam ente  cont r i bu í ram  para  a  des i n tegração 

dos  espaços públ i cos  e  a  gênese dos  guetos  em V i tór i a .   
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1.3  Do Caos à  Lama 

 

E com o bucho mais cheio comecei a pensar 
Que eu me organizando posso desorganizar 
Nação Zumbi – Da lama ao caos 
 
 

Loïc  W acquant ,  em As  duas  Faces  do  Gueto ,  el uc i da  o  gue to 

como um  

 

instrumento institucional, composto de quatro elementos – estigma, 
restrição, confinamento espacial e enclausuramento organizacional – que 
emprega o espaço para garantir a exploração econômica e o ostracismo 
social (WACQUANT, 1960)  

 

Estas  ca rac te r í s t i cas  es tão  n i t i damente  p resentes  no  se i o  das 

per i f e r i as  capixabas ,  p r i nc i pa lm ente  no  tangente  à  cor rosão dos 

espaços  públ i cos  segregados  j á  no  reg ime m i l i t a r  de  64 ,  (quando 

o  desenvol v imento  das  fo rças  p rodut i vas  do  país  ocor re ra  em 

de t r im ento  do  subpro l e ta r i ado  –  o  subs t ra to  soc i a l  não  i n teg rado 

à  c l asse  t raba lhadora  –  e  seu  re fúg io  nas  zonas  econômica  e 

geogra f i cam ente despr i v i l eg i adas  das  c idades ) ,  e ,  

conseqüentem ente ,  no  es tabe lec im ento  de  espaço conhec i do 

como gueto,  “a expressão ma ter i a l  dos  l imi tes  soc i a i s  e  

s imbó l i cos  de  raça  e  c l asse ” (1960,  p .55 ) ,  r eaf i rmando-o  não 

como um  bai r ro  é tn i co  ou  uma de l im i tação  pautada 

ca r tes i anam ente,  e  s im  com o um a expressão d i a l é t i ca  da 

d i nâmica  pautada sob a  h i s tó r i a  da  segregação sóc ioespac ia l .  

 

Doravan te,  os  re f l exos  da  i ndúst r ia  e  do  c resc imento  u rbano -

con tando com um m odelo  de  ges tão  po l í t i ca  nada democrá t i co  e  

com a  i nexpress iva  a tuação das po l í t i cas  públ i cas  a  n í ve l  

m unic i pa l  (uma vez  que aos  p rópr ios  mun i c íp i os  só  fo i  con fe r ida 

au tonomia  admin is t ra t i va  com o  advento  da  Const i t u i ção  de  88) - ,  

não  a t i ng i ram a  maio r ia  dos que  recor re ram à  cap i ta l  em busca 
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de emprego,  e  o  c resc im ento  da  c i dade ve io  acompanhado do  

aum ento  da  pobreza ,  do  desemprego ,  da  i n f o rma l i dade  e  da 

con t ras tante  deses t ru tu ração  urbana ,  que  apresentou  –e  a i nda 

apresenta-  d i f i cu l dades  c rescentes  em  supor ta r  de  manei ra  

eqü i t a t i va  t odos  os  seus  habi tan tes ,  reaf i rm ando as  zonas  

con t ras tantes  j á  emergentes  na  década  de  70 .  Des ta  f o rma,  o  

acesso  à  u rbanidade e  a  d i s t r i bu ição  de  bens  e  serv i ços  na 

c i dade oco r reu  de  m anei ra  desproporc i onal ,  e  as  d i s t i nções 

en t re  os  d i f eren tes  seto res  to rnavam-se  exponenc ia lm ente  ma is  

ev i den tes ,  enal tecendo a  concent ração de  r i quezas  e 

d i sponib i l i dade de  recursos ,  suge r i dos  pe la  l óg i ca  do 

desenvo l v imento econômico segregador .  

 

Com uma malha  u rbana deses t ru tu rada,  de f i c iênc ias  m úl t i p las  

nos  se to res  de  t ranspor te ,  saneamento ,  educação,  ge ração de  

t rabalho  e  renda,  educação ,  p res tação de  serv i ços ,  segur i dade 

soc i a l  e ,  por  f im ,  desprepa rada para  receber  os  f l uxos  de 

m igran tes  de  ou t ras  reg iões  (pr i nc ipa lm ente  do  Nor te  de  Minas 

Gera i s ,  Su l  da  Bah ia  e  d i ve rsas  reg iões  do  i n te r ior  do  Esp í r i t o  

Santo) ,  que  amontoaram-se  nos  íngrem es  morros  e  nos  m angues  

da  c i dade,  V i tó r i a  f i na lmente  assumia-se  com o uma c i dade 

prepa rada para  i ngressar  no  m odelo  de  p rodução e 

admin is t ração neo l i bera l ,  com  segmentos  soc ia i s  j á  bem 

es tabelec idos  e de l im i tados .  Nes te  cenár i o ,  in i c i ou-se  o 

p rocesso  de  ocupação desordenada das  á reas  marg ina is  da 

c i dade.  A  ocupação dos  mor ros  da  Cap i ta l ,  apesar  de  haver  

reg is t ros  que  da tam da  década de  20 ,  i n tens i f i cou -se 

ef e t i vamente  a par t i r  de 60 .  

 

T rad i c i onalm ente,  as  popu lações  de  c l asse  m éd ia  e  a l ta  

assentaram-se  nas  po rções  ba i xas  de  V i t ór i a ,  p r inc ipa lmente  no 
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Cent ro,  zona que  concent rava  os  seto res  de  p res tação de 

se rv i ços ,  comérc io  e  v i da  cu l t u ra l  da  c i dade.  Às  famí l i as  de 

ba i xa  renda ,  res ta ram as  á reas  marg ina l i zadas,  como os  

m angues ,  encostas  e m or ros .  

 

Como suprac i t ado ,  a  á rea dos  mangues  da reg ião  noroes te 

passa  a  se r  a l vo  das  ocupações  desordenadas  p romov idas  pe las  

f am í l i as  em  s i t uação soc ioeconomicamente  desp rov i da ,  m ui to  

semelhantes  à  underc l ass  es tadun idense,  t raduz ida  por  

W acqüant  com o “subpro l e ta r i ado  marg ina l i zado no  mercado de 

t rabalho  por  um es t i gma  rac i a l ,  é tn ico  e  é t i co  e  pe las  revo luções 

tecnológ icas  nos me i os  de p rodução ” .  ( i dem )  

 

Ta l  á rea  e ra  u t i l i zada  pe la  P refe i tu ra  da  V i t ó r i a  como depós i t o  

de  todo  o  l i xo  p roduz ido  na  c i dade,  e  as  f amí l i as  a l i  assentadas 

ob t i nham susten to  a t ravés  do  mane jo  dos  de je tos ,  f osse  com 

res tos  a l imenta res ,  rec i c lando e  vendendo ma te r i a i s  ou 

u t i l i zando  os  mesmos  para  a te r ra r  o  p rópr i o  mangue,  

conf i gurando  um  quad ro  de m isér i a  e  co l apso  soc i a l ,  

i ncompa t í ve l  com qua lquer  resquíc i o  de  d i gn i dade  hum ana.  A té 

1980,  es ta  reg i ão ,  t i da  com o o  berço  da  pobreza  de  V i t ó r i a ,  

conhec ida  tam bém  com o São  Pedro ,  abr i gava  cerca  de  15  m i l  

pessoas ,  i ncent i vadas  a  recor re r  aos  mangues  pe la  escassez  de  

te r ras  regula res  a  se rem ocupadas ,  uma  vez que a  m aio r  par te  

das  á reas  s i t uadas  em  te r renos  p l anos  e ram dominadas  pe la  

Un ive rs i dade ,  ae ropor to ,  com plexo  i ndus t r i a l  CVRD/CST e 

p rocessos  de especu lação imobi l i á r i a .  

 

Acom panhadas  pe las  po l í t i cas  pub l i cas  de  abandono e  exc l usão,  

as  m inor i as  cons t i t u í ram  os  apare l hos soc i oespac ia i s  de 

segmentação e con t ro l e  e tnor rac i a l ,  resumidos  por  Lo ïc  
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W acquant  pe l o  a fo r i smo “Gueto” ,  f reqüentemente  encont rado  no 

decoro  da  an t ropo log ia  soc i a l ,  mas  nem sem pre  v i s to  como uma 

rede  de  conexões  e  cond ições,  sendo resumido  a  t axas 

num ér i cas  e  f o rm as  subseqüentes  a  p rocessos gera lmente 

a l he i os  à  h i s to r i c idade que  os  com põem.  

 

1.4  A marca  de  Ca in  

 

O es t i gma re fe re -se  a  um f enôm eno soc i a l  h i poc r i t amente 

negado pe la  soc i edade bras i l e i ra :  o  rac i sm o –  que ,  pe l as  

complex i f i cações adv indas  da  m isc i genação,  possu i  um  cor te  

m ais  soc i a l  do  que  rac i a l ,  apesar  do  ú l t imo a inda  ser  um 

de te rm inante  no  p rocesso  de  d i sc r im inação  e  c r im ina l i zação - .  O 

es t i gma v i sa  ev i t a r  que  se  m i s tu rem  os  adaptados  com  os 

desv i an tes ,  ha j a  v i s ta  que  o  es t i gm at i zado car rega cons igo  a l go 

como o  s i na l  de  Cain :  um a m arca  i ndeléve l  -gera lmente 

feno t íp i ca  -  que  causa repul sa  e  t emor  aos  dem ais ,  resu l t ando 

na  hos t i l i dade que  faz  com que  se jam cons iderados 

congen i tamente  v i s ,  i n t r i nsecamen te  i n fe r i ores  e  desprov i dos  de 

hon ra  é tn i ca  em v i r t ude  da  ab jeção or i g i na l  da  esc rav idão .  

(W acquant ,  1960,  p .80) .   

 

A  coerção  e  o  conf i namen to  caminham  a l i ados :  a  coerção  f í s i ca ,  

m ora l ,  soc i a l  e ,  por  f im,  ex i s tenc i a l ,  rap i dam ente  resu l t am no 

conf i nam ento  espac ia l :  as  agressões ,  em todas  as  es f e ras  da 

v i da  em soc iedade  ge ram a  c l ausura  que  faz  com  que os  

i nd iv íduos  se  agreguem  em espaços  rec l usos ,  como  eram as 

senza las ,  ou  são  os  c i n tu rões  neg ros  ao  redo r  das  i nner  c i t i es  

es tadunidenses ,  os  buraku  no  Japão ,  os  g iudecca  i t a l i anos ,  o  

Judens tadt  de  P raga ou ,  por  que  não,  os  mor ros  da  P iedade,  

São Benedi to ,  Jaburu  e  Bai r ro  da  Penha ,  em V i tó r i a .  Todos 
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es tes  espaços  tem  em comum a  sua  gênese:  por  con ta  da 

coerção  de  cor te  é tn i co,  cu l tu ra l  e  rac i a l ,  os  g rupos 

componentes  des tes  espaços são  encaminhados  ao  

conf i nam ento :  c r iam,  admin is t ram,  desenvol vem e  v i vem seus 

p rópr i os  cos tumes  e  s i gnos,  e  cu lm inam em subje t i vo,  po rém,  

nada su t i l  i so l amento  com o ex te r io r .  

 

Por  f im,  o  encapsu lam ento  i ns t i tuc iona l  em nada ma is  cons t i tu i ,  

senão o  resu l t ado  da  admin is t ração es tata l  das  re f e r i das  zonas.  

Apesar  da  re l a t i va  au tonomia  em  re l ação a  d i versos  p rocessos 

c íve i s ,  o  manejo  dessas categor i as  a i nda  é exe rc i do,  em 

de f in i t i vo ,  pe l o  Es tado,  que ,  pe l a  manipu lação das  po l í t i cas  de 

con t ro l e  –  m ater i a l i zados ,  em sua m áx im a concepção,  pe lo  

poder  de  po l í c i a  e  a  moda  de  “ocupação pac í f i ca ”  de  espaços 

es t ra tég i cos  nas per i f e r i as  de  vár i as  capi t a i s  b ras i l e i ras  - ,  

cond ic i ona  o  t e r r i t ó r i o  em questão  à  pe rpe tuação  ou  mesmo à 

expansão de  sua  condi ção.  Es ta  ass im et r i a  é  f ru to  não  da 

p r i vação mate r i a l  em  s i ,  mas  do  i so l am ento  espac ia l  i n f l ex í ve l ,  

que  a tua  desde a  co l e ta  de  l i xo,  cobe r tu ra  da  rede  de  esgoto  e  

i l um inação púb l ica  à  p res tação de  serv i ços  bás i cos  com o 

prov imento  de  acesso  à  educação e  saúde,  que ,  pe l a  sua 

ausênc ia  ou  p res tação em reg im e de  p recar i edade,  cu lm inam  no 

encapsu lamento  i ns t i t uc i onal :  desprov i dos de  benesses que 

somente  o  Es tado  é  capaz de  p rover .  Ass im os  g rupos 

segregados  encon t ram-se  encur ra lados  em abandono e  exc lusão 

se l e t i va.     

 

No  caso  de  V i t ó r i a ,  a  po l í t i ca  hab i t ac i onal  re f l e te  com 

propr i edade es ta  re f l exão ,  ha ja  v i s ta  que  as  p r i nc i pa i s  

i n i c i a t i vas  no  cam po da  hab i t ação  e  da  geração  de  t raba lho  e 

renda  nas  zonas per i f e r i zadas na  c i dade  não se m ovem no 

__________________________________________________________________________________________ www.neip.info



26 

 

sent i do  de  em anc ipação e  dem ocra t i zação dos  p rocessos ,  mas 

s im na  pe rpe tuação  e  reaf i rmação dos  espaços es t i gmat i zados .  

 

A  i n fo rmal i zação  da  economia  se  apresenta  com o a l t e rna t i va  à  

ob tenção de  p roventos  ma te r i a i s  por  par te  dos  i nd iv íduos  que 

hab i t am zonas  nas  qua is  o  comérc io  e  a l t e rna t i vas  de  t rabalho  e 

geração de  renda  i nex is tem.  Em  um am bien te  no  qua l  consumi r  e  

possui r  são  não ma i s  apenas  sa t i s fação de  necess idades 

soc i a i s ,  m as  s im  prer roga t i vas  para  a  ex i s tênc i a  em  soc iedade,  

a  i n f orma l i dade e  os  desv i os  (na  te rm ino log ia  l ograda por  

Howard  Becker )  mos t ram -se  um a a l t e rna t i va  v i áve l  ao 

os t rac i smo da  l ega l i dade e  à  cons t rução das  i dent i dades  nos 

espaços  em ques tão .  

 

Segundo W acquant ,  O Es tado mode la  a  marg ina l idade urbana  

não  somente  por  de l egação,  mas  por  omissão,  rac i a l  e  

soc i a lmente  se l e t i va  ( i dem,  p .  68) .  A pobreza  é  t ão  do tada de 

h i s to r i c i dade quanto  a  r i queza ,  e  a  i n f o rmal i dade,  t ão 

p ro tagon is ta  dos  p rocessos  soc i a i s  quanto  a  h i s tó r i a  desvelada.  

En t re tanto ,  res ta  à  i n f o rmal i dade o  es t i gm a de  uma of ensa  e 

um a am eaça  à  c i dade f o rmal ,  sendo,  por  f im,  assumida  como 

um a condi ção  da  ex is tênc i a  humana  no  con tex to  do  cap i t a l i smo 

oc i den ta l  pós -m oderno ,  to rnando-se ,  i nc l us i ve ,  á rdua  ta refa  

pensar  na  conf iguração a tua l  do  mundo sem a  p resença 

os tens iva da  pob reza  e  seus i n f i n i tos  rebat im entos .   

 

A  m isér i a  é  um fenômeno es t ru tu ra l  m is te r  para  o sus ten to  do 

reg im e capi t a l i s ta  de  p rodução ,  e  o  Es tado se  e r ige  e  t rabal ha 

em  harm onia  para  a  sua  m anutenção.  T ra ta r -se- i a ,  po i s  en tão,  

de  uma reduct i o  a t  absu rdum  cons iderar  a  pobreza  como um 

fenômeno  e té reo ,  uma condi ção  à  qua l  os  i nd i v íduos  encont ram-
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se  p redes t inados,  quando a  p rópr i a  h i s tó r i a  e  a  c iênc i a  soc ia l  

nar ram os  ep i sódios  desta  t ra j e tó r i a .  Em em bate ao  decoro  da 

Escola  de  Chi cago que t ra ta  a  gue to i zação e  as  ass ime t r ias  

e tno r rac i a i s  como um a man i fes tação das  f orças  da  na tu reza  

hum ana,  vê-se  nos  p rocessos  de  expansão ,  a f i rm ação e 

reprodução da  pobreza  cons t i t uem o  resu l tado  de  co r re l ações  de 

fo rças  ver t i ca i s :  a  p r i nc íp i o ,  l eg i t im ado pe las  c l asses 

dominantes  por  cód igos  cu l t u ra l ,  rac i a l ,  é tn i ca  e m ora lmente 

exc l udentes ,  e ,  pos te r i o rm ente,  t a l  p rocesso  é  conduz ido  pe lo  

Estado:  em V i tór i a ,  re f l e te -se  no desar ran jo  das  po l í t i cas  de 

ass is tênc i a  soc ia l ,  nas  po l í t i cas  de  hab i t ação púb l i ca  e  

renovação  u rbana das  pe r i f e r ias ,  que  cu lm inam  na conso l idação 

das  ass imet r i as .  

 

 

Capítulo 2 – Um microcosmo dentro do macrocosmo 

 

2.1 A ordem de violência e ilegalidade local contextualizadas 

 

Como f ru to  do  p rocesso  co l on ia l  e  do  pa t r im onia l i smo,  den t re  

d i versos  ou t ros  f a to res  que  marca ram a  const rução  do  reper tó r i o  

po l í t i co  nac i onal ,  a  p rá t i ca  da  po l í t i ca  no  Bras i l  herdara  um 

modus  operand i  compat í ve l  com v i o l ações  cons tan tes  dos 

d i re i t os  c i v i s ,  com  a  cor rupção  dos  poderes  po l í t i cos  e  com o 

t rá f i co  e  abuso de  poder  e  i n f l uênc ias ,  marcando i n tensamente,  

sob  o  bo jo  do  pe rsona l i smo,  o  exe rc í c i o  do  dever  e  do  poder  

po l í t i co  da  soc i edade bras i l e i ra ,  que  a té  a  con temporaneidade 

a i nda  enf ren ta d i f i cu l dades  em conceber  d i s t i nções  en t re  o  

âm bi to  públ i co  e  p r i vado e  se  em poderar  das  ma is  bás icas  

p rá t i cas  do  exe rc í c i o  dem ocrát i co ,  ha j a  v i s ta  que  o  comérc i o  de 

vo tos ,  a  a l i enação dos  d i re i t os  c i v i s  e  a  predominânc ia  da 

__________________________________________________________________________________________ www.neip.info



28 

 

vontade pr i vada  sobre  o  bem  co le t i vo  a i nda  são  hegemonia  no 

compor tam ento  po l í t i co  do  bras i l e i ro .   

 

A  a tuação  das  i ns t i t u i ções  públ i cas  em benef í c i o  da  mot i vação 

pessoa l  ocor re  em de t r imento da  pres teza  ao  púb l i co  e  a  l e ta rg i a  

dos  mecanism os i ns t i t uc i onais  e  i n tensa  cor rup t ib i l i dade dos 

i ns t rumentos  j ud ic i á r i os  de  coerção  aos  d i ve rsos  t i pos  de 

p rá t i cas  i l ega is  (o  que  com plex i f i ca  a  re l ação en t re  soc i edade e 

Estado dada a  i n tensa  d i s t i nção  ex is ten te  ent re  o  d i re i to  

p rev i s to  em l e i  e  os  d i re i t os  p ra t i cados ,  que  cons t i t uem a 

hegemon ia  do  compor tamen to  sóc i opol í t i co  do  b ras i l e i ro  em 

suas  ma is  var i adas  mat i zes ) ,  assoc iados  ao  marco  de  pobreza  e  

exc l usão soc i a l  que  acompanha soma express iva  da popu lação 

bras i l e i ra ,  a  i n te ração -  se j a  des ta  parce la  m arg ina l izada ou  dos 

i nser i dos  na  soc iedade ‘ f o rm al ’  -  com os  mercados  i l ega is  t o rna-

se  concept íve l ,  ao  menos a  n í ve l  ana l í t i co .  

 

2.2  H is tó r i a  sem f im 

 

White man came across the sea / He brought us pain and misery / He killed 
our tribes, He killed our creed / He took our game for his own need 
Iron Maiden – Run To The Hills 

 

O m ercado  i l ega l  de  d rogas  representa  um dos  m aio res  se to res  

p rodu t i vos  do  m undo .  A lba  Za luar ,  em  Democ ra t i zação 

Inacabada :  f racasso  da segurança púb l i ca ,  i n t roduz a  i dé i a :   

 
“Um dos principais problemas mundiais de hoje é a incapacidade de 
controlar o uso de drogas ilegais, mas principalmente do mundo criminal 
sinistro que se desenvolveu para fazê-las circular por toda parte com uma 
logística que impressiona pela sua eficácia. (...)  Todavia, é apenas uma 
parte do sistema de funcionamento do crime-negócio, mais ou menos 
organizado, que funciona em diversos setores, utilizando redes e 
mecanismos similares para parecer operações limpas e legais. 
Já que os setores econômicos, sobretudo os ilegais, misturam os 
mercados formal e informal, tecem vários setores legais e ilegais, ao 
mesmo tempo em que conectam instituições governamentais e 
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comerciantes da droga, os negócios desses penetram em muitos dos 
setores legais da sociedade. Esses setores funcionam freqüentemente na 
economia formal, mas obtêm uma parte de seus lucros das atividades do 
tráfico de drogas e outros tráficos. (...) Isso fica claro no caso dos bancos, 
do mercado imobiliário e das companhias de transporte que fornecem 
serviços para os negócios ilegais e os mecanismos principais da lavagem 
de dinheiro sujo.” (Zaluar, 2007) 

 

De aco rdo  com a  ONU,  em  2005,  o  m ercado  do  t rá f i co  de  d rogas  

m ov im entou ,  em es t imat i vas ,  de  300  a  500  b i l hões  de  dó la res  ao 

redor  do  m undo .  Segundo Kopp,  a  ren tab i l i dade da  d roga é  

es t imada  em ce rca  de  3 .000% enquanto  que  os  camponeses 

f i cam com apenas  0,1% do vo l ume f i na l  dos  negóc ios  (KOPP,  

1998) .  O  B ras i l  se  i nsere  nes te  con tex to  como um dos  p r i nc i pa i s  

i n te rm ediá r i os  de  d rogas  no  m undo,  não  som ente  por  con ta  do 

ex tenso  l i to ra l  ou em v i r t ude  da  vas t i dão  de  á reas cu l t i váve i s  -  

p r i nc i pa lm ente  no Nordes te do  pa ís  -  ,  mas ,  p r inc i pa lm ente ,  por  

con ta  da  s i t uação fundiá r i a  l as t imáve l  dos  pequenos  p rodu to res  

segu ida  do  monopó l i o  dos l a t i f únd ios  sobre  os  inves t imentos  

púb l i cos  ou  con t ro l e  de  te r ras  -s i tuação s im i la r  à  da  Colôm bia  e  

Bol í v i a ,  desc r i t as  m ais  ad iante .  Segundo re l a tó r io  da  Câm ara 

dos  Deputados ,  con f ecc ionado em 1997 ,   

 

( . . . ) “a falta de uma política agrícola que garanta assistência técnica e 
preços justos, além da falta de investimentos sociais, tem servido de 
estímulo para que pequenos produtores optem pela maconha em vez de 
tomate, melancia, cebola e melão, base da agricultura irrigada do São 
Francisco. (MENEZES, 2001). “ 

 

2.3 A Droga Além da Droga – Um Breve Olhar Para a História 

 

O  t rá f i co  de  d rogas  es teve  sempre  em s imbiose  com a  expansão 

i n te rnac iona l  do  s i s tema.  De acordo  com SOMOZA (1990) ,  o  

t rá f i co  da  coca  (a ten tando-se  que t ra ta -se  do  t rá f i co  da  p l an ta,  e  

não  do  a l ca l ó i de der i vado )  i naugurava  o  marco  des te  t i po  de 

exp lo ração já  em m eados do  século  XV:   
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(...) após a invasão espanhola, conhecida como 'descoberta' (séculos XV-
XVI), a coca passou a fazer parte da economia colonial.Os espanhóis 
tinham interesse na difusão do hábito de consumir coca, pois era, de um 
lado, meio de sustentação da população explorada e de outro, produto a 
ser comercializado em larga escala em todo o país. (...) o boom da coca 
observou-se na metade do século XVI ligado ao desenvolvimento de 
outras atividades que concentrou milhares de índios nas zonas ricas em 
minérios. Essa grande massa de trabalhadores escravos tinha que ser 
mantida pela estrutura estatal colonial e a coca revelou-se o produto mais 
econômico, devido às suas características nutritivas e vitamínicas. Então, 
consumida em larga escala, permitia manter os mineiros vivos com uma 
pequena porção de batatas e feijões, pelo menos durante o período útil de 
sua vida, isto é, dez a quinze anos. (SOMOZA, 1990) 

 
Para  Osvaldo  Cogg io l a  (1991 ) ,  a  ques tão  do  óp io  f o ra  t ambém 

um  dos  m arcos  des te  debate .  Os  po r tugueses ,  a  par t i r  do  sécu lo  

XV I  e  XVI I ,  começam a  comerc i a l i za r  óp i o  que  com pram na Índ ia  

e  i n t roduzem na Ch ina.  No século  XVI I I  os  i ng l eses  subs t i t uem 

os  por tugueses,  e ,  em  1729  o  óp io  é  p ro i b i do  pe lo  governo 

ch i nês.  A  Ing l a te r ra ,  por  sua  vez ,  ob t i nha  l uc ros  na  época,  da 

o rdem  de  11  mi lhões  de  dó la res  com  o  t rá f i co  de  óp io  para  a 

c i dade ch inesa  de  L int im .  Na  m esm a época,  o  vo l um e do 

comérc i o  de  ou t ros  p rodu tos  e ra  de 6  m i l hões  de  dó la res .  Desde 

1779 o  óp io  se  to rnou  um  monopó l i o  da  East  I nd ian  Company  

(Companh ia das Índ i as  Oc identa i s ) .   

 

No  contex to  da  economia moderna,  a  grande t rans fo rm ação  das 

economias  monoprodu to ras  em na rcoprodutoras  e  o  g rande sa l to  

do  consumo nos EUA e  na  Europa oco r rem  duran te  os  anos 

o i t en ta,  quando os  p reços  das  m atér i as  p r imas  despencaram  no 

m ercado mundia l :  açúca r  ( -64%) ,  ca f é  ( -30%) ,  a l godão  ( -32%) ,  

t r i go  ( -17%) .  A  c r i se  econômica  mund ia l  exerceu  grande pressão 

em  favor  da  narco- rec i c l agem  das  economias  ag rá r i as ,  que 

redundou num  au mento  excepc ional  de  of e r ta  de  narcó t i cos  nos 

pa íses  i ndust r i a i s  e  no mundo todo .   (COGGIOLA,  1991 ) .    

Doravan te,  Jensen e l uc i da  a  questão  da  narco- rec i c l agem  e  seu 

pape l  na  regulação das economi as:   
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“Essa narco-reciclagem das economias é a expressão direta das políticas 
de “ajuste estrutural” impostas pelo FMI e o Banco Mundial. A privatização 
de diversos setores das economias em muitos países resulta na supressão 
de milhões de empregos. Tudo isso provoca uma transferência maciça de 
mão de obra para a economia dita “informal” e em particular para a 
produção de drogas, em países como Bolívia, Peru, Colômbia, 
Afeganistão. Pela sua rentabilidade, as culturas de drogas permitem 
compensar com vantagens a falta de ganhos registrados em outras 
culturas.” (JENSEN, 2005). 
 

Exem pl i f i cando,  De l  Royo (1997)  aponta  o  caso  da Bol ív i a ,  

pa ís  expoente na  p rodução da  coca :  

 

(...) foi aplicada uma política econômica que levou os índices de 
desemprego a 30%. As mineiras são fechadas, as atividades 
produtivas paralisadas e o que restava de Estado social, 
desmantelado. O Fundo Monetário Internacional aconselha e 
pressiona para a liberalização geral. O presidente Paz Estenssoro, 
com o decreto DS 21.060 declara que todas as moedas cotadas 
podem ser depositadas nos bancos bolivianos, em qualquer 
quantidade e sem controle nenhum, com respeito total ao sigilo 
bancário em relação a sua proveniência. Os aplausos dos 
organismos econômicos internacionais foram generalizados. 
Significou o sinal verde para grandes investimentos na coca. Ela se 
transformou em fonte de sustento para uma boa parte dos 
bolivianos, mergulhados na miséria. Aconteceu que em pouco 
tempo no planalto de Chapare, o melhor terreno para a plantação, 
a população passou de 20 mil habitantes para 200 mil. Caso quase 
único de esvaziamento das cidades e retorno ao campo. (DEL 
ROIO, 1997) 

 
Som ado a i s so,  Urqu id i  e l uc i da ,  por  f im ,  que  

 

 (...) Na Bolívia, a plantação da coca é legal desde que utilizada em 
locais de cultivos tradicionais e medicinais, em rituais religiosos, 
pelas culturas indígenas. Mas, até o final da década de 1990, 
apenas 10% da folha de coca produzida era utilizada de forma 
tradicional, enquanto que 90% constituía o “excedente” destinado à 
fabricação de cocaína (URQUIDI, 2002, p 205). 

 
Adian te ,  se r i a  um a grande l acuna c i t a r  o  pape l  das  d rogas  no 

se i o  do  cap i t a l i smo sem evocar  o  exempl o  da  Co lôm bia.  De 

acordo  com  Upr imy,  em 1997,  o  pa ís  e ra  responsáve l  po r  ce rca 

de  80% de  toda  a  coca  que  c i r cu l a  no  p l ane ta.  Som a-se  a  i sso  o 

f a to  de  que es te  comérc i o  representa  10% do  P IB  num país  

compos to  por  60% dos  seus  hab i tan tes  em  estado  de  misé r i a ,  de 
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acordo  com os padrões  da  ONU .  Com o  avanço da  re l evânc ia  

econômica  dos  comandantes  dos  car té i s  do  narco t rá f i co 

co l ombiano,  ve i o  também  um  ac résc im o no  poder  de  barganha 

po l í t i ca  por  par te  des tas  personagens ,  que  passam por  

ep i sódios  que  vão  desde o  f uz i l amento  em  públ i co ,  du ran te  um 

d iscurso ,  do  cand ida to  à  p res idênc ia ,  em 1989,  Lu ís  Gal l an – 

que  t i nha  com o pr i nc i pa l  m eta  de  sua  p ropos ta  de  governo  a  

“guer ra  ao  narco t rá f i co ”  -  à  e l e i ção  de  Pab lo  Escobar  pa ra  a  

Câmara  dos  Deputados .  Em  razão da  i n f l uênc ia  def in i t i va  que  o  

t rá f i co  exerce  sob re  as  es t ru tu ras  po l í t i cas  da  Co lômbia,  es ta  é  

t i da  f reqüentem ente  como um  “Narco-Es tado -  re tom ando um 

i n fam e e  reac i onár i o  neolog ismo ut i l i zado  pa ra  ro tu l ar  o  pa ís .  

 

2.4  Droga e Con t ro le  

 

Jensen abo rda  a  i nserção  das  d rogas ,  i nc l us i ve  l ega is ,  no  

con tex to  do  capi ta l i smo  e  sua  ef i các i a  na  regu lamen tação 

das  economias  e  submissão  soc ia l  das  c l asses  opr im idas ,  

ao  c i t a r  ENGELS (1986) :   

 

(...) há ainda outras causas que enfraquecem a saúde de um grande 
número de trabalhadores. Em primeiro lugar a bebida. Todas as tentações 
possíveis se juntam para levar o trabalhador ao alcoolismo (...) O 
trabalhador...tem uma necessidade urgente de se divertir. Precisa de 
qualquer coisa que faça o trabalho valer a pena, que torne suportável a 
perspectiva do amargo dia seguinte...o seu corpo...exige imperiosamente 
um estimulante externo...nessas condições, a necessidade física e moral 
faz com que grande parte dos trabalhadores tenha necessidade de 
sucumbir ao alcoolismo (...) que incitam o trabalhador (...) a certeza de 
esquecer sua embriaguez, pelo menos por algumas horas, a miséria e o 
fardo da vida (...).o alcoolismo deixou de ser um vício no qual se pode 
responsabilizar aquele que o adquire. Torna-se um fenômeno natural, uma 
conseqüência necessária e inevitável de condições dadas (ENGELS, 
1986). 

 

Ainda  sobre  o  potenc ia l  de  submissão do  comérc i o  de  d rogas  na 

l óg ica  capi t a l i s ta  e  seu  uso  para  exe rcer  con t ro l e ,  Jensen 
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remete  a  t rês  exemplos  po tenc ia lmente  d i s t i n tos ,  onde as  

c l asses  op r im idas  se  assem elham não  somente  pe lo  seu  papel  

nas  es t ru tu ras  p rodut i vas  do Estado:   

 

Entre 1919 e 1933 vigorará a Lei Seca nos EUA na qual a comercialização 
de álcool será proibida. Nesse período o consumo diminuirá (35% menor), 
por outro lado favorecerá o comércio ilegal promovido pelas máfias -como 
a de Al Capone- lucrando com esse novo negócio (os preços foram 
multiplicados de 3 a 4 vezes). No entanto, o retorno à legalização do álcool 
como justificativa para se acabar com os lucros das máfias não impede 
que os EUA estejam entre os primeiros países de mais alto consumo de 
bebidas alcoólicas como prova que nem a repressão nem a legalização 
resolvem o problema. 
A dominação colonial das grandes potências sobre os povos indígenas 
teve também no álcool um de seus meios de extermínio mais importantes. 
A destruição pelo alcoolismo foi utilizada amplamente pelos colonizadores 
brancos contra os indígenas na América.  
A revolução de Outubro de 1917 na Rússia também teve que enfrentar o 
grave problema do alcoolismo. O governo bolchevique proibiu a fabricação 
e a distribuição de vodka. Não é causalidade que foi o governo de Stalin 
que reintroduziu o comércio de vodka no começo dos anos 1930, por 
ocasião da coletivização forçada, o extermínio da resistência dos 
trabalhadores e da oposição de esquerda.. Depois do fim da URSS, uma 
onda de drogas "ilegais" invade as republicas ex-soviéticas. (JENSEN, 
2005) 

 
Por  f im ,  t o rna-se  impossíve l  pensar  em drogas,  v i o lênc ia ,  

con t ro l e  –e  descont ro l e  -  soc i a l  na  con tem porane idade sem 

remeter  a  re f l exão  a  uma  droga espec í f i ca:  o  c rack  –  pon to 

cen t ra l  de  d i scussão  des te  ensa io .  Sem  a  p retensão de  esgotar  

o  assunto ,  par t indo  de  um breve  recor te  h i s tó r i co ,  busquei  

con tex tua l i za r  o  subs tant i vo -noçao ‘ d roga’  em um  paradigma 

es t re i tamente  v i ncu lado  tanto  à  economia quanto  à  po l í t i ca  –  

por tan to ,  ao  capi ta l i smo wi th i n  - ,  pa ra ,  en f im,  remeter  a  aná l i se 

ao  caso  b ras i l e i ro ,  e ,  mai s  espec i f i cam ente,  à  c i dade de  V i t ó r i a .  

En t re tanto ,  ac red i t o  na  i nd ispensabi l i dade de  uma apresentação 

de ta l hada sobre  o  c rack ,  d roga  emergente  nos debates  e nas 

i n f i n i t as  casua l i dades  –  e  causal idades  -  que  permeiam a  v i da 

no  cenár i o  u rbano da  a tua l i dade,  t i do ,  por  m ui tos ,  como  uma das 

m ais  re l evan tes  ques tões  de  saúde e  segurança  púb l i ca  das 

ú l t im as  décadas ,  responsáve l  pe l a  degradação da  cond i ção 
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hum ana em  todas as  suas  es fe ras .  De  um  subproduto  qu ími co  a 

um  agente  de  deses t ru tu ração do  tec i do  soc i a l ,  decer to  es ta  

d roga  i nc i t a  um  deba te  a  ser  p rof er i do com caute l a  e  l uc idez .  

 
2.5 E não restará pedra sobre pedra: apresentando o crack no contexto da 
(des) ordem econômica global 
 

“A cocaína e seus derivados, como o crack, são a terceira bomba atômica 
do mundo. Essa droga veio pra devastar a sociedade. Vão morrer mais 
pessoas por causa dessa droga que na guerra do Vietnã”  
Carlos Lehder Rivas, traficante colombiano, em declaração ao governo 
norteamericano, ao ser condenado a 135 anos de prisão. 

 

Dada a  escassez de  f ontes  de  pesqu isa  –  p r i nc i pa lmente  por  se 

t ra ta r  de  um fenômeno  contem porâneo e,  por tan to ,  não 

encer rado  em  sua  to ta l i dade –  sobre  a  chegada  do  c rack  no 

B ras i l ,  conc lu í  que  se r i a  p rudente,  a  n í ve l  heur í s t i co ,  abordar  a  

ques tão  d i ac ron icam ente,  em  conve rgênc ia  com os  reg i s t ros  

m ais  p re tér i t os  quanto  f osse  poss íve l ,  v i sando  d i scor rer  

h i s to r i cam ente  sob re  um f enômeno que é  recor ren te no  co t i d i ano 

dos  cen t ros  u rbanos ,  t em mui tos  rebat im entos  e  poucas 

reso luções.  Como o  c rack ,  no Bras i l ,  de acordo  com os  reg is t ros  

d i sponíve i s  –  que  são  poucos  - ,  i n i c i ou  o  seu  percurso  na  c i dade 

de  São Pau lo,  é  com preens íve l  que  a  m a io r i a  das  pesqu isas  

re f e renc iadas  sobre  o  tema tenham s i do  desenvolv i das  nes ta 

m et rópole ,  de  onde o  f enômeno te r i a  se  d i sseminado  para  as  

dem ais  capi ta i s  b ras i l e i ras   -  ao  menos  na  p roporção  em que 

a t i ng i ra  o  es tado pau l i s ta  –  quase uma década depo i s  de  ter  

chegado  em Sampa  ( os  reg i s t ros  são  ambíguos,  e  var i am de 

1987 a  1990) ,  u t i l i za re i  com o refe rênc ia  i n fo rm ações  adv indas 

de  es tudos  sobre o  f enômeno  na  re f e r i da  c i dade,  par t i ndo  da 

p remissa  de  que  reg iona l i sm os  não exercem i n f l uênc ia  

de f in i t i va  sobre  os  padrões  de  consumo da  d roga  nos  cen t ros  

u rbanos .   
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T i ve  acesso  a  duas  ver ten tes  de pesqu i sa  sobre  a  gênese do 

c rack .  A  p r im ei ra ,  re l a tada  po r  Marco  Anton io  Uchôa em “Crack :  

o  caminho das  ped ras ”  (1996) ,  rem onta  à  década de  80 ,  nas  

ruas  do  B ronx ,  subú rb i o  de  Nova Iorque .  De acordo  com  o  au tor ,  

cons tam,  nos  a rqu ivos  da  po l í c ia  l oca l ,  que  as  p r ime i ras  ped ras  

te r i am s i do  in t roduz idas  por  quadr i l has  de  t ra f i cantes  

j am aicanos.  Porém,  sem o  dev ido  aprof undamento  de 

de ta l hamento,  o  mesmo au to r  sugere  que  é  poss íve l  t am bém que 

t ra f i can tes  do  Méx i co,  Peru ,  Colombia  e  Bol i v i a  t enham s i do  os  

p i onei ros  na  expor tação do  c rack  para  os  Es tados  Un idos.  

A l e r ta ,  po rém,  re i t e radas  vezes ,  que  n ão há  um reg i s t ro  

h i s tó r i co  car tes i ano  pa ra  o  i n íc i o  das  a t i v i dades re l ac i onadas  ao 

c rack .  Esc l a rece,  que ,  po r  conta  da  p ressão po l i c i a l  dos  anos  80 

para  com bater  as  re f i nar ias  de  coca ína  –  p rovavelmente  após 

perceberem que a  i nocui dade dos  es f o rços  em se combater  com 

fe rvor  a  m aconha e  o  LSD nos  anos  60  e  70  - ,  houve  d i f i cu l dade 

em  se  expo r ta r  a  massa de  coca para  pa íses  que  exercem  a 

a t i v idade do  re f i no ,  como o  Méx ico (de  acordo  com Observa tó r io  

Europeu  sobre Drogas  e Tox i codependênc ias ,  a  o r igem 

am er i cana  dos  p rodu tos  qu ímicos  usados  pe los  re f inadores  de  

coca  chega per to  de  100%,  por  m ais  que  o  DEA af i rme que es te 

não  passe  dos  70%) .  Desta  fo rma,  com o so lução ren táve l  para 

as  g randes  quant i as  de  pas ta  base  es tocadas nos  ca r té i s  

p resentes  nos  Es tados  Un idos ,  desenvo lveu-se uma d roga 

pass íve l  de  ser  c r i ada  a  par t i r  da  pas ta  base  da  coca ína ,  po rém,  

sem passar  pe lo  p rocesso de  re f i no ,  que  ex i g ia  es t ru tu ra  e  m ão 

de  ob ra  espec i a l i zadas .  Logo ,  de  acordo  com  o  re fe r i do  tex to ,  a  

c r i ação do  c rack  te r i a  s i do mot i vada pe lo  excesso  de  pas ta base 

e  d i f i cu l dade em env iá - l a  para o  re f i no  em ou t ros  pa íses ,  

buscando a l t a  ren tab i l i dade para  o p roduto .  

__________________________________________________________________________________________ www.neip.info



36 

 

 

A  out ra  ver tente  de  pesqu i sa ,  mai s  re fe renc iada  e  po l i ssêmica  – 

co r roborando,  i nc l us i ve,  as  t eses  de  Jensen e  Enge ls  sobre  o 

po tenc ia l  sub jugador  da  d roga  -   remonta  à  aná l i se de  De l  Ro io 

de  um  ar t i go  do  j o rna l  es tadunidense San  José  Mercury  News,  

pub l i cado  no  d i a  18 /08 /1986,  no  qua l  se  a f i rma  que a  j uventude 

neg ra  do  subúr b i o  de  Los  Ange les  f ora  completamente 

devas tada pe lo  c rack .  De l  Roio   (DEL ROIO, 1997, p 120, 121, 122) f az  

um  recor te  h i s tór i co  do  f a to ,e  a rgumenta  que ,  em  v i r t ude  da  

necess idade das f o rças  opos i t o ras  ao  governo  sand in i s ta ,  na 

N i carágua -  j un tam ente  com  a  i n te l i gênc ia  es tadunidense  - ,  em 

ob te r  f undos  para  f i nanc ia r  a   d i re i t a  do  país  cen t roamer i cano,  

há  a  i nserção  do  t rá f i co  da  coca ína  co l ombiana nas  á reas 

pob res  dos  Es tados  Unidos ,  i n i c ia lmente ,  na  pe r i fe r i a  de  Los 

Ange les .  Contudo ,  a  cocaína  mos t rou-se  i ncompat íve l  com  o 

poder  aqu i s i t i vo  da  pa rce la  j ovem da  popu lação,  e  um a queda  no  

p reço  s i gn i f i ca r i a  con f l i to  com  os  car té i s  j á  es tabe lec i dos  nas 

zonas  nobres  do  pa ís  -  como Bever l y  H i l l s ,  j á  apossada pe lo  

ca r te l  de  Cá l i  ( responsável  por  cerca  de  80% das  expor tações 

de  cocaína  da Colôm bia para  os  Es tados  Uni dos ) .  

 

A  so l ução não demora  a  aparece r ,  surg i ndo  dos  c r i s ta i s  que 

res tam após  o  p rocesso do  re f ino  da  cocaína 4,  um a d roga 

                                                                    
4
 (Detalhando) No processo de refino, é depositada – em qualquer tipo de recipiente impermeável - 

grande quantidade de folhas secas de coca, que a seguir, são maceradas com querosene. Após a 
maceração, as folhas são removidas e transferidas para outro recipiente e mergulhadas em 
solução de ácido sulfúrico visando acidificar o alcalóide e formar sulfato de cocaína, higrina e 
outros compostos, solúveis em água. O líquido é então decantado e tratado com alguma 
substância alcalina, como o carbonato de amônio, o que resulta na pasta base, que é solúvel em 
solventes orgânicos e insolúvel em água. A seguir, a pasta base é dissolvida em acetona ou éter 
etílico, normalmente, que dissolvem a cocaína básica, e com acréscimo de água, precipitam a 
cocaína, que por filtração encontra-se em elevado grau de pureza. Pela volatilidade, os solventes 
são completamente eliminados do pó obtido. Ao subproduto do processo de refino, acrescenta-se 
o bicarbonato de sódio, formando cristais alcalinos – as estimadas pedras de crack. Outras 
técnicas mais refinadas deste processo incluem querosene e cal virgem, que fazem “aumentar o 
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potenc ia lm ente  v ic i an te  e  de  ba ixo  cus to,  uma  vez que se  t ra ta  

de  um subprodu to  de  um processo  i ndus t r i a l  am plamente 

d i f undido  nos  Es tados  Unidos  e  a l t amente  rentáve l .  Es t ima-se 

que ,  com um qui lo  de  coca ína  ( cerca  de  US$ 10  m i l ) ,  pode -se 

conver te r  em porções  de  crack  com re to rno  garant ido  na  o rdem 

de 250 mi l  dó l a res  am er i canos.   

 

De acordo  com De l  Roio ,  de  1982 a  1987,  os  t ra f i can tes  

n i caragüenses,  apo iando os  m ov im entos  de  d i re i ta  do  pa ís ,  

l evam ce rca  de  100  qu i l os  semanais  de  c rack  para  a  per i f e r i a  de 

Los  Ange les ,  o  South  Cent ra l ,  de  onde os  l uc ros  par t i am para 

M iami ,  e ,  de  lá ,  rumavam para  a  Am ér i ca  Cent ra l ,  mai s  

espec i f i camente  nas  f i nanças  dos  g rupos  opos i t o res  ao  governo  

de  Manágua.  Ta is  f a tos  f o ram re fe renc iados  em uma comissão 

do  Senado nor teamer i cano,  p res i d ida  pe lo  senador  John Ker ry 5.   

                                                                                                                                                                                                              

rendimento”  formar pedras maiores, onde se concentram de 40% a 50% de cocaína. Todo o 
restante é advindo dos compostos químicos utilizados na alquimia. 
5 Em 1982, o diretor da CIA, William Casey, lançou a operação Black Eagle visando “ampliar” o 
papel dos EUA na América Central. Recrutaram mercenários para se juntar à contra-revolução 
nicaragüense, seguindo as orientações de George Bush. Na Flórida, Jeb Bush, filho de George, 
virou o laço entre a máfia cubano-americana, os “contras” e os nicaragüenses emigrados. Jeb 
confraterniza com o mafioso cubano-americano Leonel Martínez extremista da direita e 
narcotraficante associado ao “dissidente” nicaragüense e agente da CIA, Eden 
Pastora.Posteriormente,  George Bush nomeou Donald Gregg conselheiro para a segurança  
nacional. Gregg ordenou a Félix missões de apoio à “Contra” nicaragüense. 
Rodríguez organizou, juntamente com José Basulto, o que se qualificou posteriormente como o 
maior desvio de verbas do seguro social na história dos EUA. Com a cumplicidade de um parceiro 
de Jeb Bush, o cubano-americano Miguel Recarey, utilizou boa parte de um subsídio federal 
destinado a serviços públicos de saúde de Miami para organizar ilegalmente serviços hospitalares 
para os mercenários da ‘Contra’ nicaragüense. 
Em outubro de 1984, Gerald Latchinian, vice-diretor de Giro Aviation, uma empresa aérea da CIA 
manipulada por Félix Rodríguez, foi detido pela importação de US$ 10 milhões de cocaína, para 
financiar supostamente o assassinato do presidente hondurenho Roberto Suazo Córdova.  
Latchinian afirmou que a operação era obra da CIA. 
A partir desse momento, também o ex-membro da Operação 40 encarregou-se da coordenação 
das operações de transporte de volumes enormes de cocaína da Colômbia para os Estados 
Unidos. Um ex-agente da DEA (agência federal antidroga), Celerino Castillo III, falou mais tarde, 
perante o comitê de inteligência da Câmara, como seus informantes descobriram na base de 
Ilopango armazéns de drogas, armas e dinheiro. Também como repararam em que muitos dos 
pilotos dos “contras” estavam fichados como narcotraficantes pela DEA. 
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Como a  i nserção  do  c rack  mos t rou-se  po tenc ia lmente  des t ru t i va 

a  cur t í ss im o p razo  e  i nc i d i a ,  p r i nc i pa lm ente ,  sobre  j ovens 

neg ros ,  o  f enômeno desper tou  a  a tenção  de  m ov im entos  soc i a i s  

i nsurgentes  no  Es tados  Unidos  em meados  dos  anos  60 ,  como 

os  Pan te ras  Negras ,  uma organ i zação essenc ia lmente  compos ta 

por  negros  que  lu tavam cont ra  a  opressão e tnor rac i a l  exerc ida 

pe l o  gove rno  nor team er i cano  em sua po l í t i ca  de abandono e  

om issão vo l un tá r ia  peran te  à  misé r i a  e  à  d i l ap i dação  f í s i ca  e  

soc i a l  dos  guetos  negros .  Não obstan te ,  são  i números  os  re l a tos  

de  assoc iação da  po l íc i a  f edera l  es ta tun idense (FBI )  com os 

narco t ra f i cantes  as i á t i cos  e  la t i noamer i canos ,  quando os  

p r im ei ros  neg l i genc iavam  a  p resença dos  t ra f ican tes  que 

despe javam o  c rack  e  a  hero ína  em zonas  po tenc ia lmente 

f rag i l i zadas  dos  ba i r ros  mai s  pobres  do  pa ís ,  con t r i bu i ndo  para  o  

esvanec imento  dos  m ov im entos  soc i a i s  e  agravando o  quadro  de 

co r rosão soc i a l  no  qua l  os  habi t an tes  de  ta i s  zonas  j á  se  

encont ravam i nser i dos  m ui to  antes  de  conhecerem as  re f er i das  

d rogas .  

  

O  m odel o  de  venda  e  consum o de d rogas  no  B ras i l  em mui to  se 

assem elha  com  os  exemplos  dos  demais  pa íses  

l a t i noamer i canos  e  dos  Es tados  Un idos  se  pensado com o uma 

rede  mundia l  de  com érc i o  es t re i t am ente  v i ncu lada  às  f o rças  de  
                                                                                                                                                                                                              

Em 18 de janeiro de 1985, Rodríguez reuniu-se com Roberto Milán-Rodríguez, expert em lavagem 
de dinheiro do Cartel de Medellín, que se gabava de ter “lavado” mais de US$ 1,5 bilhão para sua 
organização. Milán-Rodríguez entregou-lhe US$ 10 milhões, destinados aos “contras”  
nicaragüenses. No decurso de 1986, o vice-presidente Bush viajou oficialmente para Honduras a 
fim de prestar ajuda aos “contras”.  
Em outubro desse mesmo ano, o general Singlaub fez queixa dos “contatos diários” de Rodríguez 
com o gabinete de Bush, temendo “danos para o presidente Reagan e o Partido Republicano” 
Em 1988, uma comissão do Senado dirigida pelo senador John Kerry investigou a escandalosa 
operação de tráfico de entorpecentes e de armas, envolvendo Oliver North, Donald Gregg, John 
Poindexter, Elliot Abrams, Otto Reich, Richard Armitage, John Negroponte, Mitch Daniels e demais 
cúmplices de George Bush na guerra contra a Nicarágua.  
Extraído de http://www.umes.org.br/umes/noticias.php?ID=292 , uma compilação de palestras 
apresentadas à União Municipal dos Estudantes Secundaristas de São Paulo 
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cont ro l e  dos  Es tados-Nação modernos ,  ha j a  v i s ta  que ,  não  f osse 

a  parc im ônia –  e ,  em dados  casos ,  dependênc ia  -  des tes  para 

com a  rede ,  es ta  ser ia  imposs íve l  de  ex i s t i r  nas  a tua is  

p ropo rções .  

 

 

CAPÍTULO 3 – De lá para cá: A droga em contexto local 

 

3 .1  Sampa 

Alguma coisa acontece no meu coração / Que só quando cruza a Ipiranga 
e a avenida São João / É que quando eu cheguei por aqui eu nada entendi 
/  Da dura poesia concreta de tuas esquinas / Quando eu te encarei frente 
a frente não vi o meu rosto / Chamei de mau gosto o que vi, de mau gosto 
o mau gosto (Caetano Veloso – Sampa) 

 

No B ras i l ,  a f i rma-se  que  o  c rack  desem barcou em São Paulo.  

Não há  p rec i são  quanto  a  da tas ,  mas  ac red i t a -se  que  tenha se 

i n i c i ado  en t re  os  anos  de  198 7 e  1990 6.  En t re tan to ,  há  

ressa lvas ,  po i s ,  a té  o  f i na l  dos  anos  80 ,  os  casos  de  c rack  eram 

i dent i f i cados  nos  bo le t i ns  de  oco r rênc ia  como coca ína ,  o  que 

im poss ib i l i tava  uma rad iog ra f i a  da  d roga na  c i dade (Uchoa,  

1996) :  os  i ns t rumen tos  de  med i ção –  no  caso ,  o  c rom atógraf o -  

não  f az i am d is t i nção  en t re  o  c rack  e  a  cocaína ,  ha j a  v i s ta  que 

são  d rogas  de  o r i gem semelhante .   A l gumas  ev idênc ias  apontam 

para  o  su rg imento  do  c rack  em  bai r ros  da  Zona Leste  da  c i dade 

(São Mateus,  Cidade T i raden tes  e  I t a im Paul i s ta ) ,  para ,  depo is ,  

a l cança r  a  reg ião  da  Es tação da  Luz  ( conhec ida  como 

"Cracolând ia" ) ,  no  cent ro  (Uchôa,  1996) .  

 

3.2  Fazendo as  con tas .  

 

                                                                    
6
 A primeira apreensão da substância registrada na cidade, nos arquivos da Divisão de 

Investigações sobre Entorpecentes (DISE), aconteceu em 1990 (Uchôa, 1996). 
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“Essa pedra deixa a pessoa ruim, com cara de caveira. A pessoa não tem 
mais controle de nada. Não serve pra nada”.  
Faísca, traficante do morro do Dendê, Rio de Janeiro 

 

A droga do  mom ento  é  o  c rack .  É  o que  m ai s  t em  se  d i scut i do  na 

míd i a .  É  a  d roga que ganha expos i ção  nos  j o rna is ,  que  causa 

a l a rde  por  onde passa  e  “desmante l a  as  f amí l i as  de  bem ”.  Pouco 

se  f a l a  em drogas  que ,  há  não  mu i to  ma is  de  dez anos  a t rás ,  

e ram  companhias  po tenc ia lmente  de le té r i as  para  quem quer  que  

fosse ,como a  m aconha ou  a  coca ína .  A tua lmente,  o  debate  sobre 

es tas  u l t imas  encont ra -se  em um n íve l  de matur idade 

re l a t i vamen te  i n te rm ediá r io  no  B ras i l :  o  uso  tan to da  m aconha 

quanto  da  cocaína  f o ra  embut i do  de  a l gum glamour ,  se j a  es ta ,  

pe l as  bande i ras  h i s tór i cas  que  car rega  cons igo  (que  vão  desde o 

m ov im ento  ras ta fá r i  aos  i r revogáve is  usos  med ic i na i s  e  

ances t ra i s )  ou  aque la ,  pe l a  marca  soc i a lmente  d i s t i n ta  que  o  seu 

uso  ca r rega,  se j a  den t re  mús icos  e  a r t i s tas  ou  pe lo  uso 

rec rea t i vo,  o  que  “de i x a  l i ga do  quando  eu  t o  m e io  d e  bo de ” ,  que   

‘ s a l v a  a  n o i t e ,  n é ?  V o c ê  be b e  d e m a i s ,  f u m a  u m ,  a í  f i c a  d ev a g a r  d e m a is . . .  

q u a n d o  o l h a ,  é  m e i a  n o i t e  a i n d a ,  a i  v oc ê  f a z  o  q u e ? V a i  p r a  c as a  d o r m i r?  

N ã o ,  n é !  D á  u m  t i r i n h o  q u e  f i c a  l e g a l ,  a  n o i t e  c o m e ç a  d e  n o v o ,  f i c a  t u d o  

l i n d o . . . m a i o r  d i s p os i ç ã o .  M a s  t e m  q u e  us a r  d e  b o a ,  s ó  p r a  f i c a r  d e  boa .  

E s s e  l a n c e  d e  f i c a r  c h e i r a n d o  a d o i da d o  é  m a i o r  b a d  v i b e 7”  (L ,  21 anos) .  

 

Sugere -se,  pe l os  med ia ,  que  há  uma reversão  no  padrão  de 

consum o de  d rogas .  As  d rogas  como canabinó ides ,  an f e taminas 

e  coca ína  tem l ogrado  ba ixa  v i s ib i l i dade em  função  da 

superexpos ição  do  c rack .  Há um a m udança rea l  no  padrão  de  

consum o? O c rack  es tá se  to rnando uma  d roga hegem ônica 

                                                                    
7
 Expressão comumente utilizada para designar que tal ação ou fenômeno não carregam aspectos 

positivos, que possuem uma “vibração ruim” – eis a transliteração para ‘bad vibe’, uma abreviação 
para ‘bad vibration’. 
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ent re  t odos  os  usuár i os  de  d rogas? Ou apenas  t ra ta -se  de 

excess ivo  a l a rde?   

 

3.3  Fa lando apenas  em números :  c rack  e  fo rd i smo 

 

Uma pr im ei ra  h i pótese  a  se  pensar  é  a i nda  de  cunho 

economic i s ta .  Ac red i t a -se  que  há  um conjun to de  f a to res  

i n te r re l ac i onados que exp l i que  a ráp ida  –  e  a i nda  cor ren te -  

conversão  do  padrão  de  consumo da  cocaína  para o  c rack  no 

B ras i l  -  caso es te  f enôm eno rea lm ente  es te j a  em p rocesso.  

 

Em pr imei ro  l ugar ,  há a  d i f i cu l dade de  se  encont ra r  coca ína 

pura ,  som ada ao  p reço ,  que  cus ta ,  em  m édia,  o  dobro  de  um a 

ped ra ,  por  pape lote .  As  cotações  da  década de  90  es t imam  ent re  

R$15,00  e  R$20,00  um gram a de  pó ,  enquanto ,  a tua lmente,  a  

coca ína  de  qual i dade razoáve l  t em  custo  aprox im ado de  R$30 ,00  

o  g rama.  Em São  Paulo,  encont ra -se  ped ras  de  crack  po r  a té  

R$1,00 .  Em V i tór i a ,  o  p reço  m édio  é  de  R$5 ,00  po r  pedra .  O 

preço  da cocaína  pa rece  ser  es tandard i zado.  

 

A t í t u l o  de  p rodu t i v idade ,  cada gram a de  cocaína  pode ser  

conver t i da  em,  no mín imo,  qua t ro  pedras  de  c rack ,  sendo que  as  

m ais  robus tas  chegam a cus ta r  R$10 ,00 .   A  rentab i l i dade do 

negóc io  pa rece  garan t i da .  A l ém d isso,  t ra ta -se  de  um produto  de 

fác i l  m anipu lação:  não  é  p rec i so  um ‘ p rof i ss iona l  espec ia l i zado’  

e  um complexo e  apare l hado  l abo ra tó r i o  para exerc i t a r  a  

a l qu im ia  do c rack ,  como é  o caso  da  cocaína em pó.   

 

Para  manipu la r  as  pedras ,  bas ta  a  pas ta  base ,  b i ca rbonato  de 

sódio  e  um fogão e  uma pane la compat í ve is  com  os  anseios  

econômicos  e  am bições  m ater i a i s  do  m ercador :  há  t ra f i cantes  
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em  São Paulo  que  t r aba lham  soz i nhos,  em  casa,  e  f a tu ram 

( l í qu i dos)  R$9.000 por  m ês ,  j á  descontados  os  R$3.000 

semana is  pa ra  suborno  de  po l i c i a i s  f edera is ,  c i v i s  e  mi l i ta res ,  

que  acober tam  os  negóc ios  com f i de l i dade e  p res teza .  “Se não 

pagar  p ra  e l es  es tou  f r i t a .  Fecham minha bocada e  vou  p resa.  

Mas  são  todos  amigos ,  a l guns  são  a té  c l i en tes ” ,  reve la  (Uchôa,  

1996) .  Por  f im ,  som a-se  à  equação  a  ú l t ima var i áve l ,  que  é  o  

po tenc ia lm ente  v ic i ado  consumidor ,  que ,  por  con ta  dos  ef e i t os  

que  a  d roga exerce  sobre  o  corpo e  a  ps iqué 8,  resu l t an tes  em 

es f o rços  emér i tos  para  obter  p roven tos  m ater i a i s  (que 

perpassam ,  d i ac ron icamente,  da  venda  de  ob je tos  pessoa is ,  

u tensí l i os  dom ést i cos ,  f u r tos ,  assa l tos  e  pros t i t u i ção )  e ,  ass im,  

                                                                    
8
 A fumaça produzida pela queima da pedra de Crack,chega ao sistema nervoso central em dez 

segundos, devido ao fato de a área de absorção pulmonar ser grande e seu efeito dura de 3 a 10 
minutos.  
A cocaína é um inibidor específico das proteínas transportadoras da dopamina e em grau menor 
da noradrenalina, existentes nos neurônios. A dopamina e a noradrenalina são neurotransmissores 
cerebrais que são secretados para a sinapse, de onde são recolhidos outra vez para dentro dos 
neurônios por esses transportadores inibidos pela cocaína. Logo o seu consumo aumenta a 
concentração e duração desses neurotransmissores.  
A noradrenalina e a adrenalina são neurotransmissores  do sistema simpático (sistema nervoso 
autônomo). Elas são normalmente ativadas em situações de stress agudo ("lutar ou fugir") em que 
o indivíduo necessita de todas as forças e agem junto aos órgãos de modo a obtê-las: aumentam a 
contração e freqüência cardíacas, aumentam a velocidade e clareza do pensamento, destreza dos 
músculos, inibem a dor, aumentam a tensão arterial. O indivíduo sente-se invulgarmente 
consciente e desperto, eufórico, excitado, com mente clara e sensação de paragem do tempo. A 
cocaína é um forte potenciador do sistema nervoso simpático, tanto no cérebro, como na periferia. 
A dopamina é o neurotransmissor principal das vias meso-limbicas e meso-estriadas. Essas vias 
têm funções de produzir prazer em resposta a acontecimentos positivos na vida do indivíduo, 
recompensando a aquisição de novos conhecimentos ou capacidades (aprendizagem), progresso 
nas relações sociais, relações emocionais e outros eventos. O aumento artificial da dopamina nas 
sinapses pela cocaína vai ativar anormalmente essas vias. O consumidor sente-se extremamente 
auto-confiante, poderoso,irresistível e capaz de vencer qualquer desafio, de uma forma que não 
corresponde à sua real situação ou habilidade. Com a regularização do consumo, as vias 
dopaminérgicas são modificadas e pervertidas ("highjacked") e a cocaína passa de facilitadora do 
sentimento de sucesso e confiança face a situações externas, para simples recompensa derivada 
diretamente de um distúrbio bioquímico cerebral criado pela própria droga, que é dela dependente. 
O bem-estar desliga-se de condicionantes externas, passando a ser apenas uma medida do tempo 
passado desde a última dose. A motivação do indivíduo torna-se "irreal", desligando-se dos 
interesses sociais, familiares, emocionais, ambição profissional ou aprendizagem de formas de 
lidar com novos desafios, para se concentrar apenas na droga, que dá um sentimento de auto-
realização artificial de intensidade impossível de atingir de outra forma. 
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em pre i t a r  a  busca  ded icada pe la  d roga,  há  um c l i en te  f i e l  e  t ão 

ass íduo  quanto a  sua  f i ssu ra  e  res i s tênc ia  f í s i ca l he  pe rm i t i r em 9:   

A  es t ra tég ia  de t rocar  a  venda  de cocaína  pe lo  c rack  pareceu 

dar  cer to ,  e  c r iou  um a dem anda c rescente :  nos  c i nco  mi l  pon tos  

de  venda de  d roga em São Pau lo,  ca ta l ogados  pe lo  DENARC,  

80% ded i cam-se  exc l us i vam ente  ao  comérc i o  de  c rack .  A  po l íc ia  

de  São Pau lo  ca lcu l a  em 150 mi l  o  núm ero  de  usuá r i os  de  c rack  

em  1996 ,  com  cerca  de  51  pessoas  por  d i a  i naugu rando sua  

v i agem na droga (Uchôa,  1996) .  Um  mercado a l t amente 

p rom isso r ,  a i nda m ais  se  a l i ando es tas  i n fo rm ações  ao  per f i l  

soc i oeconômico dos  g rupos  consumidores .  

De aco rdo  com So lange Nappo,  pesquisadora  do  Cent ro  

B ras i l e i ro  de  In formações  Sobre  Drogas  Ps icot róp i cas ,  as  mai s  

no tó r i as  carac te r ís t i cas  da  d roga (no  caso ,  o  ba i xo  cus to  e  a  

ráp i da  potenc ia l idade em v i c i ar  o  usuár i o )  convergem  com  o 

per f i l  majo r i t á r i o  dos  usuár i os .  Segundo  pesqu i sa  rea l i zada na 

c i dade de  São Pau lo ,  O  per f i l  p redominante  do  usuár i o  de  c rack  

fo i  se r  homem,  jovem,  so l t e i ro ,  de  ba ixa  renda ,  ba ixo  n íve l  de 

escola r i dade e  sem v íncu los  emprega t íc i os  f o rm ais .  

 
Em f unção dos e fe i t os  do  c rack ,  é  ra ro  que  os  usuá r i os  

consumissem-no uma  úni ca  vez ,  pro l ongando o  uso a té  que  se 

esgotassem f ís i ca ,  ps íqu ica  ou  f i nance i ramente  (Nappo,  e t  a l ) .  

Doravan te,  por  con ta  da  sensação de  u rgênc ia  p roporc i onada 

pe l a  d roga,  a l i ada  ao  ráp ido  esgotamento  f i nance i ro ,  i nd iv íduos 

                                                                    
9 Um viciado de cocaína em pó, em média, pode se contentar com um grama de pó para passar a 
noite abastecido. O viciado em crack precisará consumir, pelo menos, 20 pedras numa noite. Não 
obstante, a cocaína lesa o septo nasal, e o uso endovenoso, além de comprometer o sistema 
vascular do usuário, potencialmente dissemina o HIV e outras doenças, o que obriga o usuário a 
interromper o uso (muito mais por conta das lesões vasculares do que por conta do vírus). 
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que  se  encon t ravam em s i tuação soc i a l  vu l nerável 10 

( desempregados  e  p roven ien tes  de  f amí l i as  de  ba ixa  renda)  

rap i damente  envo l v i am -se  em  a t iv i dades  i l í c i t as  pa ra  ob te r  a  

d roga .   

 

Cons ideradas  em  conjun to,  t a i s  a t i t udes têm i n te r fe r i do 

negat i vam ente  sobre  a  saúde e  f unc i onam ento  soc ia l  do  usuár i o  

de  c rack  de  f o rma a  m arg ina l i zá - l o ,  t anto  no  con tex to  m ic ro 

( com o nas  redes de  uso)  quanto  m acrossoc ia l  -com unidades  e 

s i s temas de  serv i ço-  (C la t ts ,  W el le ,  Goldsamt,  Lankenau,  2002) ,  

se j a  por  conta  do  es t i gma s imbó l i co  ca r regado pe lo  c rack  ( como 

um a droga v i ncu lada  d i re tam ente à  pobreza  e  à  degradação 

soc i a l )  ou  pe los  e f e i t os  potenc ia lmente  de le té r i os  que  exe rce 

sobre  as  capac idades  f í s i cas  dos usuár i os .  

 

Quant i f i cando,  de  acordo  com  o  per f i l  sóc i odemográf i co  dos 

usuár i os  e  ex  usuár i os  de  c rack  em São Pau lo  (Garc i a ,  2004-

2005) ,  cons ta ta -se  que ,  num universo  de  62  i nd iv íduos ,  cerca  de 

45% des tes  t i nham  i ns t rução f o rm al  cor respondente  ao 

cumpr im ento  do  Ens ino  Fundamenta l ,  e  22% dec l a ra ram não ter  

conc lu ído  o  Ens ino  Fundamenta l .  Em con t rapar t i da,  

aprox imadamen te 5% são  es tudan tes  de  cu rsos  de  pós -

graduação ,  o  que  supõe que  o  per f i l  dos  usuár ios  de  c rack  

penda para  as  popu lações  de  ba ixa  renda e /ou  ba i xa 

escola r i dade.   

 

Contudo ,  a l e r to  que ,  como desc r i t o  no  Per f i l  dos  Usuár i os  de 

Coca ína  e  Crack  no  B ras i l  ( 2005,  por  Dua l i b ,  R ibe i ro  e  

                                                                    
10 Tal perfil de uso e criminalidade tem se mostrado expansível também às classes médias. Porém, 
faltam pesquisas quantitativas que dêem luz a este fenômeno. 
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Laran je i ra ,  da Un idade  de  Pesqu isa  em Ál cool  e  Drogas  do 

Depar tam ento  de  Ps iqu ia t r i a  da  Un ive rs i dade Federa l  de  São 

Paulo ) ,  as  i n f o rmações  re l a t i vas  ao  consum o de  crack  no  pa ís  

es tão  mui to  d i s tan tes  do  desejáve l ,  e  que  as  porcen tagens 

ac ima desc r i t as  são  meramente  i l us t ra t i vas .  Em anál i se 

c r i t e r i osa e  segura ,  a f i rm o que cons iderações  que t razem um 

per f i l  def i n i t i vo  dos  usuár i os  do  c rack  são  dem asiado 

im prec isas .  A  carênc ia  quanto  a  dados  quant i t a t i vos  em esca la  

razoáve l  a i nda  é g rande,  nas  pa lav ras  de  Ronaldo Te i xe i ra  da 

S i l va ,  sec retá r i o -execu t i vo  do  Program a Nac ional  de  Segurança 

Públ i ca  com  Cidadan ia /  Min i s té r i o  da  Jus t i ça :  

 

”Tudo o que se tem dito sobre o crack é inverdade ou é uma eventual 
estimativa, não é verdadeiramente o que ocorre. [...] Só para se ter ideia, 
nós temos uma pesquisa recente que indica que 5% da população de rua faz 
uso do crack e, no Rio Grande do Sul, um outro levantamento aponta que o 
número chega a 39% entre os moradores de rua. [...] Então, embora essas 
pesquisas sejam importantes, os números ainda são muito díspares “ 

 

 

Capítulo 4 – Manuseando conceitos em Vitória 
 

4 . 1  Nar i z  de  doze :  q ue im ando  a  f áb r i ca  d e  ró tu l os  

 

”Os fatos criminosos, as conseqüências horripilantes na área social e 
familiar e o sortilégio causado ao usuário do crack, comprovam que essa 
droga, sem sombras de dúvidas, é mais perigosa do que todas as outras 
juntas. De poder avassalador e sobrenatural, o crack sempre vicia o 
usuário quando do seu primeiro experimento e o que vem depois é a 
tragédia certa. Crack e desgraça são indissociáveis e quase palavras 
sinônimas. O crack é a verdadeira degradação humana”.  
“No País do futebol precisamos sempre formar mais e mais competentes e 
excelentes atletas craques da bola, do esporte e não incompetentes e 
debilitados cracks desta droga satânica.” 
Archimedes Marques, Delegado de Policia. Pós-Graduado em Gestão 
Estratégica de Segurança Publica pela Universidade Federal de Sergipe 
em “A trajetória e o horror do crack”, disponível online em 
http://www.midiaindependente.org/pt/blue/2010/01/463240.shtml e 
http://www.uniad.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=37
14:a-trajetoria-e-o-horror-do-crack&catid=29:dependencia-quimica-
noticias&Itemid=94 
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4.1 .1  Um adendo  metodo lóg i co  

 

U t i l i za re i  o  exemplo  de  V i t ó r i a  com o an t í t ese  ao  a rgumento 

sobrepos to  em  re l ação  ao  padrão  de  consumo de  d rogas .  A l er to  

que  todos  os  depo imen tos  con t i dos  nes te capí tu l o  f o ram 

conced idos  por  i n fo rmantes  cu j a  i dent i f i cação hora  f o ra 

perm i t i da,  hora  não .  Es te  capí tu l o ,  apesar  de  con ta r  com  a 

p resença de  d i ve rsos  depoim entos ,  não  se  conf igu ra  como o 

exerc í c i o  da  e tnog raf i a  p ropr i amente  d i t a ,  ha j a  v i s ta  que  f o ram  

co lh i dos  em l oca i s  e  ocas iões  esporád i cas ,  não  con f igurando,  

ass im,  um a v i vênc ia  i n  l oco ,  m is te r  para  a  man ipu lação do 

exerc í c i o  e tnográf i co .  

 

 

 

4.2 Pedra na lata: uma breve exposição sobre o crack em Vitória 

 

No  caso da  capi ta l  cap ixaba,  há pecul i a r i dades  que de l im i tam e 

compõem es tes  per f i s  de  padrão  de  consum o,  e  suge rem a lgo 

que  não se j a  a  hegemon ia  do  c rack  –  m esm o que es te t enha  se 

m os t rado,  a pr i o r i ,  m ais  ren táve l  que  as  dema is  d rogas ,  ao 

m enos em te rmos  de  p rodut i v idade .  

 

Em V i tó r i a  há ,  bas i cam ente ,  do i s  l ugares  onde  pode se  comprar  

coca ína  de  boa qua l i dade,  a  serem es tes  o  Bai r ro  da  Penha e  a 

I l ha  do  Pr ínc i pe ,  ambos  de  per i fe r i a .  Es tas  loca l i dades  serão 

desc r i t as  com m ais  esmero  nos  cap í tu l os  seguintes .  

 

Fa to  é  que  a  coca ína  de  boa qua l idade é  d i f í c i l  de  encont ra r  na 

capi t a l .  E  é  cara .  A  cocaína  da  I l ha  do  P r ínc i pe,  dependendo da  

d i sponib i l i dade sazona l ,  chega a  cus ta r  40  rea i s  o  g ram a.  Os 
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usuár i os  não  rec lam am:  o  pó  tan to  da  I l ha  quan to  o  do  Ba i r ro  da 

Penha são  conhec i dos  por  t oda  a  c i dade como o  que  pode haver  

de  melhor  em  coca ína.  O  c rack ,  em Vi tó r i a ,  é  abordado como 

um a droga “de pobre ” ,  como me d i z  um in f o rmante ,  X :  

 

“ P e d r a  é  p r a  p o b r e ,  é  p r a  n ó i a .  O  q u e  v i r a  a  g r a n a  m e s m o  é  o  p ó ,  n ã o  t em  

e s s a  h i s t ó r i a  n ã o .  Q u e m  d á  d i n h e i r o  p r a  g e n t e  é  o s  n a r i z  d e  d o ze 11.  P o r ra ,  

o  c a ra  u s a  p e d r a ,  b e l e za .  C o m p r a  u m a ,  d e p o i s  p a s s a  a  c o m pr a r  u m  m o n t e ,  

p o r q u e  v i c i a  r a p i d i n h o .  A t é  d á  u m  d in h e i r o  l e g a l  n o  c om e ç o .  M a s  e  

d e p o i s ?  O  c a r a  v e nd e  c a s a ,  c a c h o r r o ,  m ã e ,  t e l e v i s ã o ,  t u d o ,  e  c h e g a  u ma  

h o r a  q u e  o  n ó i a  n ã o  t em  m a i s  n a d a ,  v i r a  m e n d i g o .  E  a í  c o m p r a  u m a  v e z  n a  

v i d a  e  o u t r a  na  m o r t e .  E  a í  f i c a  a í ,  r o u b a n d o ,  d a n d o  t r a b a l h o  n a  b o c a ,  

d a n d o  d e r r a m e  p o r  a i .  N i n g u é m  g o s t a  d i s s o !  É  d r o g a  p r a  p o b r e ,  p o r  i s s o  

q u e  a  g en t e  n e m  v en d e  m u i t o  a q u i  n a  bo c a .  É  m a i s  l á  p r a  b a i x o  m es mo ,  

v e n d e  p r o s  n ó i a  d a  P o n t e  S ec a ,  es s es  c a r a ’  a í .  A  g e n t e  v e n d e  p e d r a  p ra  

t i r a r  u m  t r o c o ,  m as  é  d r o g a  d e  p o b r e ,  i s s o  n ã o  d e i x a  n i n gu é m  r i c o .  A t é  

t e m  u n s  p l a y b o y  q ue  c o m p r a ,  m as  é  po u c o ,  m u i t o  p o uc o . . .  q u e m  c u r t e  

p e d r a  é  os  n ó i a  m e s m o .  I s s o  q u e  c r ac k  d e i x a  o s  t r a f i c a n t e  r i c o  é  

m e n t i r a . D á  d i n h e i r o ,  m a s  é  m en t i r a . ”   

 

E  me  ra t i f i ca  o  po l i c i a l  c i v i l  W :   

 

“ E m  V i t ó r i a ,  q u e m  u s a  c r a c k  s ã o  os  m e n d i g os .  F l a n e l i n ha ,  os  “ n ó i as ”  

( g e s t i c u l a n d o  a s  as p a s  c o m  as  m ã os ) ,  m o r a d o r  d e  r u a ,  a n d a r i l h o . . .  t e m  

g a r o t a d a  de  c l a s s e  m é d i a  q u e  u s a ,  m a s  é  m u i t o  p o u c o .  C r ac k  n ã o  d e i x a  o  

t r a f i c a n t e  r i c o ,  s ó  s e r v e  p r a  a c ab a r  c o m  a s  p es s o as .  O  c r ac k  v e i o  p ra  

d e v a s t a r  t u d o ,  n ã o  d e i x a  o  t r a f i c an t e  r i c o ,  n ã o  t r a z  b e n e f í c i o  n e n h u m  ao  

u s u á r i o ,  s ó  ac a ba  c o m  e l e . ”  

 

Se fo rem ana l i sadas  super f i c ia lmente  as  apreensões  f e i t as  pe la  

po l íc i a ,  es tas  re fo rçam,  em  núm eros ,  que  o  c rack ,  apesa r  de 

a i nda  não possui r  t an ta abrangênc ia  quanto  se  d i scute ,  es tá  em 

                                                                    
11

 “Nariz de doze” é um termo que se refere ao usuário de cocaína. O ‘doze’ refere-se à espingarda 

calibre.12, que possui um cano de largo diâmetro -  uma analogia ao nariz dos usuários. 
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c resc im ento :  de acordo  com a Secreta r i a  de  Estado  da  

Segu rança  Públ i ca  e  Defesa Soc ia l ,  f o ram apreend idos ,  em 

f l agran tes  com unicados  pe lo  d i sque-denunc ia ,  de  j ane i ro  a  j u l ho 

de  2009,  402 ,78  qu i l os  de  maconha,  919  pape lo tes  de  coca ína 

(2 ,25kg) ,  8 ,7kg  de  pas ta  base  de  coca ína  (a  par t i r  da  qua l  se  f az 

o  c rack )  e  9 ,2kg  de  pedras  de  c rack  (647  pedras ) .  Ou se j a ,  em 

poucas  pa lav ras ,  a  cocaína  ocupa o  u l t imo l ugar  no  ro l  das  

d rogas  mai s  consumidas  dent re  as  apreensões  em f lag rante 

e f e tuadas  pe la  Guarda  Mun i c i pa l  ou  Po l í c i a  M i l i t a r .  Logo,  

consom e-se m enos  coca ína  do  que c rack ,  em V i tó r i a?  Não.  Ledo 

engano.  O Cent ro  I n tegrado Operac i onal  de  Def esa 

Soc i a l /C IODES comunica  es tat ís t i cas  que  sugerem exa tamente  o 

con t rá r i o :  A subs tânc ia  que  ma is  reg is t rou  aum ento  nas 

apreensões  das  po l í c ias  f o i  a  cocaína .  Ent re  j ane i ro  e  agos to  de 

2008,  12kg  da  d r oga f o ram encont rados  no  Estado.  Já  em  2009,  

f o ram  60Kg,  um aumento  de  400%.  A  tabela  aba ixo  de ta l ha  es tas  

i n fo rm ações :  

Tabela 1: apreensão de drogas 
Janeiro a Agosto 2008 2009 Variação 

Cocaína 12 kg 60 kg + 400% 
Pasta base 9 kg 44 kg + 388% 
Crack 25 kg 55 kg + 220% 
Crack (em pedras) 75.000 165.000 + 220% 
Maconha 97 kg 158 kg + 62,8% 
TOTAL  143 Kg 317 Kg + 121% 

Fonte: CIODES 

Quai s  são  os  f a tores  m ais  re l evan tes  a  serem anal i sados  d i an te 

des tas  i n fo rmações  aparen temente con t rad i t ó r i as?  Os  pr ime i ros  

dados ,  f o rnec idos  pe la  Secreta r ia  de  Es tado da  Segurança 

Públ i ca  e  Def esa  Soc ia l  re f e rem-se  a  apreensões  f e i t as  por  

denúnc ias  mot i vadas  pe lo  d i sk -denúnc ia ,  um número de  te l e fone  

para  o  qua l  qualque r  pessoa  pode l i gar  e  e f e tuar  uma denúnc ia .  

Nes te  caso ,  a  maconha l i dera  o  número  de  ap reensões ,  seguido 
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do c rack  e ,  por  f im ,  da  coca ína.  Não  é  d i f í c i l  de  compreender  o  

porquê,  se  pensa rm os  nos  padrões  de  consum o:  

i ndubi t ave lmente  é  m ai s  f ác i l  f l ag ra r  um  usuár i o  de  m aconha do  

que  o  de  coca ína ,  pe l as  carac ter í s t i cas  da  f o rma de  uso :  a  

coca ína pode ser  u t i l i zada  fac i lmente  em  um banhe i ro ,  em uma 

a t i v idade que pode du ra r  não  ma is  de  dez segund os ,  a  depender  

da  per í c i a  do  usuár i o .  A  maconha é  um a droga m ui to  mai s  

f l agráve l ,  ass im  com o o  c rack :  exa la  odor  e  ob r iga to r i amente 

p rec i sa  se r  f umada  no  a to  do  consumo.  A  pas ta  base,  

gera lm ente ,  quando ap reend ida ,  es tá  depos i t ada  em a lgum 

l oca l ,  não  necessar i amen te  uma boca  de  f um o.  Po r  se r  um 

produ to  que  produz  g rande vo l ume,  t am bém é  de  f ác i l  

apreensão.   

 

Em segundo l ugar ,  sabe -se  que  as  rondas  po l i c i a i s  são  ma is  

f reqüentes  nos  ba i r ros  de  pe r i f e r i a ,  onde se  consome mais  c rack  

do  que  nos  ba i r ros  m ais  abas tados  (se j a  pe lo  padrão  de  poder  

aqu i s i t i vo ,  se j a  porque  o  consumidor  de  c l asse m édia  ra ramente 

u t i l i za  o  c rack  em  lugares  púb l i cos ) .  O  padrão  de  uso  do  c rack ,  

como desc r i t o ,  é  por  popu lações  de  ba i xa  renda,  o  que  i nc l u i  um 

sem-núm ero  de  d esabr i gados .  Hora  essa ,  ser i a  de  se  es t ranhar  

que  a  po l í c ia  não apreendesse  as  d rogas  de  um su je i t o  que  as  

u t i l i za  aber tamente  em espaços de  t râns i t o  púb l i co.  A  m aconha 

l i dera  o  ro l  não  som ente  po r  ser  a  d roga ma is  soc i a lmente 

d i f undida  dent re  t odas,  m as  por  apresentar  um preço 

i n te rm ediá r i o  e  la rga  ace i t ação  em todos  os  parâmet ros  de 

usuár i os  da  soc i edade ,  a l ém  de  possu i r  d i sponib i l i dade de  

m ercado i n f i n i t amente  maio r  do que  as  demai s  d rogas .  
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As i n fo rm ações  suge r i das  pe lo  CIODES são m ais  conc lus i vas .  O 

Cent ro  I n tegrado Operac i onal  de  Def esa  Soc ia l  é  um órgão com 

ca rac te r ís t i cas  de  serv i ços  de  i n te l i gênc ia ,  cu j as  ações  es tão 

i n t im amente  v i ncu ladas  à  DETEN (De legac ia  de  Tóx i cos  e 

Entorpecentes ) ,  e  t ra tam de  ap reensões  de  maio r  ca lão ,  com o o 

“es tou ro ”  de  bocas  de  f umo,  i n te rcep tação de  cargas ,  dent re  

ou t ras  ações .   

 

 
4.3 Erros de cálculo e uma discussão vã 
 

Cur i oso  é  se  obse rvar  o  quão i nconc lus i vas  são  as  af i rm ações 

v i ncu ladas  nos  me ios  de  comuni cação:  o  j o rna l  A Gazeta ,  em 

sua versão  d i g i ta l ,  no d i a  24/09  de  2009 v i ncu lou  a  m atér ia  

“Apreensão de  d rogas  aum enta 121%” ,  com  os  d i zeres :  

 “ A  s u b s t â n c i a  q u e  m a i s  r e g i s t r o u  a u m e n t o  n a s  a p r e e n s õ e s  d as  

p o l í c i a s  f o i  a  c o c a í n a  ( g r i f o  m e u ) .  E n t r e  j a n e i r o  e  a g os t o  de  2 0 0 8 ,  1 2 k g  

d a  d r o g a  f o r a m  e nc o n t r a d os  n o  Es t a d o .  J á  n o  m es m o  p e r í od o  d e s t e  ano ,  

f o r a m  6 0 K g ,  u m  a u m e n t o  d e  4 0 0 % .  D e  ac o r d o  c o m  o  s ec r e t á r i o  de  

S e g u r a nç a  P ú b l i c a  e  D e f es a  S o c ia l ,  R od n e y  R oc h a  M i r a nd a ,  o  ac r és c i m o  

d e v e - s e  a  u m a  i n t e n s i f i c aç ã o  n o  t r a b a lh o  d as  p o l í c i a s  e  ao  a u m e n t o  d o  

c o n s u m o  d e  d r og a s . ”  

 

Hora ,  a  quant i dade de  pas ta  base apreend ida  em 2009 (44kg)  é  

m ui to  re l evan te ,  se  com parada com a  de  cocaína  (60kg)  e  c rack  

(55kg) .  Es ta  quant i dade de  pas ta base  de f i n i r i a ,  sem dúv idas,  

para  qua l  l ado  pesar i a  a  ba lança do  consumo em V i tó r i a :  se 

conver t i da  em c rack ,  cer tam ente  a  pedra  ser ia  a  d roga 

hegemôn i ca,  ao  menos  no  pódio  das  ap reensões .  No caso  da 

coca ína,  manter i a  o  s ta tus  da  b ranca  com o a  m ai s  ped ida.  A  se 

j u l gar  que  ex i s tem pouqu íss imas  re f i nar i as  de coca ína  em 

V i tó r i a  (a  re f i nar ia ,  com o desc r i t o ,  necess i ta  de  um l abora tó r io  

razoave lm ente  equ ipado,  um espaço f í s i co  cons iderável  e  um 
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espec ia l i s ta  qu ím ico.  Do con t rá r i o ,  o  ác i do  bó r i co ,  caso 

m anuseado com  imper í c i a ,  t ra ta  de a tea r  f ogo  i ns tantaneamente 

em  toda  a  f ac to ry ) ,  f i ca  a  ques tão :  em que resu l ta rá  t oda  essa 

pas ta base? 

 

Conc lu i ndo ,  é  poss íve l  a f i rmar  qua l  é  a  d roga ma is  consumida? 

Qua l  t em se  a l as t rado  com mais  rap i dez e  i n tens i dade?  Rece io 

que  não:  as  i n fo rmações  que sugerem  estes  per f i s  ou  são 

dem asiadamente l im i tadas ,  ou  são  co r rom pidas .   

 

 

4 .4  I rmãos  Winches te r  

 

Na verdade ,  um  ques t i onamento  ma is  p ro f í cuo:  é  t ão  re l evante 

ass im  se  descobr i r  qua l  é  a  d roga mai s  usada? Qua l  a  d roga que 

deve  se r  mais  com bat i da ,  qual  merece  mais  a tenção? Qua l  a  

d roga  que  mai s  degrada  a  i ns t i t u i ção  f ami l i a r ,  que  gera  ma is  

‘ ho r ror ’ ?   

 

Vou a l ém:  há  a l go  de  “ sobrena tu ra l ”  no  c rack ,  ou  em qua lquer  

ou t ra  d roga (a té  m esm o nas  que es te j am acompanhadas  de  

p ropós i t os  en teógenos)?  Não obs tan te  a  i n tens i dade com  a  qual  

os  usuár i os  e  sua  rede  sóc i o - fami l i ar  são  deg radados  pe lo  uso 

da  d roga,  ques t i ono-me  se  “ satân ico”  e  “ sobrenatura l ”  são 

ad j e t i vos  apropr i ados  para  se  t ra ta r  de  um  assun to  que  f oge  aos 

âm bi tos  de cu l t o  à  esp i r i t ua l i dade em todas  as  suas mat i zes .  

 

Enquanto  de legados ,  sec retá r i os  e  governantes  pensarem que 

as  d rogas  são  a lgo  a l ém-mundo,  e  con t i nuarem  t ra tando  des ta 

f o rma  a  d roga e  ques tões  subseqüentes ,  penso  que se rá  á rduo o  

caminho  até  que  se  a t in j a  um a compreensão m in imamente  c r í t i ca 
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e rea l i s ta  a  respe i t o  -  qu içá  do  encont ro  com  ações  e  po l í t i cas  

púb l i cas  mov idas  no  sen t i do  de  ass is t i r  aos  usuár i os  e  debater  a  

t em át i ca  com  uma f ranqueza  que  não  perm eie  o  “ sob renatura l ”  

(qu içá  o  satan i smo! ) ,  m as  que  l i de  com ques tões  que  são 

i ne ren tes  à  ex i s tênc i a  nos  espaços  u rbanos  em  convergênc ia  

com as  suas  causas  e  conseqüênc ias  sob  o  p ragmat i smo da 

ação po l í t i ca ,  que  mu i to  pouco tange com ques tões  pe r tencentes  

ao  que quer  que  se j a  d i to  com o “sobrenatu ra l ” .  

 

Penso que es tes  são  ró tu l os  que  não dão con ta  do  que es tá  em 

j ogo,  nas  pa lav ras  de Anton io  Raf ae l  Ba rbosa (1998 ,  p  78) .  

 

 

Capítulo 5 – Pior que o Iraque: Vitória no contexto da violência 

mediada (ou não!) pelo tráfico de drogas  

 
“Na luta contra a estupidez, os homens mais justos e afáveis tornam-se, 
enfim, brutais. Com isso podem estar no caminho certo para a sua defesa; 
pois a fronte obtusa pede, como argumento de direito, o punho cerrado. 
Mas, tendo o caráter justo e afável, como disse, eles sofrem com tal meio 
de defesa, mais do que fazem sofrer”. 
Nietzsche, aforisma 362. 

 
Par t i ndo  da  p remissa de  que as  re l ações  no con tex to  da 

i l ega l i dade  são  med iadas  sob  p r i nc íp i os  que  t ranscendem a 

l eg is l ação  sac ram entada  po l í t i ca  e  c i v i lmente,  a f e re -se  também 

a  aber tu ra  para  um ca rá te r  no to r i amente  v i o l en to  das  reso luções 

dos  conf l i t os  que  envo lvem ta i s  re l ações:  as  c l i vagens,  no 

âm bi to  da  rede  i n fo rmal ,  t o rnam -se  pass íve i s  de so l ução no 

m eio  da  f rag i l i dade e  i noperânc ia  dos  d i spos i t i vos  ins t i t uc iona is  

e  da  cor rupção:  l ogo ,  por  não  con ta r  com  o  amparo  das 

i ns t i t u i ções  jud i c ia i s  em seu cará te r  sui  gener i s ,  a  m ediação de 

conf l i t os  f reqüentemente  recor re  a  p rá t i cas  v i o l en tas ,  como 
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chantagens,  am eaças ,  assass i na tos  e ,  em casos  par t i cu l a res ,  

t e r ro r i sm o.  

 

Ta i s  p rá t i cas ,  de  cer to ,  não  se  desenvo lvem  em desacordo  com 

as  normas  soc i a is  dos  g rupos  envol v i dos .  A  p rá t ica  de  ações 

v i o l en tas  apa ren ta  es ta r  v incu lada  à  l eg i t imação da 

persona l idade soc i a l  dos  i nd i v íduos  componentes  das  redes  do  

t rá f i co  de  d roga:  o  per f i l  p redominan temente  j ovem e  mascul i no 

des tes  su j e i t os  cor robora  com  a  es t ru tu ra  das  m ic ro r re l ações  e 

pad rões  de  so l i dar i edade exerc idos  en t re  es tes :  as  f o rm ações 

subje t i vas  sobre va l o res  de  respe i t o  e  sua  impos ição 

(necessá r ia  à  va l i dação da  persona )  cu lm inam  d i re tam ente  na 

concepção da  expansão  da  p róp r i a  mascul i n i dade,  com  a 

ex i b i ção  de  a rm as  de  fogo  e  t o l e rânc ia  ao  exe rc í c io  de  p rá t i cas  

v i o l en tas  como fo rm a de  af i rm ar  a  r i g i dez ,  v i r i l i dade e  segurança 

pessoa i s .  

 

Za l uar  avança nes te  sent i do :   

 

“É necessário compreender as formações subjetivas sobre o valor e o respeito 
de um homem, isto é, a concepção de masculinidade em suas relações com a 
exibição de força e a posse de armas de fogo. É necessário também assinalar 
os processos institucionais de longa duração nesta reflexão. Assim se formam 
as práticas de violência policial contra os pobres em geral e as práticas sociais 
de violência dos jovens pobres entre si numa sociedade fragilmente 
governada pela lei e em um Estado que nunca teve o monopólio legítimo da 
violência.(...) A corrupção institucional, a irreverência pela lei, a ineficácia e a 
discriminação no sistema de Justiça, em países como o Brasil, fizeram, no 
entanto, que a violência urbana aumentasse num ritmo desastroso.” 
(ZALUAR, 2007, p. 32) 

 

Logo,  a  p resença da  v i o l ênc i a  no se i o  das  re l ações  m ediadas 

pe l a  i l ega l i dade  to rna-se  os tens i va .  A  soc i edade  oc i den ta l ,  de 

m anei ra  gera l ,  f o ra  i n f l uenc iada  em  profund idade  pe los  

p rocessos  de  ace le ração decor ren tes  do  pós -guer ra ,  em 

conf ormidade com as  t rans fo rmações  ex i g i das  pe lo  cap i t a l i smo 
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v i gen te,  que  demandava mutações  e  rep roduções  cada  vez mai s  

ace le radas  das f o rmas  de  consum o e  p rodução.  As 

t rans fo rm ações  nos  âm bi tos  cu l t u ra l  e  econômico  f o ram  as  ma is  

ev i den tes .   

 

A  par t i r  dos  anos  60 ,  os  governos  mi l i ta res  i n t roduz i ram um 

pad rão  de  consumo consonante com os  pad rões  de  p rodução 

v i gen tes  nos  pa íses  onde  o  cap i t a l i smo se  encon t rava  mai s  

avançado –  p r inc i pa lmente  nos Es tados  Un idos  - ,  com a 

i n t rodução dos  m ais  var i ados  bens  supér f l uos  e  um a te i a  de 

p ropaganda  de  m assa que  af i rmara  o  consum o como m eio de 

de f in i r  a  i den t i dade soc ia l  dos  ind iv íduos.  

 

No âmbi to  da  mora l ,  as  convenções que exerc i am con t ro l e  soc ia l  

f o ram  re la t i v i zadas  de  acordo com os  s i gnos  des ignados pe lo  

con t ro l e  hegem ônico  de  p rodução e  p ropaganda (m a is  ev i dente 

no  comportam ento  sexual  e  a i nda  mai s  no  ves tuár i o ) ,  e  as  

f unções regu ladoras  e  coerc i t i vas  f o ram delegadas  à  po l íc ia  

para  ef e t i va r  a  ap l i cação  da  l e i ,  se j a  e l a  em sua versão  f o rmal  

ou  não .  Cul t u ra lmente ,  o  B ras i l  f o ra  abarcado  po r  va l o res  

i nd iv i dua l i s tas  gera lm ente  v i ncu lados  ao  m ercant i l i smo,  como o 

fam oso ‘ j e i t i nho  b ras i l e i ro ’  ( t raduz ido  po r  ações  que  v i sam  ob ter  

van tagem,  ge ra lmente  sob  c i rcunstânc ias  a l i adas  à 

desones t i dade,  em dadas  s i t uações  em  de t r imento do  sucesso 

a l he i o ) ,  e ,  co l on izada  pe lo  mercado,  careceu de  l im i tes .  Com o 

um a a t i v i dade  i l ega l  e  i nv i s í ve l ,  que  f avorece  i s so,  o  comérc io  

de  d rogas  f az  par te  desse  novo  am biente  soc i a l ,  econômico  e 

cu l t u ra l .  (ZALUAR,  2007 ) .  

 

Contex tua l i zando a  s i t uação cap ixaba dent ro  do  cenár i o  

i l us t rado  ac im a,  sugere-se  que os  p rocessos  ace le rados  de  

__________________________________________________________________________________________ www.neip.info



55 

 

urban i zação i nc id i ram d i re tamente  sobre  a  cons t rução dos 

va l o res  m ora is  e  cu l t u ra i s  deco r ren tes :  a  ráp i da  conversão  do  

cen t ro  p rodut i vo do  cam po para  a  c i dade t rans f o rmou não 

somente  as  re l ações  p rodut i vas ,  mas  tam bém as  re l ações 

i n te rpessoa i s ,  an tes  mu i to  ma is  pau tadas  sobre  l aços  de 

paren tesco  e  l oca l i dade do  que no  decoro  c i v i l  cosmopo l i ta  

suger i do  pe la  v i vênc ia  no contex to u rbano .  

 

A  s i t uação de  f rag i l i dade soc ia l  med iada  pe lo  co l apso  da  of er ta  

de  cond ições  mín imas  para  se  desenvolver  soc i a l  e  

hum anam ente  no con tex to  da  v ida  u rbana -  com o a  f a l t a  de 

vagas  em  escolas ,  o  desemprego e  o  subemprego e  a  ausênc ia  

de  perspec t i vas ,  a l i ados  à  deg radação  c rescente  do  tec i do 

fam i l i a r  por  conta  da  imprev is i b i l i dade  e vo l a t i l i dade que a  

v i vênc ia  na  per i f e r i a  u rbana representam (como ques tões 

hab i t ac i onais ,  empregos  e  renda i ns táve i s ) - ,  t o rna  o  m ercado do 

t rá f i co  de d rogas  um a perspec t iva  f ac t íve l  no  con tex to  da 

i nacess ib i l i dade (ou  não  ace i t ação)  ao  subemprego,  

p r i nc i pa lm ente  para  a  j uven tude,  j á  desp ida  de  perspec t i vas  em 

um  contex to  de soc i a l i zação  def i c ien te,  aco l h ida  po r  um 

compor tam ento  soc i a l  usualm ente  v i o l ento  dada  a  necess idade 

de  se  manter  em um  ambiente  j á  hos t i l i zado ,  se j a  pe l a  po l í c i a  ou 

pe l as  f o rças  de  d i spu ta  e /ou  manutenção e  con t ro l e  do  poder  

l oca l  por  par te  dos  g rupos  que  exercem  o  domín io  do t rá f i co nas 

á reas  per i f er i zadas .  A  t í t u l o  i l us t ra t i vo,  a  OIT  (Organ i zação 

In te rnac ional  do  T rabalho)  em 2003,  ca l cu l ou  que 88  m i l hões  de 

desempregados  no  mundo eram j ovens .  Esse  núm ero 

co r respondia  a  47 ,3% do to ta l  de  desempregados  do  mundo 

m esmo sendo  os  j ovens  (de  15  a  24  anos)  apenas  25% da 

popu lação mundia l .  (JANSEN,  2005) .  Ad iante,  o  Re lató r i o  da 

ONU (2005)  aponta  que  18% dos  j ovens  en t re  15  e  24  anos  
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v i vem com m enos  de  US$ 1 ,00  por  d i a .  A  c i f ra  sobe para  45% se  

cons ide ra rm os  os  j ovens  que v i vem com menos  de  US$ 2 ,00 

(515  m i l hões  de jovens)  por  d i a .  ( i dem)  

 

A  par t i c i pação ampla  nos  se tores  - t a i s  com o as  ma is  var i adas 

p rá t i cas  soc ia i s -  do  mundo urbano é  f reqüentemente  negada a  

es tes  jovens-  dado  o  cor te  soc i a l ,  é tn i co  e  rac ia l  que  j á  ocor re  a 

pr i o r i  pe l as  marcas  i ndeléve is  -  s imból i cas  e  ob je t i vas  -  que  a 

m isér i a  assenta  nos  i nd iv íduos ,  que ,  despojados da  i nserção 

soc i a l  comum,  c r i am códigos  de  é t i ca  e  conduta  segm entados 

em  seu te r r i t ó r io ,  conduzem o  su j e i t o  a  uma  acess ib i l i dade 

d i s t i n ta  des tes  con t i ngentes  à c i dade com o um  todo .   

 

Em Zanote l l i  ( 2006) ,  há  ra t i f i cação des ta  i dé i a ,a f i rmando-se  que,   

 

(...)se por outro lado, verificarmos os crimes contra a pessoa, 
particularmente os homicídios e tentativas de homicídios nota-se que eles 
acontecem essencialmente em certos espaços segregados e suas  vítimas 
são predominantemente as camadas dominadas, nos colocando diante do 
fato que as diferenças de classe engendram uma diferença de expectativa 
de vida. (ZANOTELLI et al, 2006). 

 

 

A soc iab i l i dade v i o len ta  é  um  f enômeno no tó r i o ,  

m ajo r i t a r iamente,  en t re  os  j ovens  envo lv i dos  na  rede  do  t rá f i co.  

O  número  de  mor tes  de  homens –  pr i nc i pa lmente  negros  –  de  15 

a  29  anos  aum entou  em  proporções  ga lopantes  nos  ú l t imos 

anos .  Es te  núm ero  é  cong ruente  com os  con f l i tos  pe la  

hegemon ia  em á reas  dominadas  pe lo  t rá f i co em c i dades 

nor teamer i canas nas  qua is  as  d i spu tas  pe los  te r r i tó r i os  de 

venda de  d rogas  se  to rnaram marcantes ,  com o Ch icago e 

Det ro i t ,  p r i nc i pa lmente  depo is  da  exp losão  de  d rogas  com o 

hero ína ,  coca ína e  c rack  nas  décadas  de  70  e  80 .  (Sul l i van,  

1992) .   O  per f i l  de  de l i t os  comet idos  (que  var i am de  f u r tos  e  
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seques t ros  a  assass ina tos )  pe l as  pa rce las  envol v idas  na  cu l t u ra  

de  c rack  nor teamer i cana em mui to  se  assem elha  ao  per f i l  

parc i a lmente  i dent i f i cado no  B ras i l  (Nappo e t  a l ,  2008) .  

 

Em V i tó r i a ,  os  números  o f i c ia i s  reve lam consonânc ia  den t ro  

dessa  escala :  de  aco rdo  com dados  da  Secre ta r ia  de  Es tado de 

Segu rança  Públ i ca  e  Def esa  Soc ia l ,  em 2009 ,  ap rox imadamente 

16% das  ocor rênc ias  com au tuação  em f l ag ran te  são  re f e rentes  

a  f u r tos ,  26% a  roubos  e  i n tercep tações  e  aprox im adam ente  31% 

a  t rá f i co  de  d rogas .  Das  ocor rênc ias  reg i s t radas  em f l ag ran te 

a té  abr i l  de  2008,  cons ta  que  aprox imadamen te  5% re l ac i onam-

se  a  homic íd i os  e  31% a  roubos .  En t re tan to,  es tes  dados  são 

re l a t i v i záve is ,  e  para  p i o r :  um re l a tó r i o  da  Subsec re ta r ia  do 

Estado de  In te l i gênc ia  do  Espí r i t o  Santo  aponta  um 

dem ons t ra t i vo gera l  do  d i sque-denúnc ia  no  qual  cons tam 10 .974 

ocor rênc ias  reg is t radas,  das  qua i s  p ra t i camente  10% 

re l ac i onam -se  a  homic íd i os  e  aprox imadamente  50% de las  ao 

t rá f i co  de  d rogas .  Do ravante,  apo iando  es ta  comparação,  um 

es tudo  no  s i s tema  c r im ina l  de  São Paulo ,  de  acordo com  Zaluar ,  

reve lou  que uma porcen tagem i nc r i ve lm ente  e l evada de 

homic íd i os  não  é ob je to  de  i nquér i to  po l i c i a l ,  e  seus  au to res  não 

são  j am ai s  i den t i f i cados ,  ass im com o as  m aio res  porcen tagens 

de  condenação es tão  en t re  os  acusados  de  t rá f i co  de  d rogas  ou 

de  roubo,  e  não  en t re  os  acusados  de  homic íd i os  e  assa l t o  à  

m ão armada.  A inda  Za luar  a f i rma que ,  de  4 .277  bo le t i ns  de 

ocor rênc ia  de  homic íd i os ,  apenas  4 ,6% t i ve ram  o  au to r  e  o  

m ot i vo  conhec idos  e  reg is t rados  (2007) .   

 

Avançando,  os  dados  do  Min is té r i o  da  Jus t i ça  apontam que ,  em 

V i tó r i a ,  o  í nd ice  de  assass ina tos  por  hab i t ante  é  de  cerca  de  70 

para  cada 100 m i l  hab i t an tes .  Segundo um  levantamento 
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f i nanc iado  pe lo  governo  suíço  sob re  a  v i o lênc i a  no  m undo,  a  

t axa  é  equ i va l ente  à  do  I raque e  dez vezes  super i o r  à  méd ia 

m undia l .  Não ser i a  exagero  c i t a r  a  expressão “ t ragéd ia  u rbana 

bras i l e i ra ” ,  desc r i t a  po r  Za luar  em  um ar t i go  pub l i cado  no  j o rna l  

Fo lha  de S .  Paulo  (02 /04 /06) .  

 

 

5.1 Nietzsche contra o ‘Balanço’ 12: um diálogo entre Misse e Zanotelli sobre a 
apreensão moral da violência em Vitória 
 

Foram os próprios “bons”, os homens distintos, os poderosos, os 
superiores, que julgaram “boas” as suas ações; isto é, ‘de primeira ordem’, 
estabelecendo esta nomenclatura por oposição a tudo quanto era baixo, 
mesquinho, vulgar e vilão. Arrogavam-se da sua altura o direito de criar 
valores e determinativos: que lhes importava a utilidade! O ponto de vista 
utilitário é de todo o ponto inaplicável quando se trata a fonte viva das 
apreciações supremas que constituem e distanciam as classes sociais; foi 
o sentimento, não a utilidade, repito; a consciência da superioridade e da 
distância, o sentimento geral, fundamental, e constante de uma raça 
superior e dominadora, em oposição a uma raça inferior e baixa, 
determinou a origem da antítese entre “bom” e “mau” (este direito de dar 
nomes vai tão longe que se pode considerar a própria origem da 
linguagem, como um ato de autoridade que emana dos que dominam. 
Disseram: “isto é tal e tal coisa”, e vincularam a um objeto ou a um fato tal 
ou qual vocábulo, e assim ficou). 
Friedrich Nietzsche, Zur Genealogie der Moral 

 

Chained to the dream they got ya searchin for 
Tha thin line between entertainment and war 
Rage Against The Machine – No Shelter 

 

 

Apesar  da  comovente  exp ressão  c i t ada  por  Za luar ,  f az -se 

i nd ispensáve l  ava l i a r  ta l  t ragéd ia  no  con tex to  das 

                                                                    
12

 “Balanço Geral” é o nome de um infame telejornal policial, veiculado diariamente em uma rede de 
TV local da cidade de Vitória, pautado sobre leituras jocosas  a respeito dos crimes que acontecem 
no Estado, contando com a participação emérita de um interlocutor  - um jovem, branco,  sempre 
trajando terno engomado com esmero – sempre armado de comentários ácidos e reacionários 
sobre as ocorrências apresentadas. O ápice do programa consiste em uma tática apelativa de 
ridicularização das situações e sujeitos expostos a fim de conferir humor às análises, contando 
sempre com o juízo pessoal do apresentador, que não fez menção alguma de velar suas 
prenoções sobre as classes oprimidas, mulheres, delinqüência, jovens em situação de fragilidade 
social e tantas outras questões que são resumidas em reacionarismo e  ironia em ode às ações da 
polícia, cuja adoração é diretamente proporcional ao grau de violência exercido por esta. 
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m acror re l ações  es tabelec i das  en t re  os  d i apasões  da  v i o l ênc ia  

u rbana e  a  ap reensão  que de la  f azem os .  As f o rm ações 

im aginár ias  (KEHL,  2004 )  sobre  as  concepções  de  v i o l ênc ia  

concebem-na como a l go  i nescapável .  Neste  contex to ,  a  t e l ev i são 

to rna-se  p ro tagonis ta 13 na  busca  do  b ras i l e i ro  por  i n te ração  an te 

aos  fenômenos  co t i d i anos  –  as  ‘ no t íc i as .  Há,  con tudo,  uma 

eno rm e d i f i cu ldade para  que  os  re l a tos  desses  f a tos  se j am 

se rv i dos  aos te l espec tadores  de  fo rm a con tex tua l i zada e  com 

d ivers i dade de  fon tes .   O  que predomina  é  a  l óg ica  do 

espetácu lo  da  no t íc i a  –  ou  da  t ragédia  –  em f unção da 

i n fo rm ação  es tar  subm et i da  ao  i n te resse  mercado lóg ico.  

(BONISEM,  2007)  

 

O padrão  de  v i o l ênc i a  f reqüentem ente  é  d i scut i do  pe lo  potenc ia l  

de  suas  imagens  e  poder  de  persuasão e  p romoção do 

sensac ional i smo por  par te  do  i n te r l ocu tor ,  e  não  na  busca  de  

compreensão de  o r i gens ,  e fe i t os  e  conseqüênc i as .  Os  fa tos  

apresentados  são ,  em sua m aior i a ,  amputados  dos  p rocessos 

que  l eva ram à  sua  ocor rênc ia ,  res tando apenas  a  no t i f i cação 

parc i a l  do  evento,  sem  conexão com os  seus  e fe i tos  e  causas.  

Em pa r i dade com o  p rocesso  de  esvaz iamento  do  sen t i do  causal  

das  no t í c i as ,  encont ra -se  o  t eor  sensac ional i s ta  das  imagens  e 

t ex tos  a  e las  v i ncu ladas .  

 

Ainda  Bonisem aponta  o  aumen to  da  to l e rânc ia  à  recepção de 

im agens  cons ideradas  m ais  chocantes ,  um l im i te  (de  to l e rânc ia)  

que  vem c rescendo ao  l ongo dos  ú l t imos anos .  Segundo  Kehl ,   

 

                                                                    
13 De acordo com dados Pew Research Center, (Washington, EUA) de 2009, a televisão é a fonte 
primária de informação para 76% dos brasileiros. Combinando a fonte primária e a secundária, os 
números mudam, e a televisão salta para 92%. 

__________________________________________________________________________________________ www.neip.info



60 

 

Essa é uma característica da sociedade na qual o imaginário prevalece e 
que lhe causa uma paralisia a ponto de, mesmo diante das notícias que 
mais nos angustiam, termos a impressão de que não há nada a fazer 
porque ‘assim é’. 
 
Nós não estamos diante de um vir a ser, nem diante de um mundo em 
construção ou de um universo instável em que a nossa vontade e nossa 
ação podem começar algo, dar início a algo, em que o diálogo pode 
produzir novos significados.  Nós estamos diante de um lugar que “é o que 
é”: nenhuma nova informação nos mobiliza a pensar e, principalmente, 
nenhuma informação funciona para ensejar uma possibilidade de 
mudança. [...] A reflexão fica supérflua,  e se a reflexão fica  supérflua, diz 
Hannah Arendt, os homens ficam supérfluos.  E se os homens ficam 
supérfluos, a banalidade do mal se instaura (KEHL, 2004: 104-5). 

Neste sent i do ,  a  imagem te l ev i s i va con t r i bu i  espec ia lmente  para 

que  a  re f l exão  se j a  d i spensada ,  dando l uga r  ao  a to ,  ao  corpo ,  e  

ao  f a to :  a  na tu reza  dos  f enôm enos  f az-se  ausente,  ha j a  v i s ta  

que  j á  con ta  com  a  apreensão v i sua l  (a  imagem propr i amente 

d i t a ) ,  audi t i va  (a  nar ração  do  apresentado r )  e  re f l ex i va  (a  

concepção des te) .  Em  suma,  a  no t íc i a ,  ao  chegar  com sua 

concepção pré  es tabelec ida ,  e  não  se  to rna ve ícu l o  de 

apreensão c r í t i ca ,  m as  de  absorção  imedia ta .  Za luar  p ronunc ia -

se  de manei ra  mais  d i re ta :   

 

“ O conhecimento divulgado pela mídia ainda é extremamente 
estigmatizador e preconceituoso em relação aos usuários de drogas, o que 
só vem a piorar a situação deles.” (1999)  

 

O jo rna l i smo,  t an to  impresso  quanto  t e l ev i s i vo,  t em  papel  

f undamenta l  na  d i sseminação  de  conhec im ento  e  na  fo rm ação  de 

consensos,  cons iderando que,  na  es f e ra  públ i ca ,  a  m íd i a  é  a  

a rena  dos  debates  de  assun tos  do  co t i d i ano.  Embora  no  seu 

d i scurso  a  m íd i a  ado te  a  pos tu ra  de  f im da  exc l usão soc i a l  e  da 

dem ocra t i zação  dos  m eios  de  com unicação,  paradoxa lmente 

m ui tas  vezes  a i nda  re fo rça  o  s ta tus  quo.  A  im agem 

m arg ina l i zada do  usuár i o  de  d rogas  é  p ro j e tada  e  re fo rçada pe la  

m íd i a ,  num a reprodução dos  conf l i t os  soc i a i s  que  envo l vem o 

tem a.  (SOUSA,  p .  2 )  
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5.2  S ta lone  e a  espetacu lar i zação da v io lênc ia  

 

“Rapaz [tapinha nas costas], você saiu bem na fita, hein, ficou igual o 
Rambo no vídeo!!!”  
(X, ao comentar com Y sobre um assassinato cometido e que fora filmado 
por colegas, cuja filmagem está disponível em um famoso site de 
compartilhamento de vídeos) 
 

Trazendo a  d i scussão para  o  âm bi to  da  rea l i dade cap ixaba,  

C láud io  Lu i z  Zanote l l i  e  Jorge  Le l l i s  Bomf im  Med ina  em Anál i se 

dos  d i scursos  sobre  a  c r imina l i dade e  a  de l i nqüênc ia  na  míd i a  

capi xaba e  seus  e fe i t os  sobre  a  po l í t i ca  de  segurança  e  a  

percepção  de  ( i n)  segurança  (2007)  ra t i f i cam  esta  l e i t u ra ,  em 

va l i osa  cont r i bu ição .  Em aná l i se de  1 .120  m atér i as  nos  t rês  

j o rna i s  de  g rande  c i rcu l ação pe la  c i dade de  V i t ó r ia ,  conc luem 

que  a  míd i a ,  

 

De forma direta ou indireta, sempre está se posicionando, reproduzindo 
assim, os interesses das classes dominantes. Fazendo com que o crime e 
a delinqüência se tornem um assunto banal. Difunde-se, desse modo, o  
medo e acentua-se o preconceito notadamente em relação às classes 
dominadas. (ZANOTELLI e BOMFIM, 2007) 

 

Os au tores  co r roboram com  a  separação de  m undos  que  é  fe i to  

pe l a  míd i a :   

 

“Estabeleceu-se a partir das análises dos textos jornalísticos uma tipologia 
do que chamamos de dois mundos ou de duas classes: o “Nosso mundo” 
(aquele das classes dominantes14 e médias, composto por empresários, 
políticos, magistrados, profissionais liberais - do qual a mídia faz parte) e o 
“Outro mundo” (formado pelas classes dominadas, operários, camelôs, 
desempregados, os “excluídos” em geral). (idem) 

 

Avançando,  a tentam pa ra  a  espetacu la r i zação da  v i o l ênc ia  

no t i c i ada:  o  per iód i co  -  ass im  com o o seu  con teúdo  -  é  uma 

                                                                    
14

 O conceito de classes dominantes e classes dominadas é inspirado de Pierre Bourdieu e busca 
definir classificações no campo social onde as construções de dominação social são feitas a partir 
de práticas sociais e simbólicas que definem os lugares sócio-espaciais onde os agentes sociais se 
reconhecem. (Zanotelli e Bonfim et al 2007) 
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m ercador i a ,  que p rec isa  se r  vend ida  para  garan t i r  a  

ren tab i l i dade do jo rna l .   

 

“A violência e a criminalidade são mis en scène para despertar a atenção 
do leitor. Num estilo dramático, as matérias são tratadas como novelas, 
com a função de distrair o público. Há uma teatralização do horror, onde o 
sofrimento do Outro é colocado em cena. Para homologar a dramatização 
das notícias, as fotografias são instrumentos indispensáveis para a 
espetacularização da violência. Elas criam um efeito de verdade 
incontestável. A fotografia passa emoção, dor, culpa, desespero, 
indignação e revolta. Chama o leitor a investir e potencializar o inominável, 
o indigno, a morte do Outro”. (idem) 
 
 

A cons t rução da  no t íc i a  rem ete  o  le i t o r  a  re l ac i onar  o  usuá r i o  de 

d rogas  ou  qua lquer  f i gura  es t igmat i zada à  c r im ina l i dade,  

concebendo es tes  i nd iv íduos  como representan tes  de  um 

prob lema soc ia l .  

 

Ver i f i ca -se,  t ambém,  nos re f e r idos  a r t i gos ,  um cur ioso  p rocesso 

de  “neuro l i ngu is t i ca ” ,  na  qua l  são  i nvest i das ,  em re i t e radas 

opo r tun idades ,  expressões  que nos  conduzem,  i nvar i ave lmente,  

à  i nsegurança  e  ao  temor ,  como ‘ ba l a  perd ida ’ ,  ‘medo’ ,  

‘ pân ico ’ , ’ t e r ro r ’ , ‘ a r ras tão ’ , ’ t i r o te i o ’ , ’ i nsegurança’ , ’ c rue ldade’ ,  

’ execução,  ‘ a ten tado’ , ’ seques t ro ’ , ’ b ru ta l i dade ’ , ’ t ragéd ias ’ ,  e  

a f i ns .  

 

Não obs tante  o  decoro  de  pavor  suger i do  pe los  ve ícu l os  de 

comuni cação,  há  de  se  a ten ta r  aos  p rocessos  de  c r im ina l i zação 

da  pob reza  e  cons t rução de  a rquét i pos .  Nos  a r t i gos  ana l i sados 

por  Z anote l l i ,  conf e re -se  que há  duas  j us t i f i ca t i vas  essenc ia i s  

para  os  c r imes  graves  comet i dos  cont ra  os  ind iv íduos :  a  

assoc iação des te  com ‘ d rogas ’  ou  o  f a to  de  j á  t e rem comet i do 

a l gum c r ime –  qua lque r  que  se j a  –  an te r i o rmente .  Cons t ró i -se,  

por  conseguin te ,  o  des t i no  das  v í t im as  que,  po r  ‘ es ta rem 

m et i das  com  drogas ’ ,  t i ve ram o  que l hes  f o i  de  merec im ento  – 

__________________________________________________________________________________________ www.neip.info



63 

 

um  processo  prat i cam ente  kármico ,  i n t roduz indo  a lgum a f o rma 

de  p redes t inação eso té r i ca  na  anál i se .   

 

Pouco se  sabe de f a to ,  por  meio  da imprensa,  sobre  o  pe r f i l  dos  

supos tos  au to res .  O que  se  tem são i n fo rm ações  esparsas 

reco lh i das  j unto  à  po l í c ia  ou  às  possíve is  t es temunhas  que 

fa l am,  sobre tudo ,  do  sexo  das  pessoas  que te r i am com et i dos  os  

c r im es  e de l i t os .  (ZANOTELLI  e t  AL,  2007) .  

 

M ichel  M isse,  em Sobre  a  Cons t rução Soc ia l  do  Cr ime no  Bras i l  

( 2003 ) ,  e l abora  qua t ro  ca tegor i as  ana l í t i cas  que  cons t i t uem  a 

cons t rução soc i a l  dos  c r imes ,  a  serem:  1  –  a  c r imina l i zação  de  

um  curso  de  ação t í p i co- i dealmente def i n i do  como ‘ c r ime’ ;  2  –  a  

c r im inação  de  um evento ;  3  –  a  i nc r iminação  do  supos to  su j e i to  

au to r  do  evento ,  e  4  –  a  su je i ção  c r im ina l .  A t ravessando  todos 

esses  ní ve is ,  a  cons t rução soc i a l  do  c r im e com eça  e  t e rmi na 

com base  em  a lgum  t i po  de  acusação soc i a l .  A l i ando  es ta 

aná l i se  à  concepção de  que a  m íd i a  opera  den t ro  do  cam po da 

cons t rução soc i a l  do  sen t i do  dos  fenôm enos  co t id ianos ,  f az -se 

m is te r  compreender  a  responsabi l idade dos  m edia  na  a t r i bu ição 

das  catego r i as  e l aboradas por  M isse  aos  su j e i t os  e  eventos  

es t i gmat i zados .  

 

A par t i r  da  ap reensão  de  ta i s  categor i as ,  somando-se  à  aná l i se 

de  Zanote l l i  quanto  à  cons t rução  ideo lóg i ca  da  v i o lênc i a ,  a f e re-

se  que os  p rocessos  de  concepção da  c r im ina l i dade ,  t a l  como  do  

per f i l  de  seus  su je i t os ,  são  e l aborados  de  aco rdo  com catego r i as  

se l ec i onadas  soc ia l  e  mora lmente ,  p r i nc i pa lm ente  no  tangente  à  

c r im inação  e  à  su je i ção  c r imina l ,  que  são  f enômenos  que 

dependem  de fa to res  p ropensamente  hermenêut i cos  para  se 

fazerem va l e r  em sua  to ta l i dade.  A  se l eção  p rév i a  de  t i pos  
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soc ia i s  po tenc i a lmente  enquadrados  como c r im inosos ,  assoc iada 

às  i n te rp re tações que  encai xem suas  m ais  var i adas  ações  – 

se j am e las  con f iguradas  l egal  e  i ns t i t uc i onalm ente  ou  não – 

como pass íve is  de  c r im ina l i zação,  c r i a  os  t i pos  i dea i s  a  serem 

c r im ina l i zados  e  inc r im inados pe los  m ais  d i versos  processos  de 

su j e i ção .  

 

Exem pl i f i cando,  os  “c r imes  de  co la r i nho  b ranco”  (os  c r imes  de 

co r rupção,  improb idade admin i s t ra t i va,  desv i o  de  verba  púb l i ca,  

e t c . )  no  es tudo rea l i zado p ro  Zano te l l i ,  ocupam  7,5% das 

m atér i as  ana l i sadas ,  con t ra  20% dos  c r im es  cont ra  o  pa t r imônio.  

En t re tanto ,  cur i osamen te ,  em te rmos  de  des taque,  é  es te  que 

tem  a  ma ior  p roporção  em extensão das  maté r i as  ded i cadas:  

55% das  repor tagens  sobre  cor rupção t i nham ma is  de  t rês  

co l unas ,  a  comparar  com os  42 ,9% de  assa l t os  e  roubos .  Os 

au to res  nos f o rnecem  a segu inte  e luc i dação des tes  dados  :  

 

“A diversidade dos crimes e os seus valores nos dão vertigem. Verifica-se, 
também, que os valores associados aos crimes cometidos pelas classes 
dominantes são muito superiores àqueles dos agentes das classes 
dominadas. Um ato de corrupção cometido por membro da classe 
dominante pode representar milhares de pequenos furtos e roubos 
cometidos por membros das classes dominadas. Assim se reforça as 
diferenças de classe inclusive nas formas de apropriação indébita do 
capital. A reprodução da dominação passa também pelo roubo e furto “com 
classe”. 
Os jornais tratam os crimes cometidos pelo “Nosso mundo” - que não 
utilizam diretamente da violência física - como não violentos. Dessa forma 
a corrupção, a sonegação de impostos, a improbidade administrativa e o 
nepotismo, pela forma de tratamento que é dispensada nos jornais não são 
vistos como estruturalmente violentos. Ora, esses crimes se inserem numa 
ordem da violência simbólica: somente determinadas  categorias sociais 
dominantes tem meios para realizá-los, de maneira impune, pela posição 
que ocupam na hierarquia social. Agindo assim as classes dominantes 
perpetuam uma situação privilegiada e de dominação social e estabelecem 
quem pode e quem não pode se apropriar dos recursos públicos e 
distribuí-los a uma clientela a seu bel prazer, provocando uma violência 
material temerária que se reflete nas prioridades das políticas públicas. De 
outro lado, a violência concreta, bem real - como as ameaças e execuções 
por meio de crimes de mando, que serve de base para essas corrupções – 
vêm à luz de maneira muito episódica.” (idem) 
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Ut i l i zando as  ca tegor i as  de  aná l i se  p ropos tas  por  M ichel  Misse,  

se  pode  observar  quão presentes  es tão  os  p rocessos  de 

cons t rução soc ia l  dos  c r imes  nas  ve icu l ações  da  m id ia  - se ja  

cons ide rando o  Bras i l  a  n íve l  de  aná l i se  genér i ca ,  ou  se j a  a  

n í ve l  l oca l  e  espec í f i co ,  como  desc r i t o  por  Zano te l l i ,  quando 

es te  re l a ta ,  po r  exemplo ,  o  caso  dos  f l ane l i nhas 15,  personagens 

que  f requen temen te  são  menc ionados  com  ód io  e  hor ro r  pe l as  

camadas  m édias  em  d i versas  en t rev i s tas  v i ncu ladas  nos  meios  

de  com uni cação de  m assa da  soc i edade capixaba.  Ora ,  o  que 

se r i a  es ta  senão uma  categor i a  de  t raba lhadores  i n fo rmais ,  que ,  

apesar  de  ob te rem  os  seus  p roven tos  por  mei o da  coerção 

m ass iva  e  ap rop r i ação  i ndev ida dos  espaços  púb l i cos ,  são 

c r im ina l i zados  a pr i o r i  por  t odos  os  es t i gmas  que car regam,  

sendo su je i t os  f ac i lm ente  pass i ve is  de  se  enquadrarem nos 

p rocessos  de  su je i ção  c r im ina l ,  c r im inação e  i nc r im inação,  t ão 

opo r tunamente  e labo rados  e  desc r i t os  por  Mi sse?  

 

No caso  de  V i tó r i a ,  há ,  a i nda ,  n í t i da  h i e ra rqu ização soc ia l  

cons t ru ída  acerca dos  su j e i t os  das ações  c r im ina is :  ass im  como 

os  i n teg ran tes  do  Poder  Jud ic i á r io  cap ixaba que,  mesm o tendo 

comprovados os  casos  de  nepot i smo,  apropr i ação  i ndev ida  de 

ve rba  e  pat r imônio  públ i cos ,  venda  de  sen tenças e  t rá f i co de 

i n f l uênc ias ,  t em  seus  c r imes  qua l i f i cados  em ou t ra  es f e ra  com 

ad j e t i vos  edul corados  -  desv i os ,  f raudes ,  t rans ições impróp r i as ,  

enr i quec imento  i l í c i t o ,  e  dem ais  expressões  que a tenuam 

ad j e t i vos  como ‘ roubo ’ ,  ‘ co r rupção ’  e  a f i ns  (Zanote l l i ,  2006 ) .  Os 

c r im es  com et idos  pe los  não  es t i gmat i zados  não  são  t i dos  como 

v i o l en tos ,  i ndependente  da  na tu reza :  quando as  ações  são 

                                                                    
15

 Este grupo ainda será descrito detalhadamente nos capítulos seguintes, por sua relevância 
prática e conceitual na compreensão do asfalto capixaba. 
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pra t i cadas  por  ind iv íduos  aquém ao processo  de  su j e i ção 

c r im ina l ,  t ra ta r -se-á ,  por tan to,  de  um  c r ime,  t an to  mais  h i g i ên ico 

e  t o l e ráve l  –  um des l i ze  que  qua lquer  c i dadão méd io  é  pass íve l  

de  cometer  –  quanto  f antás t i co ,  com o os  casos ve icu l ados 

m ass ivamente  na míd i a  a  exemplo  do  casa l  Nardon i .  Ques t i ono-

m e,  quan tos  pa is  não  p ra t i cam homic íd i os  e  as  mais  var i adas 

agressões  con t ra  seus  f i l hos  B ras i l  a f o ra?  Em  se  t ra tando de 

c l asses  opr im idas ,  es tes  f enômenos  são  ve icu l ados  com 

norm al i dade,  como se  a  v io l ênc i a  paren ta l  f osse  da  on to l og i a  

dessas  c l asses ,  enquanto ,  no  nosso  mundo ,  t a i s  even tos  são 

d i gnos  de  meses e  meses  de  expos i ção  con t ínua  –  v i de  o  caso 

do  casal  Nardoni  ou  da  paul i s tana  Suzane von  R i chtho f en,  

den t re  m ui tos  out ros .  

 

As c l asses  dominantes  e  méd ias  são  f requentemente 

apresentadas  com o vu lneráveis  a  d i versos  t i pos  de  v i o l ênc i as  e  

de  c r imes  com o seques t ros ,  assa l t o ,  f u r t os ,  en t re  ou t ros .  Os 

j o rna i s  i dent i f i cam essas  c l asses como pr i nc i pa is  v í t imas  da 

v i o l ênc i a  e  da  i nsegu rança .  Ent re tan to ,  quando são  os  m embros 

das  c l asses  méd ias  e  dominantes  que  cometem o  c r ime sem pre 

são  cons t ru ídas  jus t i f i ca t i vas ,  por  ma is  es tapaf úrd i as  que  se jam.  

Uma es tudante  de  D i re i t o ,  por  exemplo,  só  se  envo lveu  com a 

c r im ina l i dade por  i n f l uênc ia  do  seu  nam orado,  po is  “e l e  e ra 

t ra f i can te ” .  A  en tão  p res i den te  do P rocon de  V i t ó r ia  “ som ente”  

desv i ou  o  d i nhei ro  do  ó rgão,  porque  es tava  end iv i dada (Zano te l l i  

e  Med i na,  2007)  -  ac red i t o  que  o  B ras i l  v i ve r i a  um hecatombe 

caso  todos  os  end i v i dados  p rat i cassem c r imes  (o  Banco Cent ra l ,  

em  2009,  es t im ou que o i tenta  m i lhões  de  b ras i l e i ros  possuem 

d ív i das ! ) .   
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Os exemplos  são  i ncon táve i s .  Fa to  é  que  os  j o rna is  t en tam 

m in im izar  os  c r imes  comet i dos  pe las  c l asses  dominantes  e 

m ax im i zar  os  de l i t os  p rovenientes  das  c l asses soc i a lmente 

des f avorec i das :  um assass ina to ,  se  comet i do  pe la  p r ime i ra ,  é  

rebuscado  em  sua  mot i vação,  e  procuram -se  as  ma is  var i adas 

j us t i f i ca t i vas  para o  evento .  Contudo,  se,  pe l a  segunda,  t ra ta -se 

apenas  de  um a repe t i ção  monótona da  b ru ta l i dade j á  enra i zada 

na  na tu reza  des ta  c l asse,  como se  a  v i o l ênc i a  f osse  um  s ine  qua 

non  para  a  pobreza .  

 

Logo,  conc lu i - se  que  os  p rocessos de  c r im inação e  su j e i ção  são 

m ora l ,  soc i a l ,  rac i a l  e  e tn i camente  se l e t i vos :  saem  de cena o 

“band ido” ,  o  “ l adrão” ,  o  “assass i no” ,  a  “gangue” ,  e  en t ram  o 

em presár i o ,  o  j ovem,  o  po l í t i co ,  a  conf ra r i a .  Nota-se  que,  den t re  

os  c r im inosos,  os  su j e i t ados  cr im ina lmente  são  m esurados  pe los  

c r im es  que com etem e  por  ad j e t i vos  t ão  soc i a lmente  de le té r i os  

poss íve l .  Quando  não  es tão  en t re  os  passíve is  de su j e i ção,  os  

i nd iv íduos  são  a locados  por  suas  p rof i ssões  e  nomes  próp r i os ,  

i ndependente do  fa to  ocor r i do.   

 

Doravan te,  no ta-se  que  é  f reqüente  o  es tabelec im ento  do 

v íncu lo  en t re  o  uso  de  d rogas  e  a  c r im ina l i dade,  também 

resu l t ante  de  cu l t u ra  e tnocênt r i ca que  concei t ua  o  usuár i o  de 

d rogas  como s ímbolo da  marg ina l i dade.  Apresentado como 

c r im inoso ,  o  usuár i o  é ,  en tão,  pass íve l  de  d i sc r im inação e 

p reconcei to .  O  a to  de  i n f ração dá  à  soc i edade o  d i re i to  de 

hos t i l i za r  o  i n f ra to r ,  re l em brando Foucau l t  (1987) .   

 

Ass im,  a  míd i a  va i  const ru i ndo  os  papé i s  a  serem des ignados 

por  cada personagem,  cabendo à  soc i edade abso rvê- l os  j unto 

dos  p reconcei t os  que  ta i s  papéi s  ca r regam –  no  massacre  de 
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i n fo rm ações  despe j adas  sob re  o l e i t o r :  das  1.120  matér ias  

re l a t i vas  aos  c r imes  em 84  exemplares  dos  j o rna is ,  pesqu isadas 

por  Zanote l l i  e  Med ina,  encont ra-se  a  m édia  d i á r i a  de  13 ,  3  

acontec imentos  cons iderados  c r im inosos e /ou  v io l entos  -  de 

i n fo rm ação  sobre  a  c r im ina l i dade e  a  v i o l ênc ia  ( i dem) .  O  despe jo 

con t ínuo  des te  t ipo  de  i n f o rmação conduz  à  anes tes i a  quanto 

aos  f a tos :  somando a  p resença da  v i o l ênc i a  espetacu la r i zada a 

t odos  os  dem ais  f a tos  do  co t id i ano  (com o o  c l im a,  f a tos  

espor t i vos ,  geopo l í t i cos ,  co l unas soc i a i s  e  a f i ns )  c r i am -se 

m ecani smos  de  ace i t ação  pass iva  des te  f enômeno –  ta l  com o é 

ace i t áve l  o  resu l tado  de  uma e l e i ção  na  Guatemala ou  a  chuva 

em  São Paulo.  A  p resença cons tante  de  c r im es  e  v io l ênc ia  t o rna 

a  sensação de  i nsegurança  e medo um a sensação tão 

na tu ra l i zada  quan to  o  ca l o r  ou  o  f r i o :  impass íve l  de 

ques t i onamentos ,  apenas  de  ace i t ação ,  cu lm inando na 

i nsens ib i l i dade  mass iva  quan to ao  so f r imento  a l he i o  e  na 

ace i t ação  pass i va  da  repressão,  a t ravés  do  i ncen t i vo  à  

m i l i ta r i zação u rbana,  ocupações  a rmadas  nas  per i f e r i as ,  ações 

v i o l en tas  po r  par te  das  po l í c i as  e  t an tas  ou t ras  p rá t i cas  e  

p renoções  que ,  se  ana l i sadas  em  um  contex to  de  mín ima 

abs t ração e  ze l o  pe la  v i da  e  l i berdade 16 humana,  são 

i nconcebíve is .    

 

Não se  despo ja  a  m íd i a  de  sua  função soc i a l :  a  d i vu l gação de 

i n fo rm ações  em  la rga  esca la  é  f undam enta l  para  a  coesão de  

qua lquer  soc i edade.  Contudo,  o  que  se  ques t iona  é  a  servent i a  

da  ve icu l ação de  no t í c i as  sobre  a  v i o l ênc i a  em um contex to  de 

                                                                    
16

 Esta, muito mais violentada pelo clima de delação instaurado pelo incentivo às práticas de 
denúncia e vigilância, na qual todos os sujeitos são despidos da sua presunção de inocência e 
passam a ser criminosos e juízes em potencial – o disque denúncia e as câmeras instaladas em 
vias públicas são  a materialização máxima desta concepção: vigiar e punir agora não são poderes 
exclusivos da polícia. 
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a l i enação  prom ov ida  po r  um deba te  anêmico sobre  os  

reba t im entos ,  causas  e  e f e i t os  dos  f enômenos no t i c i ados:  

quando se  re t i ra  da  a rena de  d i scussão a  h i s to r i c i dade,  res ta  

apenas  o  espetácu lo  p rom ov ido pe las  l e t ras  ga r ra f a i s  das 

chamadas  e  as  f o tos  co l o r i das  –  gera lmente  re t ra tando  um 

cadáver ,  um  ind iv íduo  a l gem ado ou  um paren te  aos  p ran tos  

l egendadas  por  j u l gamentos  mora is  sobre  os  f enômenos que 

compõem a h i s tó r i a  do  co t i d i ano  u rbano cap i xaba.  

 

Nes te  parad igm a,  concebe-se  que a  m íd i a  possui  f unção 

i negável  na  cons t rução da  apreensão soc i a l  méd ia  sobre  os  

f enômenos  cot i d ianos ,  e  i n fe re  marcas  i ndel éve i s  na  f o rma de 

concebe r  a  soc i edade e  seus  su je i t os  em seus  ma is  var i ados 

aspec tos .   

 

5.3  Cere ja  de  bo lo  

 

Por  f im,  Guaresch i ,  em Comunicação e  Poder  (1972)  evoca 

A l t husser  para  d i sser ta r  t am bém sob re  a  m íd i a  na  pe rspec t i va 

de  sua  atuação para  com  o  Es tado,  anál i se  pouco exp lo rada a té  

en tão :   

 

“Todos os aparelhos ideológicos do Estado, sejam quais forem, contribuem 
para o mesmo resultado: a reprodução das relações de produção, isto é, 
das relações capitalistas de exploração. Cada um a seu modo... O aparato 
das comunicações manipulando o cidadão com doses diárias de 
nacionalismo, chauvinismo, liberalismo, moralismo etc... (1971: 154). 

 

Perspec t i va  es ta  que ,  apesar  de  i nd ispensável ,  mos t rou -se 

pouco capaz de  p reenche r  em  p len i t ude  as  categor i as  que  v i so 

expor  nes te  t raba lho:  a  matér i a  aqu i  d i scut i da  es tende-se  às  

re l ações  en t re  su j e i t os ,  não  buscando reduz i r  a  de te rm in ismo 

canhot i s ta  a  cons t rução das  re l ações  soc i a i s  sob a  senda da 
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m arg ina l i dade,  c r im ina l i zação,  desv i os  e  do  t rá f i co de  d rogas 

p ropr i am ente  d i to .  Ac red i t o  que es ta a fe r i ção  do  p rocesso 

h i s tó r i co  que  con temple  um a concepção tan to  mater i a l i s ta  

quanto  cu l t u ra l i s ta ,  superando  o d i vórc i o  ent re  essas  duas 

ca tegor i as  t i das  i ncompa t í ve is  em  recor ren tes  embates  

acadêmicos  con t r i bu i  f a ta lm ente para  a  cons t rução de  um 

im aginár io  esvaz i ado  das  m icro r re l ações  e l aboradas  e 

complex i f i cadas  nes te  un iverso:  não  se  t ra ta  de um  monó l i t o  

economic i s ta ,  mas  de  uma  rede  de  re l ações  in te rpessoai s  

a l t am ente  complexa ,  cu j as  personagens  ocupam,  cada  um a,  

pape l  de te rminante  na  cons t rução dos  p rocessos  h i s tó r i cos  que 

i dent i f i cam  e  carac te r i zam os  t raços  do  cap i t a l i sm o m oderno  e 

t odas as  suas m at i zes  e  i n f l uênc ias  exerc i das  sob re  os  su j e i t os .  
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Parte 2: saindo do gabinete – o trabalho etnográfico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Quem quiser nascer tem que destruir um mundo 
Hermann Hesse - Demian 
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Pró logo  2 –  S i l ênc io  e  conturbações  metodo lóg i cas  

 

Acredi to  que  ser i a  p ruden te  e  necessá r i o ,  an tes  de  i n i c ia r  a  

redação da  e tapa  de  campo  des te  t rabalho ,  d i scu t i r  a l guns 

porm enores  re l a t ivos  aos  ent raves  metodológ i cos  e é t i cos  com 

os  quai s  me depare i  na  fe i tu ra  e  s i s temat i zação  do  t rabal ho  de 

campo.  

 

Penso que,  uma  das  ma io res  d i f i cu l dades  ho je  encont radas  pe la  

Ant ropolog ia  é  a  f a l t a  de  um  consenso sob re  o  que  é  e  como se 

rea l i za  um  t rabalho  an t ropo lóg ico.  O  que  deve  con te r  em um 

ensa io  para  que  se j a  d i gno  da  s impat i a  dos  an t ropó logos  ou  da 

c i ênc i a  da  cu l tu ra?  São esque letos ,  f unções ,  c rân ios  e  

es t ru tu ras?  Supos i ções  pautadas  em padrões  cu l t ura i s  pass íve i s  

de  reco r rênc ia  ( suponho que a  busca  por  recor rênc ias  se j a  uma 

das  p re r roga t i vas  que  l eg i t im em um t rabalho  ant ropo lóg ico .  Do 

con t rá r i o ,  quest i ono -m e se  não se  t ra ta  apenas  de  um es fo rço 

pessoa l  em  m ater i a l i za r  exe rc íc i os  concei t ua is ,  na busca  pe los  

m odelos  que  conf i gurem  esta  ou  aque la  cu l t u ra  como passíve is  

de  aná l i se  sob re  o  escopo das  teor i as  an t ropo lóg icas  m ai s  bem 

acei t as  ou  não,  tau to l og i a  es ta  que  f requentemente  esbar ra  em 

‘ compara t i smo vu lgar ’ ,  nas  pa lav ras  de  Anton io  Rafae l )?  

 

Reconheço  que  as  f o rmas  que  ca rac te r i zam os  t raços 

e l ementares  e  es t ru tu ra i s  da  ant ropo log ia  em  seu m olde  c l áss ico 

e  m ai s  hermét i co nunca m e f o ram apreend idos  com a  dev i da 

p ropr i edade,  e ,  por tan to,  em  f requentes  ocas iões,  a  pa lav ra 

desc r i t a  nes te t raba lho,  não  obs tan te  o  c r i vo  de  minhas 

i n te rp retações  sobre  as  i dé i as  t ransmi t i das  -pautadas  em  m inhas 

noções  e  va l o res - ,  não  é  a  m inha,  e ,  s im ,  a  de  meus 

i n te r l ocu to res  (es ta  poss i b i l i dade me pareceu espec ia lmente 
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i n te ressante  quando no te i  a  pouca va l i dade e a  pobreza  

heu r í s t i ca  que  uma aná l i se  caquét ica  p roven iente  un icamen te  de 

m inhas  impressões  m arcar i a  sobre es te  p ro j e to ) .   

 

Es ta  perspec t i va poss i b i l i t ou-me um ac résc imo  não somente 

bem -v i ndo ,  mas f undamenta l ,  em te rm os  de  ampl i t ude  e 

s i ncer i dade quanto  a  es te  t rabalho ,  que  é t ão  passíve l  de  ser  

im pregnado  po r  concei t os  baseados  em impera t i vos  mora is ,  

como prenoções  sob re  c r im e,  v i o lênc i a  e  pobreza .  Permi t i u -me,  

sobre tudo ,  uma vá l i da  reaval iação sobre  o  deco ro  acadêmico  e 

sua  busca  em es tabelecer  padrões  de  p r oced imentos  

m etodológ i cos  na  con f ecção de  ensaios  sobre a  senda da  

an t ropolog ia .  

 

F requentemente pe rguntavam-me sob re  qua l  ser i a  o  ‘ p rob lema’  

des ta  monograf ia :  as  l i ções  de  métodos  d i t am que ,  an tes  de 

qua lquer  co isa  em  um t raba lho com  mín im as p re tensões 

c i en t í f i cas ,  é  a  esco lha  de  um prob l ema -  uma pergunta  que 

ve rba l i ze  o  p ropós i t o  do  t rabalho.  Jocosam ente ,  a f i rm o que os  

p rob lemas  meus  e  da  human idade são  m ui tos ,  e  ser i a  mu i ta  

p re tensão pensa r  em uma única  pergun ta  que  f osse  capaz de 

s i n te t i zá - l os .  D i r i g i -m e a  cam po sem noções  cons t ru ídas  por  

l i nhas  de  i nves t igação ,  temát i cas  p ré -const ru ídas ,  supos i ções 

ou  h i pó teses .  A  fa l t a  de  todas  essas  noções ,  aparen temente  tão 

i nd ispensáve is  no manuseio  da  c i ênc i a  soc i a l ,  m e permi t i u  i r  ao 

campo de  t rabalho  sem  idé i as  que pudessem sabo tar  a  m im e 

m ui to  menos  aos meus  i n te r l ocu to res ,  e  m e permi t i u  a  p rec i osa 

re l a t i v i zação dos  m eus im perat i vos  categó r i cos  mora i s  e  

concei t ua i s .  
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I I  

Algum as  técn icas  da  t rad ição  an t ropo lóg ica  f i ze ram -se 

p resentes  em  prat i camente  todos  os  mom entos  des ta  pesqui sa,  

como as  en t rev i s tas  d i r i g i das ,  observação par t i c i pan te  e  

en t rev i s tas  não  es t ru tu radas –  mater i a l i zadas  m ui to  mai s  sobre 

a  f o rma de  conversas  i n fo rmais  do  que em en t rev i s tas  

p ropr i am ente  d i tas .  Em mom ento a l gum f i z  uso  de  qua l quer  

d i spos i t i vo  de  g ravação –  t odas  as  en t rev i s tas  reg i s t radas  f o ram 

m anusc r i t as ,  como fo rm a de  p reservar  o  anonimato  dos  meus 

i n fo rm antes  e ,  mu i to  p rovavelmente ,  a  m inha i n tegr idade.  Todas 

as  obse rvações  pa r t i c ipan tes  fo ram fe i t as  em anon imato,  sem 

que  pudesse  me reve la r  como pesqu i sador :  es ta  i den t i f i cação 

ce r tam ente  impl i ca r i a  em conseqüênc ias  desast rosas.  

 

A  i nserção  no  cam po se  deu  a t ravés  de  re l ações  pessoa is  

p rev i amen te  es tabe l ec idas  com  t ra f i cantes  e  usuár i os  de  d rogas  

do  ‘ as fa l t o ’ .  A t ravés  des tes ,  pude ,  p rogress ivamente ,  e f e tuar  a  

m inha i nserção  em  espaços  que opõem  severas  ba l i zas  a 

qua lquer  um  que não  es te j a  v i ncu lado  pe los  mecan ismos  de 

compra  e venda.  

 

Há pessoas  que exerce ram pape l  chave  nesta  par te ,  sem as 

qua i s  não  te r i a  chegado sequer  p róx im o de  loca is  e  s i tuações 

nas  quai s  es t i ve  p resente  ( re l embrando a  f i gura  de  ‘Doc ’ ,  o  

i n fo rm ante  de  Foote  W hyte  em St ree tcorner  Soc ie ty .  Segundo 

L í c i a  Va l l adares  –  pesqu isado ra  assoc iada  do  IUPERJ e  mem bro 

do  Labora tó r i o  C le rse /CNRS - ,  “uma  observação pa r t i c i pan te  não 

se  f az  sem  um  ‘Doc ’ ) .  Tan to  por  e f e tuarem  as i n te rmed iações 

soc i a i s  (as  ‘ ap resentações ’ ,  comuns  em c í rcu l os  soc i a i s  de 

qua lquer  es t i rpe)  de  toda  sor te  quanto  por  va l i osos  conselhos 

quanto  aos  l ugares  a  serem v i s i t ados  em  seus  mom entos  mai s  
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aprop r i ados  ou  não,  em  da tas  e  horas  espec í f i cas .  I n f o rm ações 

es tas  que  de f in i t i vam ente  não são  compar t i l hadas  com 

f o ras te i ros ,  e  que  não  se  recomenda descob r i - l as  em  completo 

desav i so.  Os  r i scos  ex i s tem,  e  são  g randes .  Não há  pur i smos 

u tóp i cos  quanto a  i sso.  

 

Mu i to  do  que fo ra  exper i enc i ado  em  cam po não será  d i t o  -é  

par te  daqui l o  sob re  o  qua l  não  ob t i ve  a  pe rm issão,  por  par te  de 

m ui tos  i n fo rmantes ,  de  menc iona r .  Em dados  mom entos ,  apesar  

des ta  permissão te r -m e s i do conced ida,  i ncen t i vado a  não  c i t ar  

vá r i as  i n f o rmações  que  poss ive lmente  poder i am resu l t a r  em 

represál i as  de  toda  a  sor te .  O  s i l ênc i o ,  em mui tas  conversas,  

f ez -se  mais  m arcante  do  que  o  d iá l ogo  .  Os  ‘ de ixa qu ie to  i sso ’ ,  

ou  ‘ ( . . . )  m as  de ixa  i s so  ba ixo ’ ,  ‘ que  f i que  en t re  nós ’ ,  ‘ i sso  você 

f i ca rá  sabendo em  of f ’ ,  f i ze ram -se os tens ivamente  p resentes  em 

i númeras  ocas iões .  É  cer to  que  tão  vo l un tá r i o  s i l ênc i o  possui  

t am bém sua va l i dade pa ra  es te t raba lho  enquanto  d i scu rso 

soc i a l  -  t an to quanto  um extenso depo imento .  

 

I I I  

A fase  na  qual  me depare i  com  a  esc r i t a  e  s i s temat i zação das 

v i vênc ias  de  campo mos t rou -se,  p rovave lmente ,  a  ma i s  s i nuosa 

e tapa  des te  t raba lho.  Busquei  re l a ta r  com  a  ma ior  f i de l i dade 

poss íve l  os  f enômenos  apreendidos ,  i nc l us i ve  em pa lavrões  e 

t odo  t i po  de  expressão pessoal .  É  cer to  que ,  nes ta  par te ,  há 

m ui to  de minhas concepções e  do  meu imagi nár i o  em apreender  

a  rea l i dade e  as  re l ações  humanas ,  mas  o  f a to  é  que  a 

dominante  re tó r i ca  acadêmica  de f in i t i vam ente  mos t rou-se  pouco 

ou  quase  nada apropr i ada  pa ra  o  exe rc íc i o  descr i t i vo .  Nes ta 

ocas ião ,  o  neu t ra l i smo pos i t i v i s ta  pa rece  mui to  ma is  uma p i ada 

de  m alg rado do  que uma teor i a  c i en t í f i ca .  Longe  de  busca r  uma 
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ex ib i ção  “ve rdadei ra  dos  fa tos ” ,  reaf i rmo que  as  ap reensões  do 

t rabalho  e tnográf i co  es tão  impregnados  pe las  m inhas 

concepções  pessoai s ,  assumindo que ser i a  imposs íve l ,  ao 

m enos para  mim –  e  nas  ocas iões nas  quais  em encont rava - ,  

sequer  buscar  o  tão  sonhado d i s tanc i am ento  i dea l  do  ob je to  de 

es tudo ,  se  pensando a l a  Gi l ber to  Velho .  

 

IV  

Foi  comum ,  em i núm eras  ocas iões ,  que  me m esc lasse  aos meus 

i n fo rm antes ,  p r inc i pa lmente  nos ep isódios  de observação 

par t i c ipan te.  Es ta s imbiose  f a ta lm ente  im pl i cava  em com par t i l har  

os  r i scos  óbv ios  de  todas  as  suas ações ,  e  não  fo ram ra ros  os  

ep i sódios  nos  qua is  as  p re tensas  en t rev i s tas ,  na  verdade,  mu i to  

m ais  em conversas  i n f o rmais ,  t omavam tom i n t im is ta  e  pessoal .  

Apesar  des te mimet i smo,  em m ui tos  m omentos  a minha 

ca rac te r i zação como outs i de r  não  passou despe rcebida .  E ram 

f reqüentes  os  o l hares  por  par te  dos  o l he i ros  -  cur i osamente ,  em 

sua m aior ia ,  c r i anças  e  mulheres  j ovens,  que ,  no  caso  da 

l oca l i dade onde exerc i  a  m aio r  par te  da  pesqu isa de  campo  (a  

I l ha  do  P r ínc i pe) ,  é  com um que pessoas  menos  pass íve is  de 

su j e i ção  exerçam es ta  f unção.  

 

Em um adendo vá l i do,  a f i rmo que o  uso  re i t e rado  da  expressão 

‘ i n fo rm ante ’  re f e re -se  ao  personagem  no deco ro  da  an t ropolog ia ,  

e  não  ao  l éx i co po l i c i a l .  Um i n fo rmante  sob  es te  con tex to  é  

a l guém que t ransmi te  as  i n f o rmações  (sendo en t rev i s tado  ou 

não ) ,  e  não  um a lcagüete ,  com o se é  f requentemente  pensado.  

 

Reconheço  que de i  pouca  im por tânc i a  às  l i nguagens  que  ma is  

va l o r i zam  uma c l áss ica  competênc ia  an t ropo lóg ica ,  que 

conf i guram um t raba l ho  academicamente  em ér i t o .  O con t rá r io  
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d isso,  mui tas  vezes  resu l t a  em ônus  e  ro tu l ações  l i t e rá r i as ,  ou 

a té  mesmo a  j á  c i t ada  “exc lusão sumár i a ” ,  desc r i t a  por  Anton io  

Raf ae l .  

 

As  pequenas  nar ra t i vas ,  c re i o ,  f o rnecem  subs t ra to  para  o 

reco r te  anal í t i co  p ropos to  por  es te  t rabalho .  Se lec i onei  as  que 

pense i  como de  m aior  re l evânc ia  e ,  ass im ,  busquei  

con tex tua l i zá - l as  den t ro  da  i ns t rumenta l i zação  c r í t i ca  e  re f l ex i va 

que  se rv i ra  de  p i l a r  para  a  concepção deste  ensaio .  A  g rande 

m obi l i dade de  s i tuações  e  eventos ,  t a l  com o a  f l u i dez  e  um a 

necessár i a  mal í c i a  para  compreender  os  f enôm enos  que se 

sucedem à  ponta do  nar i z  ( reconheço que f a l he i  mu i tas  vezes 

nes te  pon to)  im pl i ca ram nas  apresen tações  sum ár i as  dos 

componentes  do cam po.  Anotar  es ta  t ra j e tó r ia  me pareceu a  

m anei ra  ma is  aprop r i ada de  efe tuar  os  reg is t ros .  

 

Há  um a observação de  Anton io  Raf ae l  que  concebo como de 

suma impor tânc ia  para  a  compreensão  de  qua lque r  t rabalho 

an t ropológ i co  que  se  p re tenda  a  romper  com os  parad igm as  e 

herm et i sm os  j á  t rad ic i ona i s  no  un ive rso  das  c i ênc ias  soc i a i s .  A  

c i t ação  é l onga,  porém,  de  ex t rem a per t i nênc ia .  

 

“Peço apenas o cuidado para considerar que o empreendimento 
antropológico não é uma ficção no sentido lato, um romance. Pois, se a 
antropologia é um tipo de literatura, é um tipo muito peculiar que se separa 
da invenção literária, na medida em que seus personagens e 
acontecimentos não são hipotéticos. Um certo “regime de verdade” 
(FOUCAULT, 1988, p3-4) não permite que nos afastemos dos significados 
que são socialmente relevantes em um determinado contexto. E é o que 
também não consente, ou não o deveria, que as formulações teóricas 
alcancem um índice de abstração excessivo. Afinal, a antropologia é um 
braço das assim chamadas “ciências sociais” (p. 19) 

 

Es te  t rabalho  es tá  a  anos  l uz  de  d i s tânc i a  de  p re tende r  esgotar  

o  assunto  ou  até  mesmo desc rever  em to ta l i dade toda  a 
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exper i ênc i a  de  cam po:  tan to  pe la  sua  p ropos ta acadêmica 

quanto  pe lo  cur to  t empo que é conced ido  para a  sua  con fecção.  

 

Espe ro  que  es te  t rabalho  se j a  um t rabalho  concedido  ( t a l  como 

fo ra  concebi do)  para  A lém do  Bem e  do  Ma l ,  e  que  s e j a  v i s to  por  

Espí r i t os  L i v res ,  usurpando os  p rece i t os  de  N ie tzsche,  em  seu 

fa l ho  anseio  para  que  sua  obra  f osse  absorv i da  em  d is tânc ia  das 

l im i tações  m ora is  que  tan tas  e  t an tas  vezes  imposs ib i l i tam os  

i nd iv íduos  de  absorverem  as  exper iênc i as  em seu cará te r  comme 

i l  f au l t ,  nas  pa lavras  de  Leon Tols to i .   

 

Aos  que a i nda  es tão  em but i dos  do  véu  do  mora l i smo e  da  a t ro f i a  

p rom ov ida  pe la  obed iênc ia  es t r i t a  aos  manuais  e  o  conseqüente 

n i i l i smo  da í  p roven iente ,  f i ca  um  conv i t e ,  u t i l i zando das  pa lav ras  

de  Ami r  K l i nk ,  em Mar  Sem F im :  

 

“Uma pessoa precisa viajar para lugares que não conhece para quebrar essa arrogância que nos 
faz ver o mundo como o imaginamos, e não simplesmente como é ou poderia ser. Que nos faz 
professores e doutores do que não vimos, quando deveríamos ser alunos, e simplesmente ir ver. 
(...) Cousteau, ao comentar o sucesso do seu primeiro filme: “Não adianta, não serve para nada, é 
preciso ir ver”. Il faut aller voir. Pura verdade, o mundo na TV é lindo, mas serve para pouca 
coisa(...) É preciso ir tocá-lo”. 
 

 

Capí tulo  1 -  Elenco 

 

 

1.1 Howard Becker e o nóia  (um desviante não tão secreto!): o desafio em 
conceituar um neologismo infame. 
 

1 . 1 .1  An tes  de  qua lquer  co i sa ,  um  Tem po  p r imo  conce i t ua l  

 

Em se  t ra tando  do  decoro  das  c i ênc i as  soc i a i s ,  f requentemente 

deparamo-nos  com o  hermet i smo re tó r i co  e  os  im perat i vos  
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ca tegór i cos  que  a l e i j am a  c r i ação  e  com preensão de  novas 

ca tegor i as .  

 

Nes te  l ab i r i n to  de va i dade e  conservador i smo i n te l ec tua l ,  apó io -

m e da  re tó r i ca  do  academicamen te  v i l ão  e  cé l ebre an t ropó logo 

an t i  ant i - re l a t i v i s ta ,  Geer t z ,  para j us t i f i car ,  em  um  s imples  

af o r i sma,  a  ousad ia  em t raduz i r  um neolog ismo com  bases na 

c i ênc i a  da  cu l tu ra :  “Se  qu iséssem os  verdades  case i ras ,  

dever íamos  te r  f i cado  em  casa”  (Geer tz ,  2001,  p .  66 –  67) ,  mais  

um a vez ,  per tu rbando a  paz i n te l ec tua l  gera l .  

 

O desaf i o  em  se  conce i t uar  um neo log i smo  cons is te  em uma 

quebra  de  parad igm as um  tan to  quanto  p r im i t i va:  bas ta  coragem 

para  p romover  a  re l a t i v i zação de  conce i t os  que 

pre tens iosamente  se  j u l gar iam  capazes  de  de sc rever  em 

p len i t ude  um processo  a i nda  não desc r i t o .  A  reaval i ação  dos 

d i scursos  p rofe r i dos  se j a  em n íve l  de  minhas  re lações  pessoa is ,  

ou  de  dent ro  da academia  ou  a té  mesmo da  p rópr i a  m íd ia  

perm i t i u -me a  ousadia  em busca r ,  no  decoro  da  Ant ropolog ia ,  

um a def in i ção  para  um a f i gura  –  t a l vez  uma ca tegor ia ,  um  g rupo  

–  i negavelmente  p resente  no  cot i d i ano  u rbano das  c i t és  b ras i l i s  

e personagem  cent ra l  na  d i scussão sob re  o  meandro  do  t rá f i co 

de  d rogas  em V i tó r i a :  o  nóia 

 

Em um a p ro fanação ao  f unc i ona l i sm o,  m as  não obs tante  a  

p rof i c iênc i a  da teor i a ,  apelo  ao  gênero  do  “ rea l i sm o 

e tnográf i co 17” ,  assumindo o  r i sco  da  “desautor i zação ou  exc l usão 

sumár i a ”  ( i dem) ,  às  v i s tas  de  que a  t radução da  ca tegor i a  em 

                                                                    
17

 E u  e s t i v e  l á ,  e u  v i ” ,  c o m o  d es c r i t o  e m  s i m p l i c i d a de  e  e x t r em a  e f i c i ê n c ia  
p o r  A n t o n i o  R a f a e l  B a r b o s a  n a  o b r a  d e  s u a  a u t o r i a  q u e  i n s p i r o u  e s t e  
t r a b a l h o ,  “U m a b r a ç o  p a r a  t o d os  os  am ig o s ” ,  N i t e r ó i :  E D U F F,  1 9 9 8 ,  
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ques tão  fundam enta-se  num a combinação en t re  ap reensões 

pessoa i s  e  const ruções  teór i cas  consuetud inar i amente  cab íve is  

como as  ma is  ace i t áve i s ,  no  con tex to  da  e l aboração de  

ca tegor i as  e  g rupos  soc i a i s ,  com todas as  suas 

complex i f i cações.  

 

Proponho-me,  ass im ,  a  apresentar  a  f i gura  do  nóia  sob  um a 

perspec t i va  aber ta  e  c r í t i ca,  baseada nas  i núm eras exper i ênc i as  

de  cam po,  que ,  por  razões  óbv ias ,  garan tem o  anon im ato  to ta l  

dos  i n te r locuto res ,  sem ref erenc ia r  l oca is ,  nomes ,  da tas ,  s ig l as ,  

sem qualquer  t i po de  menção que não se j a  a  l e t ra  i n ic i a l  de  seu  

nom e,  -  ou,  quando por  e l es  requer i do,  pseudôn imo.  

 

Metodolog i cam ente  f a l ando ,  f undamento  es ta  par te  da  pesqui sa 

essenc ia lmente no  convív i o  d i á r i o  com  ta i s  f i guras  –  o  que  não 

ouso  carac te r i zar  essenc ia lmente como um a e tnograf i a ,  ha j a  

v i s ta  que  ta l  conv ív i o  f o i  cons t ru ído  mui to  m ais  ace rca  de  

ques tões  soc i a lm ente  c i rcunstanc ia i s  do  que ob je t i vas  e 

m ot i vac i onais  por  con ta  des te  es tudo .  Ta l vez  es te  f a to  t enha me 

perm i t i do p romover  um o lhar  menos  c r i s ta l i zado  e p re tens ioso 

sobre  es te  “na t i vo" ,  e  m ui to  ma is  pau tado em cons t ruções 

pessoa i s  que  m e permi t i r am  a  surpresa  e  aber tu ra  necessár i as  à  

m ot i vação para  se  e l aborar  uma ca tego r i a  descr i t i va  nes te 

espec t ro :  es te  t rabalho  cer tamente  te r i a  o  seu  sen t i do 

comple tamente  esvaz iado  caso  de ixasse  de  menc ionar  es tas  

personagens ,  es tes  seres  h íb r i dos ,  ‘ quase-su je i t os ’ ,  ‘ quase-

ob j e tos ’ ,  re tom ando  o  d i scurso  de  La tou r ,  não no sen t i do de 

pur i f i ca r  es te  ob je to ,  mas  s im  de  assumi - los ,  na  p i o r  

poss i b i l i dade herm enêut i ca  da expressão,  como sendo 

“en t i dades  não-hum anas ,  l entamente  soc i a l i zadas em nosso 
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m eio”  (La tour ,  2001 ) ,  pe l os  mais  soc i a lmen te  de le té r ios  

p rocessos  de i nserção  possíve is  e  im agináveis .   

 

I n t roduzo  nes te  t rabalho  uma categor i a  m ais  que  i ndesejáve l  

pe l a  ap reensão  m édia:  um grupo de  i nd i v íduos  desuman i zados,  

resumidos  em sua ca tegor i zação por  um ad je t i vo  a l t amente 

pe j o ra t i vo  re fe ren te  a  um es tado ps íqu i co  deco r ren te  da 

abs t i nênc ia  do  uso  da  d roga,  que ,  em  busca  do  reconf or to  por  

es ta ,  e ,  aparen temen te ,  somente  por  es ta  p roporc i onado,  

em preende  todo  t i po  de  es fo rço  pessoal  para  sa t i s f azer  seu 

anse io  pe la  pedra  –  da  p ros t i t u i ção  em  t roca  de um a úni ca 

p ipada  a  assa l tos  e  homic íd ios  sob  as  ma is  var i adas 

c i r cuns tânc ias .  Como conseqüênc ia  ú l t ima,  vê-se  nes tas  f i gu ras  

um  grupo ab je to ,  t i do  como responsável  pe l o  novo con tex to de  

i nsegurança  e  caos  u rbano  –  responsabi l i dade es ta  an tes  

re l egada às  camadas  pobres ,  e ,  ho je ,  aos  nóias .  

 

1.1.2 (Para) nóia 

 

O te rm o nóia ,  uma abrev i ação óbv ia  para  paranó ia ,  i n i c i a lmente 

des ignava-se  a  desc rever  o  es tado  no  qua l  os  usuá r i os  de  c rack  

f i cavam  após da rem a  ú l t ima p ipada :  a  abs t i nênc ia  os  de i xava 

paranó i cos ,  com s índromes  de  persegu ição ,  a l uc i nações,  e  

ou t ras  per turbações  de  o rdem  ps i cossomát i ca .  A tua lmente,  o  

t e rmo  é  também u t i l i zado  com f requênc ia  para  uma des ignação 

genér i ca do  usuár i o  de  c rack  em ge ra l .  Se ja  e l e  es t i gm at i zado 

pe l a  pobreza  ou  não,  com o af i rma o  depoimento  de  um  ex 

usuár i o  en t rev i s tado ,  de  c l asse  a l t a ,  es tudante  de  f acu ldade 

par t i cu l ar  e  m orador  de  um condomín io  f echado em ba i r ro  nobre 

de  V i t ó r i a .  R :  “ Q u a n d o  f u m av a  p e d r a ,  ‘ t a v a  n a  n ó i a  m e s m o .  E r a  um  

n o í n h a  i g u a l  q u a l q ue r  o u t r o .  N ó i a  é  t u do  i g u a l ,  n ã o  i m p o r t a  s e  é  r i c o ,  s e  é  
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p o b r e ,  s e  é  p r e t o ,  s e  é  b r a nc o .  N ó i a  é  t u d o  i g u a l ,  v a i  f a ze r  d e  t u d o  p ra  

a r r u m ar  p e d r a  d o  m e s m o  j e i t o .  Q u a n d o  o  c a r a  t á  s e m  pe d r a ,  f i c a  t u do  

i g u a l ,  o  c r ac k  é  i g u a l  p r a  t o d o  m u n d o .  Q u a n d o  t av a  n o i a d o ,  t i n h a  s o r t e  de  

s e m pr e  t e r  d i n h e i r o  p r a  c o m pr a r  p e d r a ,  e n t ã o  n u n c a  f i c a v a  m u i t o  t e m po  

n e s s a ,  e r a  o  t e m p o  d e  i r  b us c a r  m a i s .  M a s  i m a g i n o  q u e m  n ã o  t e m  g r a na  

p r a  c o m p r a r  d i r e t o . . .  a í  d e v e  s e r  f od a  ( s i c ) .  G r a ç a s  a  D e us  nã o  e r a  o  m eu  

c as o .  Aí  o  c a r a  f a z  d e  t u d o .  T u d o  me s m o .  C o m eç a  i g u a l  t o d o  m u n d o :  t a  

m a l ,  b u s c a  p o r  u m a  d r o g a  m a i s  f o r t e ,  n é ,  p o r q u e  t e m  h o r a  q u e  um  

b a s e ad i n h o  n ã o  s eg u r a  a s  o n da s . . . e m  p ó  n u nc a  f u i  m u i t o  v i d r a d o ,  m a s  a i  

m e  a p r es e n t a r a m  a  p e d r a . . .  v o c ê  f u m a  u m a ,  d á  a q u e la  c a rb u r a d a 18 ,  é  a  

c o i s a  m a i s  m a r av i l h o s a  d o  m u n d o .  D ep o i s  ac h a  q u e  c o ns eg u e  p a r a r ,  m as  

c a d ê ?  V oc ê  q u e r  s en t i r  a q u e l e  l a nc e  d e  n o v o ,  m a s  n ão  v e m n u n c a  m a i s .  É  

s ó  n a  p r i m e i r a  v e z .  D e p o i s  é  s ó  a  n ó i a ,  a q u e l a  p a n c a d a  d a  p r i m e i r a  v o c ê  

n ã o  s e n t e  n u n c a  m a i s . ”  

 

A f igura  do  nóia  é  de  f ác i l  apreensão v i sua l .  O  i nd iv íduo ,  quando 

acomet i do  pe lo  uso  de  c rack ,  rap i damente  adqu i re  aparênc ia  

esque lét i ca  ( t anto  pe la  rabdomió l i se  quanto  pe la  f a l t a  de 

ape t i t e ) ,  e ,  em es tág ios  m ais  avançados  de  uso ,  apresentação 

es tét i ca  dete r i o rada  pe la  f a l t a  de  cu i dados  pessoa i s  em re l ação 

ao  ves tuár i o  e  h ig i ene  pessoal .  Não é  d i f í c i l  de  i den t i f i ca r  –  a  

m agreza  i nduzida  pe la  dest ru i ção  das  cé l u las  muscula res  é 

ev i den tem ente  d i s t i n ta  de  qua lquer  ou t ro  t i po  de  dé f i c i t  de 

m assa  corpó rea  adv inda  de  i ncon táve is  f a tores .  A  dep rec i ação 

pessoa l  t ambém é  v i s íve l :  o  usuá r i o  dependente  do  c rack ,  de  

m anei ra  gera l  –  e ,  p r i nc i pa lmen te ,  os  de  ba i xa  renda -  tem 

d i f i cu l dade  em  sus ten ta r  re l ações  soc i a i s ,  emprega t íc i as  e  

f am i l i a res ,  e ,  f requen temente ,  caso não  d i sponha de 

poss i b i l i dades  mate r i a i s  para  supor te ,  rap i damente ,  va i  morar  

nas  ruas 19.  Gera lmente  i s to  ocor re  após  o  esgotam ento  de  suas 

                                                                    
18

 Ato de tragar, com intensidade, no idioma dos usuários 
19 Há de se notar uma tendência à reversão do padrão de consumo de drogas entre moradores de 
que são rua dependentes químicos: apesar deste não haver uma pesquisa deste caráter em 
Vitória, este padrão já é notado em algumas capitais do Brasil: de acordo com o Correio 
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poss ib i l i dades  f i nance i ras ,  apesar  de  não  ser  um a regra .   O  f a to  

é  que  os  nó ias  são  f eno t ip i camente  d i s t i n tos  dos  andar i l hos ,  dos  

a l coó la t ras ,  e  demai s  f reqüentadores  do  as fa l t o .  

 

1.1 .3  Pa ra ing lês  ver :  com a lgum r igor  concei tua l  

 

Conceber  a  catego r i a  dos  nói as  como um grupo iden t i t á r io  f o i  

um a i dé i a  que  par t i u  da  p rem issa  de  que  mui tos  se  assumem 

como ta l  ( “eu era  nó ia ” ,  “sou nó ia  mesmo” ,  f o ram d i scursos 

reco r ren tes )  e  que  es ta  é  um a ca tegor i a  amplamente  p resente 

no  imag inár i o  popu la r ,  de  apreensão tão  imed iata  quanto  são 

i nd ígenas ,  o r i enta i s ,  amer índ ios ,  e  ass im  em d ian te .  Ass im  

sendo,  par t i ndo  da  au to  def i n i ção  e  do  reper tó r i o  popular ,  

buscare i  enquadrar  os  nóias  den t ro  dos  processos  de 

cons t i t u i ção  i dent i t á r i a  suger i dos  pe la  an t ropolog ia  em seus 

te rmos mai s  modernos .  

 

A  concepção de uma iden t i dade co l e t i va  conec tada a  s i s temas 

cu l t u ra i s  especí f i cos  (no  caso ,  o  ethos  u rbano capi xaba)  

m os t rou-se  ma i s  cab íve l  a  es ta  aná l i se  do  que as  perspec t i vas  

que  par tem da  premissa  da  i den t i dade pessoa l  a  n íve l  ps íqu ico,  

não  obs tante  a  im por tânc ia  dos f enôm enos de  re f l ex i v i dade 

observados  em Giddens  (2002,  p .  37) .  A f i rm o também  que es tas  

duas  noções não são  cont rapos tas :   

 

“na verdade elas exercem uma interdependência e sua função social: não 
há como vivenciar uma identidade cultural específica se esta não for 

                                                                                                                                                                                                              

Brasiliense, versão online, “Pela primeira vez, em 25 anos da história do Centro Mineiro de 
Toxicomania (CMT) da Fundação Hospitalar de Minas Gerais (Fhemig), a procura por tratamento 
por usuários do crack é maior do que a por consumidores de álcool e já corresponde a 38% do 
total de atendimentos no centro até este mês.”  
http://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia182/2009/10/31/brasil,i=151904/USUARIOS+DE+C
RACK+JA+SUPERAM+OS+DE+ALCOOL.shtml 
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incorporada à identidade pessoal de cada agente social. Esta distinção é 
necessária para que especifiquemos a opção em integrar o caminho das 
identidades culturalmente formadas, portanto das identidades culturais em 
sua perspectiva coletiva (...)” (ROSA, 2007) 

 

Neste  sen t i do,  a  i den t i dade cu l tu ra lmente  f ormada,  par t i ndo  do 

bo j o  das  iden t i dades  co l e t i vas ,  apresentou-se  como um  concei t o  

capaz de  re f e renc ia r  t eor i camen te es ta ques tão ,  j us tam ente  por  

concebe rem o cará te r  da  representação  co l e t i va  e  da  i den t i dade 

como um con jun to  de  s i gn i f i cados  pa r t i l hados.  ( i dem ) ,  e é  es ta  

par t i l ha  de  sen t idos  que  i n te ressa  a  es ta  re f l exão .  Não obs tan te 

as  j á  vas tam ente d i scu t i das  c r i ses  de  i den t i dades ,  nas  qua i s  as  

ce r tezas ou t ro ra f i rmadas  em precei t os  res iden tes  em m eandros  

cu l t u ra i s  m ais  es táve is  que  os  da  con temporaneidade 

encont ram-se  f ragm entadas  e  mul t i p l i cadas  ad i n f i n i t um ,  

buscare i  deba te r  a  ques tão  por  um  v i és  que  t raga suges tões  à 

au to  a fe r i ção  de  um a iden t i dade t i da  como de l e té r i a  e  

soc i a lm ente m alqu is ta .  

 

Kel l ne r  (1992 )  sugere  que  a  i den t idade  é  um  conce i t o  que  es tá 

l oca l i zado sobre um prob lema.  

 

Falar em identidade cultural então é compreender um tempo de mudança 
onde o moderno pode coabitar com o tradicional a comunidade pode 
coabitar com a sociedade, não há uma anulação de uma modalidade 
antiga para a substituição de uma outra e sim uma realidade que permite 
que diferentes temporalidades ocupem o mesmo espaço e estas possam 
ser vivenciadas concomitantemente pelos agentes sociais. (Guilherme 
Carvalho de Rosa).  

 

Esta  re f l exão  subs id i a  a  concepção de  que a  i den t i dade do  nó ia ,  

apesar  de  se r  amplam ente  assumida ,  não  desc reve  os  i nd i v íduos 

em sua to ta l i dade ,  como são as  iden t i dades  é tn i cas  e  cu l t u ra i s  

que  encer ram os  i nd i v íduos  em concei t os  amplos  e  já  

exaus t i vamente  d i scut i dos  ( como i ndígenas ,  esqu imós ,  den t ro  

ou t ros ) :  é  uma iden t i dade parc i a l ,  i nde léve l ,  m as exerce  seu 
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pape l  un i f i cador  no  s i s tem a cu l t ura l  dos  usuár i os  de  c rack  (que 

fo rmam um a rede  ex t rem amente  com plexa,  p r i nc ipa lmente  no 

tangente  ao  compar t i l hamento  de  r i t os  e  noções ,  com o,  a  m ero 

t í t u l o  i l us t ra t i vo ,  a  d i spu ta  l úd ica  para  ver  quem l eva  menos 

tem po no  p rocesso  da  con fecção dos  cach imbos  em  l a tas  de 

re f r i gerante ,  ou quem  consegue p ipar  a  ped ra  com menos 

t ragadas,  e  ass im em  d iante ) .  Os  conce i t os  de  S tua r t  Hal l ,  nes ta 

f ase,  to rnam-se  impresc i ndíve is :  

 

O papel unificador nos sistemas culturais que congregam os sujeitos sob 
uma mesma identificação com “quadros de referência e sentidos estáveis, 
contínuos, imutáveis por sob as divisões cambiantes e as vicissitudes da 
nossa história real (HALL, 1996 p. 68). 
 

Por  ser  uma  const i t u i ção  i den t i t á r ia  secundár i a  (ou  se j a ,  o  nóia ,  

m esmo que se  assum a com o ta l ,  reconhece-se  tam bém  com o 

neg ro ,  pardo ,  homem,  mulher ,  r i co,  pobre ,  den t re  ou t ras  m at i zes  

que  carac te r i zem a  ambiva lênc i a  de  sua  i den t i dade como nóia  e  

o  seu  pro tagon i smo  no  pape l  soc ia l  exerc i do  a l ém-droga) ,  es ta  

m e pa rece  mais  p l aus íve l  sob  a  ó t i ca do  pos ic i onamento ,  como 

desc r i t o  por  Hal l :   

 
As identidades culturais são pontos de identificação, os pontos instáveis de 
identificação ou sutura, feitos no interior dos discursos da cultura e história. 
Não uma essência, mas um  posicionamento. Donde haver sempre uma 
política da identidade, uma política de posição, que não conta  com 
nenhuma garantia absoluta numa “lei de origem” sem problemas, 
transcendental (HALL, 1996 p. 70), 

 

ev i t ando,  ass im ,  a  a rm adi l ha  de  noções  def i n i t i vas  e  b i ná r ias  

sobre  os  con tex tos  da i den t i dade.  

 

Amparando es ta  concepção ,  Jorge  Lar ra ín  equa l i za  os  concei t os  

de  cons t ru t i v i sm o e  essenc ia l i smo ,  t r azendo a  i den t i dade para 

um a perspec t i va  ma is  a r ra i gada às  p rá t i cas  e  v i vênc ias  soc i a i s ,  

rompendo com o parad igma es t r i tamente  h i s tó r i co que  mui tas  
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vezes  l im i ta  os  debates  no  cam po da  f o rmação de  i dent i dades.  

Gu i l herm e Carva lho  de  Rosa  faz  uma  re l e i t u ra  p ro f ícua  quanto  a  

es ta  i dé i a :   

 

(Larrain) concebe tanto a identidade como algo que está plenamente em 
construção e reconstrução assim como considera a identidade como um 
processo discursivo público que vê as práticas cotidianas dos agentes 
sociais e uma interação recíproca entre a esfera pública e a privada. 

 

Zygmunt  Baum an t raz  um a cont r i bu ição  va l i osa  ao  desf echo 

des te  debate:  pa t r i a rca  das  denotações  agonís t i cas  e  do  “mal  

es ta r ”  p roveniente  da  modern i dade  l í qu i da  que  impede os  

i nd iv íduos  de  compreenderem  a  noção de  que se  encont ram  em 

um  meandro  de  i den t i dades  cu l t u ra i s  f ragm entadas  e  em 

cons tante  mudança,  t raz  uma noção  de  ex t rema va l i a  pa ra  a 

compreensão da  i den t i dade f ormada  e  assumida  pe los  nóias :  

 

O anseio por identidade vem do desejo de segurança, ele próprio um 
sentimento ambíguo. Embora possa parecer estimulante no curto prazo, 
cheio de promessas e premonições vagas de uma experiência ainda não 
vivenciada, flutuar sem apoio num espaço pouco definido, num lugar 
teimosamente, perturbadoramente “nem-um-nem-outro”, torna-se a longo 
prazo uma condição enervante e produtora de ansiedade. Por outro lado, 
uma posição fixa dentro de uma infinidade de possibilidades também não é 
uma perspectiva atraente. Em nossa época líquido-moderna, em que o 
indivíduo livremente flutuante, desimpedido, é o herói popular, “estar fixo” – 
ser identificado de modo inflexível e sem alternativa – é algo cada vez mais 
malvisto (BAUMAN, 2005 p. 35). 

 

Decer to  que  a  ques tão  da  cons t rução e  concepção de 

i dent i dades  é  um assunto  im passíve l  de  esgotamento  na  cur ta  

observação à  qual  se  p re tende es te  cap í tu l o ,  ac red i t o  que  se ja  

de  a l gum a va l i a  para  um a compreensão m enos  vu l gar  e  

t eor i camente  re ferenc iada  sobre a  def i n i ção  des te  neo log ismo 

im perat i vo  da  i nner  c i t y  cap i xaba,  a  t í t u lo  de  esc l a rec imento de 

que  não se  t ra ta  de  uma exp ressão  a l eató r i a ,  mas  de  um 

concei t o  de  i den t i dade const ru ída ,  v i venc iada  e  l eg i t im ada,  por  

ass im se  d i ze r .  
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1.1 .4  G i l ber to  Ve lho  e  id é ias  novas  

 

Neste  l ab i r i n to  concei t ua l  que  envo lve  agora  não  m ai s  a  

cons t rução,  mas  a  apreen são  de  i den t i dades  sob a  ég ide  da  

v i da  u rbana,  t o rna-se  mís te r  c i ta r  a  re l evânc ia  de  a l guns 

concei t os  e l aborados  por  Gi l ber to  Ve lho  na  t radução des tes  

campos  de  pos s i b i l i dades  e  mundos  soc i a i s  u rbanos ,  de 

metamor fose  e  med iação  (Gi l ber to  Velho  1981,  1994 ,  1999,  

2001) .  Ta is  mediações ,  de  acordo com o au to r ,  são a t r i buídas a 

um  per tenc imento po l i ssêmico  que o  pesqu i sador  l ogra  quando 

se  t ra ta  do  espaço  urbano:  permi te  se  t rans i t a r  po r  d i versos 

mundos  e ,  ao  mesmo tempo,  não  se r  englobado po r  nenhum .  

(MACHADO,  2003 ) ,  perm issão es ta  f undamen ta l  para  o 

“es t ranhamen to  c r í t i co  d i an te  do  p róx i mo ”  (p .  18)  -  es te  

i nd ispensáve l  para  se  pensar  c r i t i camente um ob je to  

con tex tua l i zado  em um a sem ânt i ca  que  se j a  a  com par t i l hada 

pe l o  au to r  –  no  caso ,  o  l ócus  u rbano.   Em  Gi l ber to  Velho  é 

reco r ren te  a  d i scussão a  respei t o  do  “Desaf i o  da  p rox im idade” :  

buscar  a  compreensão de  f enômenos  próx im os,  e  as  ver tentes  

de  pesqu isa  do  un iverso  u rbano,  de  cer ta  f o rma,  i nauguraram 

es ta esco la  de pensam ento.  

 

A soc iedade moderna ,  p r i nc i pa lmente  no  bo jo  da  u rban idade,  é  

compos ta  po r  d i ve rsos g rupos soc i e tá r i os .  Nóias ,  pol i c ia i s ,  

espor t i s tas ,  po l í t i cos ,  m ús icos ,  ar t i s tas ,  es tudantes ,  e  ass im  

i n f i n i t amente  em d iante .  A  consequen te  d i vers idade  de  reg ras  

ex i s ten tes  para  regu l a r  a  f unc i ona l i dade dos  d i versos  g rupos  

em  questão  aumenta  a  poss ib i l i dade de  d i scordânc ia  sob re  qual  

t i po  de  com por tam ento  que  será  apropr i ado  a  um a de te rminada 

s i t uação soc i a l ,  podendo  mesmo conduz i r  ao não  cumpr imento 

dessas  m esm as regras ,  se j am e las  consuetud iná r i as  ou 

__________________________________________________________________________________________ www.neip.info



88 

 

l eg i t imadas  pe los  poderes  cons t i t u i n tes .  O  não respe i t o  a  es tas  

norm as  conf igura  um  compor tamento  desv i an te  peran te  ao  ou t ro ,  

de  acordo  com Howard  Becker .  

 

1.1.5 Nem tão puro, nem tão secreto, muito menos um monstro. 
 

“Efetivamente a infração lança o indivíduo contra todo o corpo social, a 
sociedade tem o direito de se levantar em peso contra ele, para puni-lo. 
Luta desigual: de um só lado todas as forças, todo o poder, todos os 
direitos. E tem mesmo que ser assim, pois aí está representada a defesa 
de cada um. Constitui-se assim um formidável direito de punir, pois o 
infrator torna-se o inimigo comum. Até mesmo pior que um inimigo, é um 
traidor,pois ele desfere seus golpes dentro da sociedade. Um “monstro”. 
(FOUCAULT, 1987, p.76).  

 

Becker  e l abora  duas  categor i as  para  def i n i r  a  concepção  de  um 

compor tam ento  cons iderado com o desv iante :  a  p r im ei ra ,  

desc reve  o  caso  no  qua l  o  su je i t o  é  percebido  pe lo  g rupo como 

desv ian te ,  se j a  por  t e r  apresentado com por tamento  t ransgressor  

(desv i ante  puro)  ou  mesmo que não  tenha  rea lmente 

t ransg redido  a  reg ra  (o  “ f a l samente  acusado” ) .  A  segunda,  

desc reve  o  caso em que o  su je i t o  não  é perceb ido  com o 

desv ian te ,  se j a  por  não  apresentar  um  com por tamento 

t ransg ressor  (age  em  conf orm idade  com as  reg ras  do  g rupo) ,  

se j a  po rque ocu l ta  do  g rupo  esse  comportam ento  t ransgressor  

(desv i ante  sec reto ) .  Na s i t uação de  desv i an te  sec re to ,  um  ac to 

im própr i o  é  consum ado,  mas ,   como não é  no tado,  es te  não  é 

perceb ido como um v io l ador  das  reg ras .  

 

Nes ta f r i cção  de  regras  e  i n te resses ,  é  impor tan te  conceber  que 

o  i nd iv íduo  desv ian te  es tá  sempre c i en te da  reg ra  que  es tá a  

quebrar ,  e  rom pe-a  com  um propós i t o  espec í f i co   (m ui to  s im i lar ,  

nes te  pon to,  à  ação soc i a l  c i t ada po r  W eber ) .  Mais  impor tan te 

a i nda  é  a  observação de  que es tes  desv i os  são  sem pre 

cond ic i onados ,  e  é  i sso  que conf e re  p rofund idade à 
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ca tegor i zação e laborada po r  Becker .  Um desv io  só  pode  ser  

cons ide rado com o ta l  se,  num  determinado con tex to,  num  g rupo,  

o  desv i an te  não cor responder  a  um a dada regra  v i gen te  e  

l eg i t imada pe los  o rgan i smos de  impos i ção .  

 

Logo,  em  um  exe rc íc i o  conce i t ua l  sob  a  l uz  dos  conce i t os  de 

M ichel  Mi sse  e Becke r ,  a f i rmo que não ser i am os  nóias  

desv i an tes  ocu l t os ,  por  m ais  que  u t i l i zem  a  d roga de  manei ra  

ve l ada  (apesar  de  nem sempre  is to  oco r re r  –  es te  f a to  es tá  

cond ic i onado por  ques tões  reg iona is ) ,  m as  s im ,  desv i an tes  

puros .  Legi t imo es te  concei t o  pe lo  es t igma ca r regado f eno t i p i ca 

e  soc i a lmente por  es ta  categor i a ,  enquadrada nos  p rocessos  de 

cons t i t u i ção  soc ia l  do  c r ime e l aborados  por  Mi sse ,  re tomados 

aqu i  em de ta l hes :  1)  cr imina l i zação  a t ravés  da  reação m ora l  à  

sua  gene ra l i dade que def i ne  ta l  cu rso  de  ação e  o  põe  nos 

códigos ,  i ns t i t uc iona l i zando sua  sanção(ou  se j a ,  a  conf i guração 

da  ação do  uso  de  d rogas  com o passíve l  de  sanção c r im ina l  de 

acordo  com os  cód igos  m ora is  que  gera l  os  t e rm os  da  l e i ) ;  2)  

cr iminação ,  pe l as  sucess ivas  i n te rp re tações  que  encai xam  em 

cu rso  de ação l oca l  e  s i ngula r  na c l ass i f i cação c r im ina l i zadora;  

3)  i ncr iminação ,  em  v i r t ude  dos  tes tem unhos  ou ev i dênc ias  

(nes te  caso ,  apreensão v i sua l  conve r t i da  em preconcei t o )  

i n te rsubje t i vamente  par t i l hadas  (ou  se j a ,  a  apresen tação 

feno t íp i ca  do  Nóia  gera  uma  apreensão i n te rsubje t i va  que  j á  o  

i nc r im ina  p rontamente ,  dado o  f a to  de  que a  sua  cond ição  como 

ta l  é  decor ren te  de  um curso  de  ações   c r im ina l i zadas ,  como 

compra  e  uso  de  d rogas) ;  4)su je ição  c r imina l ,  pe l a  qual  são 

se l ec i onados  p revent i vamente  os  supos tos  su j e i tos  que  i rão 

compor  um t i po  soc i a l  ( ou  se j a ,  a  su j e i ção  do  Nóia  em s t r i tu  

sensu  como um c r im inoso  em po tenc ia l )  cu jo  cará te r  é  

soc i a lm ente cons ide rado com o “p ropenso a  com eter  um c r ime” .  
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Logo,  es tas  personagens ,  não  obs tan te  os  impropér ios  absolu tos  

à  p rópr i a  saúde e  segurança ,  es tão  em  s i t uação  de  r i sco  soc ia l  

em inente .  As  marcas  de i xadas  pe lo  c rack  são  p rof undas ,  e  

im pl i cam  na  cons t rução  de  uma pe rsona l idade soc i a l  pass íve l  de 

ban imento  em  todas  as  es fe ras  da  v i da  em soc iedade -que  não 

se j a  no  underground  u rbano do  uso  do  c rack - ,  dadas  as  chagas 

i ndeléve i s  que  a  d roga move nos  usuár i os ,  i ndependen te  do  

poder  aqu is i t i vo  logrado.  

 

Que há  por  de t rás  de  ações  que se  apresentam tão 

po tenc ia lm ente  au todes t ru t i vas?  Acred i t o  que  a i nda  es tamos 

l onge de  poder  desc rever  com r i gor  os  p rocessos  que  l evam  os 

i nd iv íduos  a  u t i l i za r ,  rep roduz i r  e  pe rpe tuar  o  uso  do  c rack :  

es tes  g rupos  a i nda  encont ram -se  em f ranca  const rução ,  e  seus 

p rocessos  e  r i t os  soc i a i s ,  apesar  de  j á  es ta rem  prof undamente 

engendrados  no  imaginár i o  soc i a l  do  con tex to  u rbano,  a i nda  não 

se  encont ram  p ron tamente  def i n idos ,  como  o  Kula  en t re  os  

m elanés ios  ou  o  Pújá  dos  h i ndús .   Há nes te  f enômeno um s i gno 

do tado de  m ul t i p l i c i dade  de  sen t i dos  e  expressões ,  que  não se 

res t r i ngem a  de te rm in ismos  de  qua lquer  espéc ie ,  se j am e les  

soc i oeconômicos  ou  ps ico l óg i cos  ou  b i o l óg i cos .  

 

1.2 Entre o palco e o elenco: o asfalto em Vitória: apresentando os reis da 
rua 

“Em vários lugares, observa-se uma delimitação visível da área de atuação de cada um dos 
guardadores de veículos. De vez em quando, ocorrem brigas e divergências entre eles, onde 
impera a acusação de ter havido invasão territorial (no verdadeiro estilo do movimento sem 
terra) ou o recebimento de gorjeta do motorista por outra pessoa não habilitada. Inclusive, 
vários são os registros de ocorrências policiais, atestando conflitos em que resultaram na 
morte de flanelinhas.” 
(Eduardo Veronese da Silva, Bacharel em direito – FABAVI/ES, Licenciatura em Educação 
Física – UFES, Instrutor do Programa Educacional de Resistência as Drogas – PROERD, 
Subtenente da Polícia Militar do Espírito Santo. 
Extraído de http://www.webartigos.com/articles/37439/1/MORADORES-DE-RUA-E-
GUARDADORES-DE-VEICULOS-POPULACAO-QUE-AUMENTA-E-ASSUSTA-A-
SOCIEDADE/pagina1.html 
 
Please to meet you! Hope you guess my name! 
(Rolling Stones - Sympathy for the Devil) 
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Vi tó r i a  é  uma c i dade com pecu l i a r idades  v i s tas  em  poucas 

capi t a i s  do  Bras i l .  Pe la  sua  ex tensão  geográ f i ca  reduz ida  -  se 

comparada com as  ou t ras  capi t a i s  do  Sudes te- ,  pob reza  e  

r i queza  es tão  sempre  p róx im os,  em todos  os  aspec tos ,  do 

geo f ís i co  ao  s imbó l i co.  Ba i r ros  v i z i nhos  abr i gam per f i s  

soc i oeconômicos  p ro f undamente  d i s t i n tos ,  e ,  m ui tas  vezes,  

bas ta  não  mai s  do  que um a rua pa ra  sepa rar ,  ao  menos  em 

de l im i tação  f í s i ca  e  admin i s t ra t i va ,  a  pob reza  ex t rema da 

os tentação carac te r í s t i ca  das  c lasses  m édias  e  a l t as ,  o  que  

to rna  o  conv ív i o  en t re  es tes  es tam entos  i nev i t áve l .  Não há em 

V i tó r i a  espaços  fechados  de  seg regação  abso lu ta  com o os  

condomín ios  de  m ansões  car i ocas  ou  paul i s tas .  Nes ta  c i dade,  

t odos  os  espaços são ,  ao  m enos  geogra f i cam ente ,  acessíve is  a  

t odos  -  por  m ais  que  nos  ba i r ros  e l i t i zados  a  p resença  cons tan te 

da  po l í c i a  e  dos  c rescentes  cont i ngen tes  de  g rupos de  guarda 

p r i vada coíbam  a  m era  c i rcu l ação de  i nd iv íduos  potenc ia lmente 

“per i gosos ”  ( l e i a -se  j ovens  negros  do  sexo mascu l ino ,  em  sua 

m aior ia ) .  

 

I s to  cer tamente  não  quer  d i zer  que as  carac ter i zações  ob je t i vas  

não  ex is tam  –  apenas  reaf i rmo que os  l im i tes  são  a tenuados  por  

pecu l ia r i dades geof ís i cas .  

 

Vi tó r i a  é  uma c i dade na  qua l  se  consom e mui ta  d roga ,  em  todo 

l ugar .  Se ja  nos  ba i r ros  e l i t i zados,  onde se  usa  d roga l i v remente,  

como na  Mata  da  P ra i a  (onde se é  p rop íc i o  consumi r  d roga  –  

p r i nc i pa lm ente  maconha -  den t ro  dos  car ros ,  em bai xa 

ve l oc i dade:  o  f amige rado f l y  - ,  ou  sen tado conf or tave lmente  nas 

cu i dadosamente  a rbor i zadas  a l amedas  do  ba i r ro ,  sempre  com a 

dev ida  cau te l a  para  a l gum t ranseunte ,  em passeio  com seu  cão ,  

não  se  i ncomodar  e  ac i onar  a  po l í c i a ,  ha j a  v i s ta  que  o  uso  do 
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d isque-denúnc ia  é  os tens ivam ente i ncen t i vado na  c i dade)  ou  a 

P ra i a  do Canto,  ou  o  Jard im da  Penha  (ba i r ros  nos  quai s  se 

concent ra  a  v i da  no tu rna  da  c idade ,  e ,  pe l o  mov im ento,  o  

consum o de  d rogas  como maconha to rna -se reduz ido,  

am pl i ando-se  o  uso  de  cocaína  e  s i n té t i cos  que  não exa lam  odor  

e  podem ser  usados  l i v rem ente  nos  banhe i ros  dos  i números 

bares  e  casas  no tu rnas  p resentes  nos  ba i r ros ,  sem  susc i t ar  

g randes  suspei t as ) ,  ou  nas  per i f e r i as ,  como Jesus  de  Nazaré  ou  

São Pedro  (que ,  por  serem bai r ros  que  con tam  com a  p resença 

os tens iva  da  po l íc i a  como f orça  repress i va ,  ex igem  um  padrão 

de  consumo no tor i am ente  d i fe renc iado  e  m ais  caute l oso ,  ha ja  

v i s ta  que  qualque r  bande i ra  j á  é  m ot i vo  para  se  rodar  na  mão  

dos  cana 20,   quando  se es tá  num ba i r ro  de  per i f e r ia .  

 

De  qua lquer  f orma,  re i t e ro  que  a  d roga é  um  personagem m ui to  

p resente  no  co t id i ano  cap i xaba.  Pode -se  compra r  d roga  em 

pra t i camente  qua lquer  l ugar .  Dent ro  das  Univers idades,  

es tac ionamentos ,  bares ,  boa tes ,  bocas  de  f um o,  apar tamentos  

de  l uxo,  bar raqu inhas  de  cachor ro  quente ,  tax i s tas ,  na 

rodov iá r i a  ou  a té  m esmo com serv i ço  de  de l i very  pessoal 21,  para 

os  m ais  abas tados  ( como cer tos  consumidores  dos  ba i r ros  mai s  

e l i t i zados  da  capi t a l  –do is  ba i r ros  i nsu la res ,  ma is  

espec i f i camente  -  que  con tam com ex tensa  l i s ta  de  números de 

te l e f one de  tax i s tas  que  fazem a  en t rega  d i re tam ente  em suas 

casas,  de qualquer  t i po de  d roga  que es te j a  d i sponíve l  no 

m ercado cap ixaba ,  de  maconha prensada de  ba i xa qua l i dade a 

m etanf etam inas im por tadas  de  I s rae l  ou  Amste rdam.  Um serv i ço 

                                                                    
20

 Expressão  sinônima a “ser enquadrado pela polícia”. 
21

 Como veiculado pela versão online do jornal Folha Vitória, de 30/04/2010 : “A polícia descobriu um laboratório de cocaína 
em Jardim Camburi, em Vitória.  "Eles só forneciam drogas para pessoas conhecidas. O comércio funciona no estilo disque-
drogas. Eles recebiam as encomendas pelo telefone e entregavam em todos os lugares de Vitória, especialmente Praia do 
Canto e Jardim da Penha. Eles ainda forneciam drogas para bocas de fumo em Maria Ortiz", diz o delegado Ícaro Rudinski.” 
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ca ro ,  mas  que cer tamente  p rovê  uma  noção mai s  h i g i en i zada e  

m enos  cu l pada  do  t rá f i co.  A l go  como compra r  re l óg i os  f a l sos  de 

comerc i antes  que v i a j am  mensalmente  a té  a  25  de  Março  por  

não  se  su j e i t a r  a  negoc ia r  com camelôs ,  em um a analog ia  

bas tan te <<sem vergonha>>).   

 

E  é  es ta  poss i b i l i dade um  dos  fenômenos  que ap rox ima  as  

c l asses  p r i v i l eg i adas  das  que v i vem em  pr i vação,  e  f az  com  que 

V i t ó r i a  v i va  es ta  cons tante  en t rop ia .  Es te  con tato  t o rnou -se 

f rancamente  democra t i zado e  amp l i f i cado  com  a  p resença dos 

f l ane l i nhas .   

 

1.3 ‘Tô de olho aí, patrão! (ou o Refugo Humano) 
 

 “A produção de ‘refugo humano’, ou, mais propriamente, de seres humanos refugados (os 
‘excessivos’, e ‘redundantes’, ou seja, os que não puderam ou não quiseram ser reconhecidos ou 
obter permissão para ficar), é um produto inevitável da modernização, e um acompanhante 
inseparável da modernidade. É um inescapável efeito coletaral da construção da ordem (cada 
ordem define algumas parcelas da população como ‘deslocadas’, ‘inaptas’, ou ‘indesejáveis’) e do 
progresso econômico (que não pode ocorrer sem degradar e desvalorizar os modos 
anteriormente efetivos de ‘ganhar a vida’ e que, portanto, não consegue senão privar seus 
praticantes dos meios de subsistência)” 
(BAUMAN, 1925, p12) 

 
Atualm ente,  sabe-se  que ex i s tem f l ane l i nhas  ope rando em 

pra t i camente  todos  os  ba i r ros  da c i dade de  V i t ó r ia ,  à  exceção 

dos  s i t uados  em m orros .  São guardadores  de  ca r ros ,  que  se 

aprop r i am das  ruas  e  suas  vagas  de  es tac i onam ento  para 

ve ícu l os  autom otores ,  e  cobram  preços  var iados  pa ra  que  os  

m otor i s tas  es tac ionem suas  conduções  nas  v i as  púb l i cas .  A l guns 

angar i am a  s impat i a  dos c l i en tes  a  pon to  de  ob te rem a  conf iança 

des tes  em de ixá- l os  com  a  chave de  sua  Mercedes  enquanto 

es tes  t rabalham .  Out ros ,  ao  te rem  negado o  ‘ fo r t a l ece aí ,  

pa t rão 22’ ,  com etem danos  aos  ve ícu l os  ou ,  em i so lados  casos,  

                                                                    
22

 É a expressão comumente utilizada pelos flanelinhas ao abordarem os indivíduos que estão 
entrando em seus carros para abandonarem a via por eles comandada – momento este no qual é 
feito o pagamento pelo serviço prestado, seja ele qual for... 
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até  t en tat i vas  de  homic íd i o  cont ra  o  renegado  c l i en te .  Os 

compor tam entos  são  múl t i p los ,  e  qua lquer  gene ra l i zação cor re rá 

sé r i os  r i scos  de to rnar -se  equivocam ente  p reconcei tuosa .  

 

Es ta  categor i a  t em  se  to rnado de  sum a re l evânc ia  para  a  aná l i se 

do  f enômeno do  t rá f i co  de  d rogas  em V i tó r i a ,  po r  um a sér i e  de 

fa to res  que  const i t uem  a  rede  que  en t recor ta  as  re l ações  en t re  o  

f l ane l i nha  e  a  soc i edade m édia .  Em en t rev i s ta  concedida  a  um 

dos  j o rna i s  de  g rande c i r cu l ação da  c i dade,  a lguns  des tes  

t rabalhadores  af i rmaram  ob ter  a té  t rês  mi l  rea is  m ensa is  

exercendo  es ta f unção d i a r i am ente .   

 

A  a l t í ss ima ren tab i l i dade deste  o f íc i o  rap i damente  engendrou  

c l i vagens  e  r i va l idades  en t re  es ta  c l asse  de  t rabalhadores ,  por  

d i spu ta  pe l os  pon tos  de  v ig i a .  Não é  ra ro  acontecerem 

assass ina tos  en t re  e l es  –  um  fenômeno que imedia tamente  nos 

reco rda  as  guer ras  nos  m or ros  car iocas ,  mo t i vadas  pe la  d i spu ta 

dos  pontos  de  venda e  bocas  de  f um o en t re  as  f acções  do  c r im e.  

Há,  t ambém,  um es t re i t o  v íncu lo  en t re  os  ‘ guardadores  de  car ro ’  

e  os  assa l t antes  em bai r ros  espec í f i cos  da  c i dade,  como  na 

Enseada do  Suá ou  Jard im  da  Penha,  onde os  f l ane l i nhas  

encobrem  todo  t ipo  de  c r ime  comet i do  nos  ba i r ros  –  quando  não  

os  em preendem.  Em Jard im  da  Penha,  ba i r ro  de  c lasse  média  e  

de  ag i t ada  v i da no tu rna  e  comerc i a l ,  é  comum ouv i r  comentá r i os  

en t re  e l es ,  de  onde,  com o e  o  que  l evaram na  ú l t ima abordagem.  

“ V i  r o u b a r  m es m o ,  j á  a t é  e s c o n d i  b o l s a  r o u b a d a  d es s a s  m e n i n a  da  

f a c u ld a d e  d en t r o  d o  c a r r o  d e  u m a  m a d a m e .  M a s  r o u b a r ,  n u n c a  r o u be i .  D e u  

m o l e  é  a s s im  m e s m o ,  p e r d eu .  N ã o  c a gu e t o 23 n i n g u é m  p r a  po l i c i a ,  n ã o . ” ,  

m e i n fo rmara  J ,  f l ane l i nha  que  t r aba lha  em  Jard im  da  Penha há 

m ais  de  8  anos .  

                                                                    
23

 Equivalente a ‘delatar’.  
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Do ponto  de  v i s ta  da  po l íc i a ,  em en t rev i s ta  com um delegado e 

t rês  po l i c ia i s  m i l i t a res ,  o  f l ane l i nha  é  v i s to  como uma f i gura 

h íb r i da  nes te  con tex to .  Do  el emen to  que apenas  v i g ia  e  l ava  os  

ca r ros  para  ob ter  o  p rovento  f ami l i a r  ao  av ião 24 ( com o J2,  

f l ane l i nha  que ,  ao  té rmi no  de  uma  ent rev i s ta ,  gen t i lmente 

of e receu seus  p rés t imos :  “A i ,  Z é,  se  qu iser  dar  um t i r i nho25,  ou 

um beck 26 eu  se i  quem te  a r ruma,  a té  t rago  aqu i  p ra  você ,  f a l ou? 

Mas  se qu i ser  uma pedra  é  comigo  mesmo,  t e  passo  agora.  O 

ca ra  da  pedra  aqu i  sou  eu ,  mas  eu  te  a r rumo qua lquer  co isa ” )  

que  consegu iu edu l cora r  sua  f unção com  uma a tuação 

soc i a lm ente  t o l erada ,  a  um  va l i oso  i n f orm ante  ( t an to  pa ra  mim 

quanto  para  a  po l í c ia ) .  Os  f l ane l i nhas  podem ser  t udo ,  e  ao 

m esmo tempo.   

 

Porém,  há ,  en t re  a  po l íc i a ,  um consenso  cur i oso  (pa ra  não 

u t i l i za r  qualquer  ou t ra  t e rmino log ia  menos  e l egante ) ,  que  m e 

fo ra  ap resentado  pe lo  Mi l i t a r  E :  “é  tudo  nó ia .  Qua l quer  

f l ane l i nha  que você  qu iser ,  pode ver .  Todos  e l es  t em pedra .  

Todos .  É  tudo  nó ia .  P ra  apreende r  ped ra  em V i tó r ia  é  só  i r  em 

c ima de les . ”  

 

Es ta  a f i rmação me  f o ra  rap idamente  subver t i da  ao  conhecer  um 

f l ane l i nha  que  atua  em f ren te  ao  T r i bunal  de  Jus t i ça  de  V i t ó r ia .  

Sendo e l e  um a exceção  à  regra,  ou  não ,  seu  depo imento  é 

vá l i do .  Permi t i u -me  ut i l i za r  o  seu nome,  que ,  co i nc i den temente,  

é  i gua l  ao  m eu.   

 

                                                                    
24 Sujeito que promove o link entre o tráfico no morro e o asfalto, entre os que querem vender a 
droga e os que querem comprar. 
25 Expressão equivalente a ‘cheirar uma carreira de cocaína’. 
26 Cigarro de maconha 
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“ Z é ,  e u  s e i  q u e  t e m m u i t a  g e n t e  q ue  f a z  c o i s a  e r r a d a  a i ,  s a b e .  T r a b a lho  

a q u i  n o s  c a r r o  ( s i c )  h á  m a i s  d e  v i n t e  a n o s ,  s o u  m a i s  v e lh o  d e  r u a  d o  q u e  

v oc ê  de  v i d a  q u a s e .  V i m  d a  B a h i a  p r a  c a  c e d o ,  m e u s  p a i s  m e  d e i x a r a m  

l o g o  e  e u  t i v e  q u e  m e  v i r a r  s o z i n h o .  J á  v i  d e  t u d o .  M a s  e u  s e i  o  q u e  q u e  é  

c e r t o  e  o  q u e  q u e  é  e r r a d o .  T e m  p o l í c i a  c e r t o ,  t e m  p o l i c i a  e r r a d o .  T e m  

b a n d i d o  b o m ,  t e m  b a n d i d o  r u i m .  T e m  f l an e l i n h a  b om  e  t em  r u i m .  T em  

m u i t o  a m i g o  a i  q u e  r o u b a ,  q u e  u s a  d r og a ,  q u e  f u m a  u m  m o n t e  d e  c o i s a .  

Q u e  r o u b a  os  ou t r o s ,  qu e  r o u b a  a t é  c a r r o  d o s  c l i e n t e ,  q ue  m a r c a  p r os  c a ra  

v i r  r o u b a r  ( s i c ) .  E u  n ã o  t e n ho  n a d a  c on t r a  n i n g u é m  n ã o ,  m a s  n ão  f a ç o  

n a d a  d i s s o  p o r q ue  e u  s e i  q u e  é  e r r a d o .  E u  l av o  m e us  c a r r o ,  t i r o  m eu  

t r o q u i n h o ,  d á  p r a  s eg u r a r  o  m e u  b a r r a c o ,  p a ga r  a  c o m i d a  d os  m e u s  f i l h o  e  

d a  p a t r o a ,  a i  f i c a  t ud o  c e r t o .  N ã o  m e  f a l t a  n a d a  n ã o ,  m as  t e m  q u e  r a l a r ,  

v i u ?  N é ’  f á c i l  n ã o .  M a s  f a ze r  c o i s a  e r r a d a  é  q u e  n ã o  p o d e . ”  

 

Este  é  somente  um dent re  t antos  depo im entos  co l h i dos  por  

f l ane l i nhas  na  i nne r  c i t y  cap i xaba.  Fa to  é  que  se  to rna  a l t amente 

i ncoeren te  responsab i l i za r  es ta  ca tegor i a  pe lo  déf i c i t  de 

segurança  que se v i venc ia  em V i tó r i a ,  com o f requen temente  tem 

fe i t o  os  meios  de  comun icação de  massa,  pe l os  m ais  var i ados 

p rocessos  d i scu t idos  nos capí tu l os  an te r i ores .  

 

A acei t ação  pass iva  da  função do f l ane l i nha ,  em uma anál i se 

reduc ion i s ta ,  pode ser  cons iderada m ui to  m ais  uma po l í t i ca  de 

red is t r i bu i ção  de  renda do  que a  incapac idade das po l í c i as  em 

se  co i b i r  sua  a tuação.  Onde es ta r i am estes  i nd iv íduos ,  se  não 

v i g i ando os  ca r ros?  Já  re l egados  ao  exerc íc i o  de  um 

subemprego,  no  qua l  não  ob tem v i s l umbre  a l gum de  qua l quer  

d i re i t o  t raba lh i s ta  ou  segur i dade  soc i a l ,  f a l t a  apenas  o  seu  

os t rac i smo desta  parce la  l a rga  e  re l a t i vamente  ren táve l  do 

m ercado i n f ormal  para  que  venham a compor  em de f in i t i vo  o  

re f ugo  humano.  
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Capítulo 2 – O Palco 
 

 

2.1 Geo-referenciando  
 

Apesar  de  es ta rem espa lhados  po r  t oda  a  c i dade,  os  

es tac ionamentos  e  marqu i ses  do  Cent ro  são  l oca i s  onde se  pode 

i dent i f i ca r  com m ais  f ac i l i dade  es ta  ca tegor i a .  O  Cent ro  de 

V i t ó r i a  é  c i rcunv iz i nhado,  bas icamente ,  por  ba i r ros  de  per i f e r ia .  

P i edade,  Fonte  Grande ,  V i l a  Rubim,  Moscoso,  I l ha do  P r i nc i pe,  

são  ba i r ros  habi tados  majo r i ta r i amen te  por  popu lações  de  ba i xa 

renda ,  nos  qua is  o  t rá f i co  de  d rogas  encont ra -se  os tens i vamente 

i ns ta l ado.  Dos  ho té i s  de  f achada (m ui tos  de les  são  p ros t íbu l os  e  

bocas  de  fumo)  aos  vendedores  ambu lan tes .   

 

A  p resença de  p ros t i t u tas  e  assa l tos  t am bém são recor ren tes ,e  a  

po l íc i a  f requentemente  em preende con f ron to  nestes  l oca is ,  

p r i nc i pa lm ente  nos  m or ros  da  Fonte  Grande e  P iedade,  onde  se 

encont ra  boa  par te  dos  t ra f i can tes  re f ug iados  de  ou t ros  ba i r ros ,  

ou  a té  de  ou t ros  Estados.  Por  serem morros  i nser i dos  em um 

m ac i ço  g raní t i co  com pos to  por  uma  vas ta  e  densa vegetação 

remanescente  de  mata  a t l ân t i ca  (o  Pa rque da  Fonte  Grande,  

para  ser  mai s  espec í f i co) ,  as  ro tas  de  f uga  e  esconder i j os  são 

m ui tos ,  o  que  to rna  es tes  m or ros  p r i v i l eg i ados na  tá t i ca  de 

esconde r  as  bocas  de  fum o e  os  t ra f i can tes  j á  i den t i f i cados e 

p rocurados .  

 

A  marca  do  as fa l t o  de  V i t ó r i a  é  a  m arca do  amálgama.  Da 

conv ivênc ia  cor tês  en t re  c lasse  méd ia  e  f l ane l i nha .  Do l im i te  

geogra f i cam ente  tênue  en t re  a  per i f e r i a  e  os  ba i r ros  burgueses.  

Dos  seres  ín fe ros  que  hab i t am ambos  espaços,  que  t rans i t am 
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l i v remente  en t re  um e  o  ou t ro .  Há a  cer teza  de  q ue todos  os  

espaços ,  apesar  de  não com par t i lhados ,  são  f reqüentados .  São 

v i s tos  e  são  conceb idos  por  todos.  Não há  onde  se  esconde r  em 

V i tó r i a .   

 

Em Jard im  da  Penha,  Mata da  Pra i a  e  I l ha  do  Bo i ,  que  são 

redu tos  de  m ansões  e  apa r tam entos  pensados  po r  decorado res  e 

a rqu i t e tos  renomados ,  com suas  a l amedas  verde jan tes  e  ruas 

bem  organ i zadas ,  es tá  p resente  a  f i gura  e r ran te  do  nó ia ,  do 

f l ane l i nha,  do  mend igo ,  do  pedin te .  Das  c r i anças  vendendo 

doces  ou  a  cocaína ,  para  o  p rovento  da  famí l i a  ou  qua l quer  

ou t ro  f im.  Nos  mor ros  da  Fonte Grande,  do  Bai r ro  da  Penha,  do 

São Bened i to ,  es tão  p resentes  os  mais  va r i ados  t i pos  das 

c l asses  m édia  e  a l t a .  Não é  ra ro  ver  car ros  impor tados ,  a l guns 

com mo to r i s tas  pa r t i cu l a res ,  nas  bocas  de  f um o do  São Benedi to  

ou  São  Ped ro .  Há,  de  ce r to ,  l oca i s  onde as  c l asses  médi a  e  a l ta  

pouco se  a r r i scam,  com o é  o  caso  do  Ba i r ro  da  Penha,  mor ro 

f am oso por  abr i gar  os  a rmam entos  m ai s  pesados  da  c i dade (os  

ún i cos  bi cudos 27 da  c i dade es tão  l á) ,  onde os  conf l i tos  com  os 

ba i r ros  v i z i nhos ,  apesar  de  não serem uma cons tante ,  oco r rem 

com cer ta  f reqüênc ia .  Como há  d roga  em pra t i cam ente  qua l quer  

ba i r ro  de  V i t ó r i a ,  es te  é  par t i cu l armente  ev i t ado  pe las  c l asses 

m édias .  

 

Apesar  de  os  av i ões  e  vapores  func i onarem  à  toda  no  as f a l t o  da 

c i dade f ormal ,  os  m or ros  a i nda  são  mui to  f reqüentados  em 

V i tó r i a .  As  re l ações  de  cord i a l i dade es tabelec i das se  perpe tuam,  

e  ra ramente  es tas  duas  d imensões  d i a l e t i camen te  conec tadas  se 

f r i cc i onam.  

                                                                    
27 Fuzis 

__________________________________________________________________________________________ www.neip.info



99 

 

2.2  Do as fa l to  para  a I lha  

 

Contudo ,  há  um ba i r ro  no  qua l  a  mov imentação das  c l asses 

he te rogêneas  é  marcante,  e  o  acesso  m ost ra -se f rancamente 

dem ocra t i zado:  a  I l ha  do P r ínc i pe.   

 

Na  I l ha,  não  há  res t r i ções  ao  padrão  de  f reqüênc ia .  Mulheres ,  

hom ens ,  j ovens,  adu l t os ,  pat r i c inhas ,  playboys ,  execut i vos ,  

ope rá r i os ,  negros ,  b rancos ,  pa rdos ,  o r i en ta i s ,  es tudan tes ,  

p rof essores ,  c r ianças .  A  I l ha  é  f reqüentada por  todo  t i po  de  

so r te  de gente .  Conhec ida  popu la rm ente  com a  m alograda 

a l cunha de  c racolând ia ,  a  I l ha  do  P r ínc i pe  fo i  o  ba i r ro  esco lh i do 

para  cen t ra l i za r  os  es f o rços  da  fase  e tnográ f i ca  des te  t raba lho.  

Se  a l guma I l ha  é,  de  f a to ,  o  re i no  mí t i co  do  consumo da  pedra  e  

t odo  es te  t e r ro r  com o  qual  é  ap reend ida  pe la  popu lação 

capi xaba,  t a l vez  es te j am fa l ando de  a l gum a ou t ra  I l ha  nos 

j o rna i s  e  na te l ev i são .  

 

2.3 Cracolândia e o reino mitológico das invenções midiáticas  
 

“Favela no Brasil, poblacione no Chile, villa miséria na Argentina, cantegril no Uruguai, rancho 
na Venezuela, Banlieue na França, gueto nos Estados Unidos: as sociedades da América 
latina, da Europa e dos Estados Unidos dispõem todas de um termo específico para 
denominar essas comunidades estigmatizadas, situadas na base do sistema hierárquico de 
regiões que compõem uma metrópole, nas quais os párias urbanos residem e onde os 
problemas sociais se congregam e infeccionam, atraindo a atenção desigual e 
desmedidamente negativa da mídia, dos políticos e dos dirigentes do Estado. São locais 
conhecidos, tanto para forasteiros como para os mais íntimos, como “regiões-problema”, 
“áreas-proibidas”, circuito “selvagem” da cidade, territórios de privação e abandono a serem 
evitados e temidos, porque tem ou se crê amplamente que tenham excesso de crime, de 
violência, de vício e de desintegração social. Devido à aura de perigo e pavor que envolve 
seus habitantes e ao descaso que sofrem, essa mistura variada de minorias insultadas ,de 
famílias de trabalhadores de baixa renda e de imigrantes não-legalizados é tipicamente 
retratada à distância em tons monocromáticos, e sua vida social parece a mesma em todos os 
lugares: exótica, improdutiva e brutal” 
 
Loïc Wacquant – Os condenados da cidade – estudos sobre marginalidade avançada 
 
 

 

Apesar  de  todas as  ba l i zas  concei t ua is  encont radas  em  se 

de f in i r  an t ropológ ica  e  soc i o l og icamente  um  l oca l  tão  p rof anado 
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quanto  uma “craco lând ia ” ,  buscare i  t raduz i r  es te  i n fam e 

af o r i sma com  a máx ima  caute l a  poss íve l ,  ev i t ando ca i r  na 

a rmadi l ha dos  man ique ísmos e  prenoções  tão  noc i vas  à  um a 

concepção c r í t i ca da  soc i edade e  do  f enômeno  do  t ra f i co  de 

d rogas .  

 

A  i dé i a  i n t roduz ida  por  W acquan t  exp r ime com m aes t r i a  a  

apreensão des tas  f e r ramentas  u t i l i zadas  para  se  conce i t uar  a  

m arg ina l i dade u rbana.  Na sua  de f in i ção,  cer tamente  as  

c racolând ias  B ras i l  a fo ra  se  enquadrar i am sem  abso lu tamente 

nenhuma ressalva .  Em São Paulo ,  acusam-se  como ta i s  os  

ba i r ros  da  Santa  I f i gên ia  e  T i radentes .  O  R io  de  Jane i ro  conta 

com a  Fave la  do  Jacarezi nho  com o por tador  do  em ér i t o  es t i gma.  

Em Belo Ho r i zon te ,  há  a  Ped re i ra  Prado Lopes  (um a 

co inc i dênc ia  semant i camente  i n fame! )  e  o  ba i r ro  Santa  B ranca.  

V i t ó r i a  conta  com a  I l ha do  P r i nc i pe  para  representar  o  p l an te l .  

 

Todas  es tas  são  com unidades  marcadas  pe la  p r i vação m ater i a l ,  

pe l o  abandono  ins t i t uc ional  e  governamenta l ,  pe l a  c l ausura 

exc l udente e  pe lo  aux i l i o  soc ia l  tacanho que pa i ra  sobre  e l as .  

Não são  com unidade exó t i cas ,  desorgan i zadas ,  desconhec idas.  

As  cham adas  ‘c racolând ias ’  são  uma h i poc r i s ia  conce i t ua l  que 

ao  mesmo tempo compõem uma rea l i dade presente  no  se i o  da 

soc i edade bras i le i ra  enquanto  c lass i f i cação  soc i oespac ia l  de 

exc l usão,  de  n í t i do  cor te  soc i a l  e  rac i a l .  São m arcadas  pe las  

chagas  da  repressão pun i t i va  por  pa r te  da  re t ração do  Estado 

Wel fa re ,  do  desemprego es t ru tu ra l ,  pe l a  i n fo rmal i dade e  pe lo  

t rá f i co de  d rogas .  

 

A  f i gu ra  da  c raco lândia  é  assoc iada  à  degradação soc i a l  e  à  

co r rosão do  espaço púb l i co .  Cer tamente ,  t ra ta -se  de  á reas  nas 
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qua i s  as  opor tun idades  econômicas  e  os  recursos co l e t i vos  são 

anêmicos,e  o  encolh imento es ta ta l  chegou ao  ponto  de  que a 

venda e  consum o do  c rack  são  aber tos ,  não  obs tante  o  desprezo  

púb l i co  assoc iado  ao  f a to  de  que es te  loca l  é  amplamente 

perceb ido com o uma no-go  a rea ,  um concei t o  que,  i nc l us i ve,  é  

ra t i f i cado  pe los  o rgan i smos  púb l i cos  (e  mui to  mais  pe las  

denominações  fantas i osas  dos  media )  que  p resc revem  as  f ormas 

de  i nserção  soc i a l  e  ex i s tenc ia l  d i gnas  e  que  vão  se  re t i rando  do 

l oca l :  t ranspor te  púb l i co,  saneamento  bás i co,  i l um inação,  

acesso  à  geração de  t raba lho ,  renda,  educação,  segurança,  

l azer  e  espor te ,  saem  um a  um,  a té  que  o  l oca l  se  encont re  em 

f ranco  os t rac i smo,  res tando as  a l cunhas  pe jo ra t i vas  e  o  

p ressupos to  mora l  da  soc iedade en to rpec ida  pe la  

espetacu la r i zação da  m i sér i a  a l he i a ,  que  concebe ta i s  á reas 

como hab i t adas  apenas  pe los  pár i as  da  soc iedade .  T ra ta -se,  

por tan to ,  de  ou t ro  t i po  de  es t i gm a,  o  es t i gma te r r i t o r i a l .  

Observa -se  uma  fo r te  cor re l ação  en t re  a  degradação s im ból i ca  e  

o  desm ante l o  eco lóg ico  dos  ba i r ros  u rbanos :  á reas  com umente 

perceb idas  com o depós i t os 28 de  pobr es ,  anormai s  e  desa jus tados 

tendem a  se r  ev i tadas  pe los  de  f o ra ,  “ass i na ladas”  pe l os  bancos 

e  co r re to res  de  imóvei s ,  desdenhadas  pe las  f i rm as  comerc i a i s  e  

i gnoradas pe los  po l í t i cos .  (W acquant ,  2005,  p33) .  

 

Qual  a  f unção soc i a l  de  uma denominação tão des t ru t i va? 

Cer tamente  não  é  o  a l t ru ísmo em a le r ta r  a  popu lação  a  se 

d i s tanc i a r  quantas  l éguas  de  d i s tânc i a  f o r  poss íve l  do  l oca l .  Em 

que  resu l t am as  c raco lând ias?  Qua l  o  p roduto  f i na l  de  um l oca l  

ce rcado po r  t an tas  marcas  de le té r i as ,  reaf i rmadas  re i t e radas 
                                                                    
28

 Esta noção relembra os aterros sanitários humanos descritos por Bauman em Vidas Desperdiçadas (p 12), “Confrontadas 
com os nichos modernizantes do globo, essas partes (“pré-modernas”, “subdesenvolvidas”) tendiam a ser vistas e tratadas 
como terras capazes de absorver os excessos populacionais dos “países desenvolvidos” – destinos naturais para a 
exportação de ‘pessoas redundantes’ e aterros sanitários óbvios e prontos a serem utilizados para o despejo do refugo 
humano da modernização”. 
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vezes  pe la  míd i a  e ,  por  f im,  reproduz idas  pe la  população? O que 

pode se  esperar  de  um l oca l  ca rac te r i zado  de  f o rma tão 

i n tensam ente  pe jo ra t i va?  No vácuo c r i ado  por  uma sé r i e  de 

ausênc ias  p reench i das com a  m ácu la  do  p reconcei to ,  c r i am -se 

vá r i as  l acunas  que a  apreensão m éd ia desconhece.  

 

Como c i t e i  ac ima,  em  V i tó r i a ,  droga ,  há  em todo  l ugar .  Em 

qua lquer  l uga r  se  com pra,  venda,  e  se  usa  mui ta  d roga,  e ,  

bas i cam ente ,  qua lquer  t i po ,  dadas  as  par t i cu l a r i dades 

cond ic i onadas  pe la  ocas ião .  Po r  que  um de terminado ba i r ro  é  

acomet i do  por  t ão  deprec i a t i va  a l cunha,  que  depõe f rancamente 

con t ra  qua lquer  t i po  de  c i dadania?  Um adj e t i vo  pe jo rat i vo ao 

pon to  de  p rovocar  o j er i za  som ente  ao  ser  p ronunc iado? Os 

m eios  de  comunicação e  a  p róp r i a  po l í c i a  i ns i s tem  em reproduz i -

l o ,  apesar  de  toda  a  carga  de  p reconce i t o  que  há  sobre  a  

de l egação da  c racolândi a .   

 

São áreas  tem idas ,  v i o l entas ,  das  qua i s  as  pessoas podem  não 

vo l t a r  ao  se  aprox im ar ,  hab i t ado  por  seres  soc i a lmente 

des in tegrados,  que  rap inarão  qualquer  f o ras te i ro  que  por  l á  se 

aventurar .  Não há  c raco lândi a  em pa r te  a l guma do  mundo.  O que  

ex i s tem  são os  es t i gmas  des t ru t i vos  a t r i bu ídos  a  á reas 

m arcadas  pe lo  abandono,  pe l a  segregação,  pe l a  re t ração 

es tata l ,  e ,  pr inc i pa lm ente,  pe l a  f a l t a  de  opor tun idades 

cond ic i onada pe la  ausênc ia  de  toda  sor te  de acesso a 

equ ipam entos  que  d i gn i f i quem a  ex i s tênc i a  humana e  seu  

desenvo l v imento  em comun idade.  São es tas  as  no-go  a reas 

bras i l e i ras ,  const ru ídas  sobre  o  aná tem a do  c rack  com o l oca is  a  

se rem ev i t ados,  m as  cu j a  m enção f reqüente garan te  a  

ren tab i l i dade do  per i ód i co  do  d i a .  Cracolândia  parece  ser  
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apenas  um  out ro  neo log i smo,  mui to   ma is  ocupado em  ro tu l a r  do 

que  em at r i bu i r  de f i n i ções .  

 

2.4  Admi ráve l  mundo  ve lho  

 

The way they come, they're here 
Makes me want to say 
It's a wonderful place 
Oh what a wonderful place 
For you  
Not me 
(Rage Against The Machine – Beautiful World) 

 

I ndago-me se  os  l oca i s  onde  as  c l asses  m édias  e  as  ma is  

abas tadas  consomem  d rogas  os tens i vamente ,  com prec i samente 

os  m esm os  padrões  desvelados ,  possuem a lgum a denominação,  

ou  se  são  cham ados  s implesmen te  pe los  nom es:  boa tes ,  ba res ,  

f es tas  p r i vadas ,  e  ass im  em d ian te .  A i nda  não ouv i  fa l a r  sobre 

qua lquer  denominação que carac te r i ze  o  l oca l  onde é  f reqüente 

o  uso  de  d rogas  t i p i camente  bu rguesas  como as  anfe taminas,  a  

hero ína  ou  qua lquer  ou t ra  d roga que não se j am  as  consumidas 

pe l as  populações  marg ina l i zadas.   

 

Os  af amados  e  aco lhedores  bares  e  boa tes  da  P ra ia  do  Canto  -  

com sua  gente  bem t ra j ada  e  suas  ruas  passare l as  dos  car ros  de 

l uxo  de  V i t ó r i a ,  que  t ranspor tam a lguns  dos  ma io res  t ra f i cantes  

de  d rogas  s i n té t i cas  da  c i dade-  (c o m o  m e  r e l a t a r a  Y ,  e x - m or a d o r  do  

b a i r r o :  “ C o m p r e i  q u in ze  m i l  r e a i s  d e  b a la 29 d e  B H  p a r a  r e v e nd e r  a q u i .  J á  

p a s s e i  t u d o  e  f i z  u m  c a r r o .  V o u  v e n d e r  a  v i a t u r a  e  pe g a r  m a i s  5 0  o u  6 0  

m i l ,  q u a n t o  d e r e m  ne l e .  A q u i  n e g o  us a  m u i t a  d r o g a ,  f a ç o  g r a n a  ‘ f a c i n h o ’ ,  

‘ f a c i n h o ’ ) ,  ou  os  bares  m ais  an im ados  e  descon t ra ídos  de  Jard im  

da  Penha -m arcados  pe lo  uso  recrea t i vo  de  va r i ados  t i pos  de 

ps i cot róp i cos ,  que  vão  do  LSD (ou o  que  ao  menos d i zem ser  a  

                                                                    
29

 Ecstasy 
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d ie t i l amina  de  ác i do  l i sé rg i co  o  que  c i r cu l a  por  a i )  à  cocaína-  

cos tumam se r  chamados pe lo  nom e.  

 

A f ina l ,  a  c racolând ia  nada mais  é  do  o  es t i gma te r r i t o r ia l  com 

co r te  soc i a l  def i n i do  pe lo  padrão  de  uso  de  de te rminada d roga 

que  d i re tamente  es te j a  assoc iada  a  de te rm inado  padrão 

soc i e tá r i o .  Neste  caso ,  i ndubi t ave lmente ,  as  camadas  pobres  e  o  

c rack .  Como m enc ionado,  um  conce i t o  t ão  f rág i l  quan to  vaz i o  de 

sen t i do.  

 

A f i rmo,  pondo f im a  es te  cap í tu l o :  c racolândia  é  um te rm o que,  

apesar  de  todos  os  e f e i t os  soc i a i s  que  seu  uso  p roduz,  t ra ta  de 

nada senão uma co r rup te l a  concei tua l  ex t remam ente i n fe l i z  e  de  

m au gos to .   

 

“Que que você vai arrumar lá pra Ilha do Principe, na cracolândia? Tá 
louco? Escolhe outro lugar, lá não é lugar pra gente ficar passeando não! 
Nem eu gosto de ficar indo pra la!”  
J (pseudônimo), policial militar entrevistado, ao saber das pretensões do 
meu trabalho. 

 

 

Capítulo 3 – Em Cena 
 

 

3.1 Do Asteróide B612 para a Ilha  
 

A I l ha  do  Pr ínc ipe ,  em  todas  as  suas m at i zes ,  apresen ta -se 

como um  bai r ro  mul t i facetado .  D i f e ren te  de  out ras  zonas  da 

per i f e r i a  cap i xaba,  es te  se  apresenta  como um l oca l  de  i n f ra  

es t ru tu ra  razoáve l ,  em  te rmos  de  u rban idade.  A  f a l t a  de 

equ ipam entos  púb l i cos  é  no tó r i a  –  há  poucos  espaços  de 

conv ív i o  mútuo ,  e  es ta  ausênc ia  p rovavelm ente  acabou 

re l egando ao  ba i r ro  um grande número  de  i g re jas  (há  quat ro  ou 
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c i nco  de las)  em um  cur to  ra i o  de  á rea  - ,  ass im como a  expansão 

da  degradação comerc i a l  que  assola  a  reg i ão  cen t ra l  de  V i t ó r ia :  

o  comérc i o  f o rm al  res t r i nge-se,  bas icamen te ,  a  a l guns  pequenos 

bares ,  casas  de  acesso  à  rede  de  in te rne t ,  den t re  ou t ros .  Não é 

um  ba i r ro  rep le to  de  bar racos  de  made i ra ,  ruas  sem 

as f a l t amento ,  e  co i sas  do  gêne ro .  Bar racos  são  casos 

excepc ionais  no  ba i r ro ,  pa ra  os  ma is  i n te ressados  nos  aspectos  

u rban ís t i cos  da ques tão .  

 

A  denominação c racolând ia  f az  qua lquer  um pensar  na  I l ha do 

P r ínc i pe  como um bai r ro  desér t i co,  habi t ado  apenas  pe los  

i nd iv íduos  degradados  pe lo  consum o abrup to  da  d roga .  Ledo 

engano.  C i r cu l am mui tas  c r i anças  duran te  t odo  o  d i a ,  

p r i nc i pa lm ente  à  par t i r  das  18  horas ,  quando chegam  da esco la  

(ex i s tem t rês  esco las  m unic i pa is  nos  a r redores  do  ba i r ro ,  com 

paradoxa l  des taque para  a  EMEF Moac i r  Av i dos ,  um a das ma is  

bem  equipadas  ins t i t u i ções  de  ens ino  do  m unic íp i o ) ,  e  es te  

horár i o  é  espec ia lm ente  respe i t ado  pe lo  pessoal  do  mov imento ,  

que  possui  g rande (e  re l a t i vo! )  ze l o  pe las  c r i anças do  ba i r ro ,  

que  c i rcu l am  despreocupadas ,  i n te ragem com os morado res  

como ra ram ente  se  vê  em ba i r ros  de  c lasse  média.  Mas  são 

c r i anças  d i f e rentes .  “A criançada aqui não é boba, é ligada de tudo. A 

criançada sabe tudo que rola no movimento, mas vive de boa. Porque ninguém 

mexe com criança aqui.”, i n fo rmou-m e X .  Na I l ha  do  P r ínc i pe  não se  

no ta  a  f i gura  do t ra f i can te  j us t i ce i ro  e  po l í t i co ,  que  con f e re  à  

comunidade o  que  o  poder  púb l i co  re l egara .  Há  o  respe i t o  e  a  

t o l e rânc ia ,  que  var i a  de  acordo  com a  rede  de  i n te resses  e 

con tatos  pessoa i s .  Contudo,  o  c l ima de  desconf i ança  é  p resente 

no  l oca l  –  as  denúnc ias  são um a cons tan te,  po r  t oda  a  par te .  
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Falando em  m ov im ento ,  es te ,  em todas  as  suas con f i gurações ,  é  

m arcante  na  I l ha .  D i f i c i lmente  as  ruas  do  ba i r ro  encont ram -se 

deser t i f i cadas.  Há sem pre  pessoas  subindo  e  descendo as  

l adei ras ,  adent rando-se  nas  es t re i t as  v i e l as  e  becos  que 

en t recor tam o  ba i r ro ,  t rans i tando rap idamente  e ,  se  o l hando com 

um pouco de  atenção a a l gumas  f i guras ,  em estado  de  a l e r ta .   

 

A  p resença da  po l í c i a  é  os tens iva  no  ba i r ro .  Tão  os tens iva 

quanto  paradoxa l .  Os envolv idos  com o  t rá f i co sabem 

per f e i t amente  qua l  a  ro ta  de  acesso  e  v i g i a  a  ser  segu ida  pe la  

po l íc i a ,  t a l  como  os  horár i os  nas  qua is  es ta  se  faz  p resente  em 

ronda .  Por  i sso,  não  é  f reqüente  ver  pessoas  “ l evando du ras ”  da  

po l íc i a  a  t odo  ins tante .  Compra-se  d roga em mu i tos  pon tos  

espa lhados pe lo  ba i r ro ,  e  a l guns  nem são tão d i sc retos  ass im.   

 

3.2 Polícia! Pa(´)ra quem precisa! 
 

Dizem que ela existe pra ajudar 
Dizem que ela existe pra proteger 
Eu sei que ela pode te parar 
Eu sei que ela pode te prender 
Dizem pra você obedecer 
Dizem pra você responder 
Dizem pra você cooperar 
Dizem pra você respeitar 
Titãs - Polícia 

 

A re l ação com  a  po l íc i a  é  s i nuosa ,  e  os  po l i c i a i s  não  f ardados 

(os  P-2 ,  com o se  chamam os  po l i c ia i s  à  pa i sana)  são  m ui to  ma is  

t em idos e  od iados  do  que os  po l i c i a i s  t ra j ando un i fo rmes ,  po is ,  

supos tam ente ,  são  es tes  personagens  os  responsáve is  pe los  

desmante l amentos  recen tes  de  bocas  de  f um o e  p r i sões  de 

t ra f i can tes  e  demais  envol v i dos  no  ba i r ro .  
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Tai s  desconst ruções  nas  quadr i l has  e  es t ru turas  do  t rá f i co 

p rovavelm ente  con t r i bu í ram  para  um a mudança no  padrão  

desc r i t o  no  ba i r ro .  D i z -se  que,  a té  2004,  a  d roga que 

predominava o  comérc i o  da I l ha e ra ,  de  fa to ,  o  c rack .  Contudo,  a  

par t i r  do ano  segu inte ,  o  ba i r ro  f ora  marcado pe la  chegada da 

coca ína  de  a l t a  qua l i dade,  como desc r i t o  an te r i o rmente  (a  

amare la ,  que  supos tamente  con tém m enor  t eor  de b i carbonato 

de  sód io  e  so l ven tes ) .  Após  sucess ivas  p r i sões,  o  comérc i o  de 

d rogas  no  ba i r ro  adqu i r i u  cará te r  cen t ra l i zado,  e  a  venda de  

coca ína  tom ou proporções  cons iderávei s ,  a t i ng i ndo  cerca  de 

90% da  ba lança  comerc i a l  des te  se to r  p rodu t i vo  no  ba i r ro .  

Cur i oso  de  se  no ta r  que ,  d i f e rentem ente  do  R i o  de  Jane i ro ,  há 

pouca d i sputa  por  bocas  de  f umo  em  Vi tó r i a  –  aqu i ,  e l as  

abas tecem-se  um as  às  ou t ras ,  em  um reg ime complexo  de 

cumpl i c i dade  em um a rede  de re l ações com padrões  de 

d i f e renc iação bas tan te avançados .  

 

Pesquisando em  j o rna is  de  g rande c i r cu lação  ou  em s í t i os  on l i ne 

da  Sec reta r i a  de  Segu rança ,  não  é  d i f í c i l  encont ra r  no t íc i as  

sobre  g randes  ope rações  (gera lm ente  ba t i zadas com nomes 

i n fam es)  rea l i zadas  pe la  po l í c i a  na  I l ha  do  P r ínc i pe ,  resu l t an tes  

de  m eses  de  operações  nas qua is  hav i a  a  p resença de  po l i c ia i s  

i n f i l t r ados.  Vale  l em brar  que  os  vapores  que  c i rcu l am pe lo  ba i r ro  

e  ad jacênc ias ,  em  sua mai or i a ,  são  de  f o ra,  i nc l us i ve ,  de  ou t ras  

c i dades .  C i t a re i  sucess ivos  exemplos ,  a  com eçar  pe la  “Operação 

Xadrez ”, 

 

“(...)ação realizada pelo Núcleo de Repressão às Organizações Criminosas e à Corrupção 

(Nurocc), da Secretaria de Estado de Segurança Pública e Defesa Social (Sesp), que resultou na 

prisão de uma quadrilha de traficantes de drogas na Ilha do Príncipe, em Vitória.  Cinco pessoas 
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foram detidas, entre elas o chefe do tráfico da região, José Santos Viana, conhecido apenas por 

Viana, de 28 anos.”  

(Disponível em http://www.es.gov.br/site/noticias/show.aspx?noticiaId=99679643) 

Out ra  not íc i a  v i ncu lada a i nda  c i t a :    

“Duas prisões de impacto na luta policial contra o contra o tráfico de drogas em Vitória. O traficante 
acusado de comandar o crime na Rua da Lama, em Jardim da Penha,e no Triângulo das 
Bermudas e Praia do Canto; e uma senhora de 62 anos que lideraria a venda de drogas no Hotel 
Bela Vista, na Ilha do Príncipe, foram presos na noite desta quinta-feira (13). 
A polícia investigava o traficante Carlos Alberto Ferreira, conhecido como "Baixinho",há  dois anos. 
Segundo o delegado Josaf da Silva, o acusado traficava especialmente  classe média/alta. "Ele 
atendia estas pessoas só por telefone. Era uma clientela seleta. A pessoa fazia o pedido e ele 
entregava pessoalmente", informou o delegado.Carlos Alberto foi preso na Praia do Suá, quando 
realizava uma entrega de drogas para dois compradores, em um posto de gasolina.” 

(Disponível em http://www.folhavitoria.com.br/policia/noticia/2008/11/preso-chefe-do-trafico-na-rua-
da-lama-e-triangulo-das-bermudas.html) 
 

Avançando,  em mais  exemplos :  

 

“Na mesma operação foi realizada a prisão de Ivanir Polezi, de 62 anos. Ela assumiu o comando 
do tráfico no Hotel Belo Vista, na Ilha do Príncipe. No motel foram apreendidas 72 pedras de crack, 
prontas para a venda, além de farto material utilizado para o embalo da droga. Segundo a polícia, 
a "vovó do tráfico" assumiu a gerência depois das prisões do filho dele, Magno da Conceição, 
conhecido como "Maguinho", e da nora dela. Essas prisões foram feitas há dois meses, também 
por tráfico de drogas.  
Na ocasião, antes da entrada dos policiais no local, Ivanir teria dispensado uma quantidade de 
drogas no vaso sanitário do escritório do motel. De acordo com a polícia, a "vovó do tráfico" 
alugava três quartos situados no último andar do prédio exclusivamente para usuários de drogas 
consumirem a droga que era vendida por ela.” 

(idem) 

 

Um quar to  exem plo :  

 

“Uma quadrilha de traficantes foi desmantelada na tarde desta quinta-feira (26), durante operação 
policial realizada nas imediações do Bairro Ilha do Príncipe, em Vitória. No local, segundo a 
Polícia, o comércio de drogas é feito de maneira intensa e a qualquer hora do dia. 
Desde fevereiro, policiais da Delegacia de Tóxicos e Entorpecentes (Deten) passaram a investigar 
várias pessoas ligadas ao tráfico de entorpecentes no bairro. Além das averiguações, a equipe 
teve acesso às imagens de videomonitoramento instaladas nas proximidades da Rodoviária da 
capital, que flagraram a ação de traficantes em plena atividade. 
Uma operação foi montada e sete criminosos do mesmo bando foram presos. De acordo com o 
delegado Ícaro Ruginski, os policiais armaram uma "tocaia" para os acusados, e fizeram a 
abordagem a eles no exato momento em que comercializavam os entorpecentes “ 

(Disponível em http://gazetaonline.globo.com/_conteudo/2009/03/70734-
quadrilha+que+comandava+trafico+na+ilha+do+principe+e+presa.html ) 
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Uma ú l t ima no t íc i a ,  de  chamada mais  impac tan te :  “Pol íc ia  

p rende chef e  da  c raco lândia ” ,  v i ncu lada  no  jo rna l  A  Gaze ta ,  em 

30 /01 /2010.  A  c i tação  é  longa,  mas  t raz  i n fo rm ações  re l evan tes .  
 

“Está preso o homem apontado como o chefe do tráfico de drogas que abastece a região 

conhecida como cracolândia, da antiga Loja Giacomin na Ilha do Príncipe, em Vitória. Pedro 

Trajano de Oliveira, 34 anos, fornecia crack e cocaína havia cinco anos em diferentes pontos do  

Centro da Capital, de acordo com as investigações da polícia.  

A prisão foi realizada por policiais da Delegacia de Tóxicos e Entorpecentes (Deten) por volta da 

meia-noite de ontem. Pedro Trajano – que teria cerca de 30 vendedores de drogas a seu serviço – 

bebia cerveja em um bar, na Rua Alberto de Oliveira Santos, no Centro. Por telefone celular, ele 

gerenciava as bocas de fumo localizadas na região. “O traficante foi pego de surpresa. No 

momento, nem resistiu à prisão, porque havia muitas evidências contra ele. No final, acabou 

confessando o crime”, afirmou o delegado Jordano Bruno Leite. 

 

Distribuição  

Segundo o delegado, além da cracolânda, Pedro Trajano era responsável pela distribuição de 

drogas na Praça Costa Pereira, na Vila Rubim, na Gruta da Onça, no Parque Moscoso e nos 

morros do Moscoso e da Piedade.  

As investigações duraram três meses. Logo depois da prisão do traficante, os policiais seguiram 

até a Gruta da Onça, pois havia a denúncia de que uma gerente de Trajano estaria na região. 

No local, os policiais detiveram Jorgina Oliveira Lopes, 50, que estava com crack. “Trata-se de uma 

das traficantes mais antigas e conhecida do Centro de Vitória”, informou Jordano Bruno. 

 

Origem  

Segundo a polícia, a droga comercializada na cracolândia da antiga Loja Giacomin e em outros 

pontos de venda de entorpecentes no Centro de Vitória é trazida de São Paulo por “mulas” – 

transportadores – que trabalham para Pedro Trajano de Oliveira.  

As apurações apontam que o chefão da cracolândia fazia contatos com traficantes paulistas, 

encomendava a droga, mandava mulheres trazerem a pasta-base de cocaína e fazia um depósito 

em dinheiro na conta dos fornecedores. 

A cocaína era levada para a casa de Flexal, em Cariacica, onde era desdobrada com a supervisão 

pessoal de Pedro Trajano e distribuída para seus vendedores. 
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“Vendedor” atuava em frente a fórum 

O delegado Jordano Bruno informou que a audácia do traficante Pedro Trajano era tanta que 

chegou a colocar um vendedor de drogas atuando em frente ao Fórum de Vitória. Um flanelinha 

que trabalhava para ele foi identificado e está sendo procurado. Segundo o delegado, alguns 

guardadores de carro vendiam e estocavam drogas para o chefão da cracolândia. “Os clientes 

desse homem estão sendo identificados para que sejam pedidas suas prisões”, frisou o delegado. 

Na casa de Trajano, em Flexal, Cariacica, foram apreendidas dezenas de papelotes de cocaína, 

pasta-base de cocaína e material para embalagem e refino da droga. 

 

Como o acusado gerenciava o tráfico de drogas?  

Pedro Trajano de Oliveira recebia material suficiente para abastecer bocas de fumo com crack e 

cocaína por pelo menos 30 dias. O delegado Jordano Bruno Leite afirmou, no final da manhã de 

ontem, que o comércio de drogas deve ter uma redução de até 60% na região. 

 

“Muitas vezes, ele nem tocava na droga” 

Pedro Trajano, na maioria das vezes, nem tocava na droga. A quantia de entorpecentes 

encontrada na casa dele era pequena. Seus contatos eram feitos com traficantes no Estado de 

São Paulo, havia praticamente cinco anos. 

 

Muita gente trabalhava para ele?  

Entre 20 e 30 pessoas trabalhavam com ele no Centro de Vitória. Desde o início de janeiro 15 

pessoas foram presas, todas autuadas por tráfico de drogas. 

 

Houve detenção de usuários?  

Muitas detenções. É gente de todas as classes. Eu mesmo conversei com um empresário, com 

idade entre 35 e 40 anos, que era um dos clientes da gangue de Trajano. Já flagramos a venda de 

drogas durante à noite e o dia e até em frente ao Fórum de Vitória. 

 

O senhor acha que vai haver redução no tráfico na região?  

Não temos certeza absoluta por quanto tempo isso vai durar, mas acreditamos que por um curto 

período, pelo menos, devemos ter uma redução de 50% a 60%.” 

 

 

Após  um a sér i e  de  i ncursões  po l i c ia i s  à  I l ha  do  Pr ínc i pe ,  como 

parc i a lmente  desc r i t o  ac ima,  m ui tas  f i guras  que  exerc i am o 

t rá f i co  de  d rogas na  reg ião  fo ram presas  ( f o ram  cerca  de  35 
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pr i sões,  en t re  usuá r i os ,  vapo res ,  av i ões ,  geren tes  e  t ra f i can tes ,  

donos  das  bocas) ,  e  a  a t i v i dade acabou por  se  to rnar  

cen t ra l i zada.  Pa ra  i n fe l i c idade do  de legado que  conduz i ra  a  

ope ração desc r i t a  na  ú l t ima c i t ação,  essa  redução de  50% a  60% 

no t rá f i co  ex i s t i u  somente  no  seu  im aginá r i o .  Para  os  usuá r i os  e  

dem ais  envolv i dos ,  não  passou de  um ráp ido  per íodo  de  “ seca”  

na  reg ião  –  f enôm eno abso lu tamente  no rm al  no  ca l endár i o  do 

comérc i o  de  d rogas  –  quando as  d rogas  es tão  d i sponíve is  em 

m enor  quan t i dade e  qual i dade,  porém,  com preços  e l evados .  

 

Contudo ,  com o de  cos tume ,  não  dem orara  a  seca  a  passa r ,  e  

l ogo  o  abas tec imento  e  repasse  de  d rogas  vo l t ou  à  sua  a t i v i dade 

norm al .  Combater  o  t rá f i co  nos  te rmos  da  fo rça  po l i c i a l  ser ia  

m esmo uma so lução? 

 

 

3.2 .1 Nem faca,  nem ca ve i ra   

 

“Do São Be eu vejo tudo, Itararé to de olho aberto, se for pilantra que ta 
passando, passa o radio pro Beto /  Do estrela os cara é foda, só contando 
o arsenal. Quem vem puxando o bonde é o ponto final / Mas Quem vem 
puxando o bonde é a quadrilha da Penha, é só bandido louco, vacilou ta de 
mancada, você vai levar pipoco. /  Ta tudo dominado, deixa a fita pau 
miado, que se tentar com nós, viado, tu vai ser furado. /  É a quadrilha da 
penha, é só bandido louco, vacilou, ta de mancada, você vai levar pipoco / 
Tem radinho, tem colete, pistola banhada a ouro, quem pensar que nóis ta 
fraco, é só vim pro desembolo /.Nóis não corre da guerra, até trocamos 
com a Blazer, nossa vida é garantida com fuzil a mira laser”. 
MC Andinho Vix – Quadrilha da Penha 

 
 
 

Equa l i zar  os  re la tos  e  a rgumentos  que  co l h i  de t ra f i can tes ,  

usuár i os  de  d rogas  e  po l i c i as  p rovavelmente  f o i  um a das  ta ref as  

m ais  complexas des te  t rabalho .  Em  p r imei ro  l ugar ,  pe l a  

m ul t i p l i c i dade de facetas  envol v i das  nestes  t rês  g rupos ,  e  suas 

respect i vas  subdiv i sões  e  po l i ssemias :  os  po l i c i as  m i l i t ares  e  a  
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guarda  c i v i l  m unic i pa l  apresentaram  d i s t i nções  en t re  s i ,  ass im  

como a l guns  usuá r i os ,  moradores  das  comun idades ,  e  

t ra f i can tes  de  d rogas .  As  op in i ões  var i a ram  com uma ampl i t ude,  

conf esso  i nesperada.  Buscare i  re la ta r  de  manei ra  mai s  f i ded igna 

poss íve l  as  impressões  reg is t radas  em  campo ,  de  fo rma que a 

vas t i dão  de  sent idos  possa  to rna r-se  razoavelm ente  i n te l i g íve l .  

Ad ian te,  o  ma io r  de  todos  os  en t raves  encont rados  nes ta par te  

f o ra  o  rece io  que  os  meus  in te r l ocuto res  t i nham  em se 

i dent i f i ca r .   

 

A  maio r ia  não  permi t i u  menção sequer  à  i dade e  l oca l  de 

m oradia ,  com  medo de  qua lquer  t i po  de  represá l i a .   Nes te 

aspec to,  o  medo se  mos t rou  um  fa to r  po tenc ia l  na  expansão do 

s i l ênc i o  e  das  severas  l im i tações  no  tangente  ao  q uão me f o ra 

perm i t i do  re l a ta r .  De ta l ho  que os  re l a tos  co l h i dos  foram  ouv idos 

p rof e r i dos  por  c i nco  moradores  de  rua  e  a l guns  muníc i pes  

res i den tes  na  I l ha  do  P r ínc i pe  (em conversas  i n f orma is ) ,  a lém 

de  en t rev i s tados avu lsos  dos  ba i r ros  de  Jard im  da  Penha e 

Bai r ro  Repúbl i ca.  Nenhum dos  re l a tos  f o i  co l h i do  em fo rmato  de 

en t rev i s ta ,  exce to  com os  m oradores  de  rua .  Todos  os  demai s  

f o ram  ob t i dos  por  me io  de  conversas  i n f o rmais ,  pe l as  

d i f i cu l dades  m etodo lóg icas  j á  menc ionadas .  A  conf igu ração de  

um a en t rev i s ta ,  sem dúv ida  a l guma,  co l ocar i a  por  te r ra  qua l quer  

poss i b i l i dade de  expos i ção  por  par te  dos  m eus  in f o rmantes .   

 

Des ta  f o rma,  ac red i t o  que  a  mane i ra  ma is  p rá t i ca e  veross ím i l  

de  rea l i za r  es te  equac ionam ento  de  op in i ões  f o ra  a  

apresentação des tas  em fo rma de  compi l ações,  sem ut i l i zar  

c i t ações ,  po i s  nenhum a m e f o ra  perm i t i da  quando  pergunte i  se 

hav ia  es ta  poss i b i l i dade.  
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Nenhum dos  usuár i os  de  d rogas  que  cederam en t rev i s tas  para 

fa l a r  sob re  a  a tuação da  po l í c ia  permi t i u  qua lquer  t i po  de 

i dent i f i cação,  t ão  pouco a  rep rodução  de  suas  pa lav ras  em 

re l a tó r i os  esc r i t os .  O “não  ano ta i sso  não! ”  f ez-se  ma is  p resente 

do  que os  depo im entos  em s i ,  em m ui tos  mom entos .  Coube a 

m im,  e l aborar ,  bas i camente  t rês  ca tegor i as  de  usuár i os  em 

re l ação à  sua  apreensão  quanto  à  a tuação das po l í c i as :  há  os  

ater ro r i za dos ,  que  j á  sof re ram  qualque r  t i po  de host i l i dade e /ou 

coerção  por  par te  de  a l guma fo rça  po l i c i a l ,  os  s impát i cos ,  que ,  

apesar  de  reprovarem  as p rá t i cas ,  ac red i t am  na  va l i dez  da 

i ns t i t u i ção ,  e  os  od iosos ,  que  repud iam  a  p resença da  po l íc i a  em 

todas  as  suas  ins tânc i as .  N inguém se  m ost rou comple tamente  de 

acordo  com a a tuação da  po l íc i a .  

 

Pe lo  l ado  da  po l í c i a ,  os  depo imentos  d i verg i ram -se  na 

acentuação do  g rau  de  au to r i t a r i smo  com o  qual  são  i nvest i das  

as  suas  p rá t i cas .    

 

Lado A 

A pr imei ra  categor i a  –  os  ater ro r i zados  -  na  q ua l  i nc l uo  todos  os  

m oradores  de  rua e  a l guns  dos  demais  c i t ados,  menc ionam  que 

j á  sof re ram ou  conhecem  a lguém que  j á  sof reu  todo  t i po  de 

v i o l ênc i a  por  pa r te  da  po l íc i a :  espancam entos ,  t o r t uras ,  t i veram 

suas  d rogas roubadas ,  ou  fo ram des respei t ados verba lmente.  

Uma no ta  no  j o rna l  v i r t ua l  Gazeta  On l i ne  i ns i nua  a  ex i s tênc i a  de 

ta i s  p rát i cas ,  ao  en t rev i s ta r  usuár ios  de  d rogas  que f reqüentam 

um  ponto  carac te r i zado pe lo  uso  os tens ivo  de  crack  na  reg ião  do 

Cent ro  de  V i t ó r i a :   

 
“Com relação aos ataques que os frequentadores dizem sofrer por parte da 
Guarda Municipal e da Polícia Militar, ambos dizem desconhecer tais 
situações. "A instituição se empenha no papel da prevenção para 
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assegurar a sociedade. Para isso, realiza operações com o intuito de deter 
infratores e apreender drogas, por exemplo", diz, em nota, a Polícia Militar”.  
Disponível em 
http://gazetaonline.globo.com/index.php?id=/local/especiais/residencia/200
9/textos_dos_residentes/materia.php&cd_matia=570686 . 

 

Tal  pos tu ra  me fo ra  conf i rmada po r  um i n tegran te  da  f o rça  de 

po l íc i a ,  ao  c i ta r  que  mui tos  o f i c i a i s  a i nda  reproduzem prá t i cas  

v i o l en tas  e  reprováveis ,  se j a  com m oradores  de  rua ,  suspei t os  

enquadrados  ou  mesmo dent ro  dos  ba i r ros .  Não me  fo ra 

perm i t i do expor  a lém d i sso .  

 

Dent re  es te  g rupo es tão  m ui tos  moradores  que  j á  t i ve ram suas 

casas  invadidas  por  po l i c i a i s  sem  mandado  a lgum ou que 

conhecem a lguém que j á  passou por  i sso .  Es ta  pa receu ser  uma 

das  ações  que causam mai or  o j e r i za  den t re  as  re la tadas ,  ha ja  

v i s ta  a  v i o l ênc i a  da  v i o l ação  do  l a r  em  reg ime de  au to r i t a r i sm o e 

sem fundamentação l egal  a l gum a.   

 

No  grupo s impat izan te  às  ações  da  po l íc i a ,  encont ram -se  mui tas  

ressa lvas .  Os  re l a tos  conf i rm am que a  v i o l ênc i a  den t ro  dos 

ba i r ros ,  e  na  c i dade,  de  f o rm a gera l ,  é  os tens i va  e p rec i sa  ser  

con t i da  pe la  po l íc i a .  Porém,  ressa l t am  que os  p roced imentos  

ado tados  pe las  po l í c i as  f requentem ente  agr i dem e  v i o l am as 

l i berdades  i nd iv idua i s .  Mesm o ass im,  a i nda  ac red i t am  ser  

necessár i a  a  ex i s tênc i a  de uma f orça  o rgani zada para  con te r  a  

v i o l ênc i a  ex i s ten te  nos ba i r ros .  Como mui tos  morado res  

af i rmam,  f a l t a  po l i c i am ento  nas per i f e r i as ,  mas  que  es te 

po l i c i am ento ,  quando  presente ,  nem sempre  reso lve  as  

dem andas.  

 

O  ú l t imo grupo ,  o  dos  od iosos ,  reúne argumentos  em comum,  

que  c i t am prá t i cas  cor rup tas  e  ex to rs i vas  da  po l í c i a  em re l ação 
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à com unidade e  aos  t ra f i can tes .  Ci t am s i t uações  de  con i vênc ia ,  

m utua l i smo,  cumpl i c i dade e  envo lv imento  d i re to  de  var i ados 

des tacam entos .  Com o conseqüênc ia  des ta  po l i gam ia  e 

p rom iscu idade po r  par te  das  ins t i t u i ções de  rep ressão  ( i nc l us i ve 

as  p revent i vas ,  como a  Guarda  Mun ic i pa l ) ,  os  odiosos  

f r equentemente  re f e rem -se  à  po l íc i a  com  te rmos  jocosos  e  de 

m alg rado.  O ma is  ma lqu is to  de  todos  os  personagens 

m enc ionado é  o  já  c i t ado  P-2,  po l i c i a l  i n f i l t r ado  no  un ive rso  do 

t rá f i co.  Es te  é  comum ente  menc ionado  com  rancor  e  a l vo  de 

todo  t i po de  p retensão v i o l en ta.   

 

 

Lado B 

Por  pa r te  das  i ns t i t u i ções  po l i c i a i s ,  depare i -me com  duas 

condutas  d i s t i n tas .  A  p r imei ra ,  um tanto  m ai s  conservadora,  

remete-se  à  p rát i ca  mass iva  da  repressão.  Da persegu i ção  ao 

“band ido” ,  ao  “e lem ento” ,  ao  f unc i onal i smo pos i t i vo  da  po l í c ia :  

se  é  bandido ,  há  de  se  p render .  Se é  c r ime,  há  de  se  i nves t i gar .  

São concei t os  do tados  de  pouca c r i t i c i dade e  re f l exão,  e  

m ater i a l i zam o  quão a t ro f i adas  a i nda  são  a l gum as  prá t i cas  

exerc i das  pe las  fo rças  de  po l í c ia .  

 

A  segunda conduta ,  deveras  m ais  b randa,  re fe re -se  a  um a 

concepção i n teg ra t i va  da  po l í c i a .  Ta i s  a rgumen tos  me f o ram 

dem ons t rados,  em sua maior i a ,  por  guardas  c i v i s  mun ic i pa is ,  

que ,  j us t i f i ca ram no  f a to  de  não  serem m i l i t ares  a  d i s t i nção 

en t re  sua  concepção de  po l íc i a ,  que ,  apesar  de ,  d i scurs i vamente 

se  a fas tar  da  i ns t i t u i ção  mi l i ta r ,  o  im perat i vo  ca tegór i co  do 

dever  impõe  que a  p rá t i ca  mu i tas  vezes  se j a  congruente  com as 

po l íc i as  m i l i t a res .  
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Em um a das  poucas  ent rev i s tas  às  quais  m e f ora  permi t i do 

c i t ações ,  um guarda  c i v i l  m unic i pa l  co l ocou -m e o que  parece 

m ater i a l i za r  com mais  p ropr i edade os  parág ra fos  ac im a: “Você vê, se 

a polícia entra, arromba a casa com criança, com jovem dentro, bate nos amigos do cara... ele vai 

ter simpatia de polícia? Vai querer ser policial, vai gostar de polícia? Não vai nunca... o cara vai é 

crescer com ódio de você, e, se possível, te meter bala algum dia. Agora, se você age pra servir a 

comunidade, se você tem presteza, é educado, trata todo mundo com o devido respeito e 

dignidade, não faz abordagem agressiva, não fica andando de arma em punho.. aí é outra coisa, aí 

o morador até te oferece um cafezinho (risos), lembra do teu nome, te dá bom dia... ser polícia não 

é sair dando tiro em todo mundo, achando que pode fazer o que quiser, igual Capitão Nascimento, 

daquele filme, né? Infelizmente tem muitos aí que fazem, mas isso é uma mentalidade muito 

ultrapassada... apesar que ainda tem garoto novo que faz isso. É tudo questão de formação, de 

como o cara foi formado dentro da instituição... tem muita coisa errada, é preciso colocar um limite. 

Mas é um trabalho muito difícil também, a gente lida com coisas que só a gente vê... e tem o lado 

psicológico, você não pode trazer problemas da sua vida pessoal pro trabalho. Você tá com uma 

arma na cintura, tem poder de polícia, se chega estressado da vida no trabalho, certamente vai 

fazer besteira, como muitos fazem. Às vezes você precisa ser mais incisivo, não tem jeito. Nosso 

trabalho é de prevenção, mas, em muitas ocasiões, a gente precisa usar força repressora também. 

Não tem jeito, é como as coisas funcionam. É devagar, mas as coisas estão mudando dentro da 

polícia. Acontece muita coisa ruim, mas tem gente que luta pra ser diferente...” 

 
 
Capítulo 4 - Subjetividades 
 

4.1 Entre Nietzsche e Mauss – a dádiva da moral 
 

Mulher, ouro e poder, lutando é que se conquista – nóis não precisa de 
crédito, nóis paga tudo a vista. Ecko, Lacoste, é peça da Okley, várias 
camisa de time / Quem ta de fora até pensa que é mole viver de crime / 
Mas quanta humildade pra colher poder, a recompensa vem logo após / 
não somos fora da lei, porque a lei quem faz é nós / nós é certo pelo certo, 
não aceita covardia, não é qualquer um que chega e ganha moral de cria 
(...) É vermelhão, desde pequenininho (...) 
MC Andinho Vix – Faixa de Gaza 
 
Negar a realidade do ‘eu’, que triunfo! Não já um triunfo sobre os sentidos, 
mas muito mais elevado: o triunfo violento e cruel contra a razão!  
Friedrich Nietzsche, A Genealogia da Moral (p.81) 

 

É cur i oso  observar  com o cer tos  reg ional i smos  são  de te rm inantes  

na  compreensão de  uma to ta l i dade.  An ton io  Rafae l  Barbosa 
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re f e re -se ao  “ conhec imento,  o  concei t o  e  o  contex to ” .  T ra ta -se 

de  noções  poderosas  e  subje t i vas  que  m ediam  a  i n tens i dade das 

re l ações  de conf iança  e  respei t o  en t re  as  pessoas.  Segundo o 

au to r ,  ‘conce i t o ’  é ,  de  acordo  com a  te rmi no log ia  o f i c i a l  e  en t re  

ou t ros  s ign i f i cados ,  a  f ormação  de  um j u í zo  de  va l o r  sobre 

a l guém.  No morro ou  na fave la ,  adqu i re  ad je t i vações  pecu l ia res .  

 

 “Quanto ao ‘contexto’, exprime em nível relacional o que o primeiro tende 
a condensar sobre um determinado sujeito, se ele tem relações amplas e 
satisfatórias com as pessoas na favela e em especial com o pessoal do 
movimento , do Tráfico. Se ele tem um bom ‘conhecimento’. (1998, p.36) 

 

Em ter r i tó r i o  cap ixaba,  es tas  expressões  são  pouco u t i l i zadas,  

m as  há  um im pera t i vo  que  subs t i t u i  a  t odas e l as :  a  mora l .  Aqui ,  

não  f a l o  de  um a m ora l  N ie t zscheana –  apesar  de  ser  também 

a l t am ente  complexa  - ,  na  qua l  es ta  i ns tânc ia  é  um prob lem a da 

ve rdade,  da  on to l og i a ,  da  conf o rmidade à  von tade de  dom ín io  

enquanto  um a essênc ia  i n fe r i o r  de v i da .  

 

A  mora l  adotada comum ente  nas  ruas  de  V i t ó r i a  se  t ra ta  de  uma 

i n te ração subje t i va ,  es t re i t a  e  com plexa  en t re  os  su j e i t os  -  e  não 

um  im pér i o  de  noções  categór i cas ,  apesar  de  ser  t ênue a  l i nha 

que  separa  es tas  duas  noções .  Como d i z  Andinho V ix ,  em sua 

compos ição  mus ica l  “Fa ixa  de  Gaza” ,  “não é  qua lquer  um que 

chega e  ganha  mora l  de  c r i a ” .  O que é  “ga nhar  m ora l ”?  

N ie t zsche,  o  pa t r i a rca  da  mora l  oc iden ta l ,  ce r tam ente  coçar i a  o  

couro  cabeludo  e  rum inar i a  (para  u t i l i za r  um a expressão de  seu 

decoro)  um bocado peran te t a l  uso  da  “mora l ” .  

 

Os  i nd icadores  mora is  genér i cos  de  nossas  es t ru tu ras  soc i a i s  –  

os  p rocessos  va lo ra t i vos ,  por  ass im  d i zer  - ,  são  co r rom píve is  

com a lguma f l u i dez  quando se  fa l a  do  t rá f i co,  apesar  de  a l gumas 

i ns tânc i as  parecerem po tenc ia lm ente  c r i s ta l i zadas .   
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Penso que aqu i ,  a  mora l  es tá  assoc iada  a  uma ques tão  m ui to  

m ais  l evantada  por  Mauss  do  que por  N ie t zsche.  A  moral  é  

t raduz ida  como uma espéc ie  pe rver t i da  do  mana .  T ra ta -se  de 

um a noção  de  en tend imento  capaz de  de te rmina r  t odas  as  

perm issões ,  concessões  ou  neg ações  en t re  os  su j e i t os .  É  

comum  ouv i r  “ fu l ano  tem  m ora l ” ,  ao menc ionar  que  um i nd i v íduo 

é  respe i t ado ,  que  possui  envergadura  soc i a l  para  t rans i t a r  e  

d i zer .  Con tudo,  no  âm bi to  do t rá f i co,  esse  concei t o  se 

complex i f i ca .  E  como.  

 

Um depoim ento  ced i do  po r  Y,  ao  com entar  sobre  um amigo  (e  

t ra f i can te )  mor to  em um  ac iden te de  car ro  t a l vez  i l us t re  es ta  

ques tão  com a lguma prop r i edade.  

 

“ O  c a r a  e r a  f o d a .  P r a  v oc ê  v e r  o  g r a u  d e  c a r ê n c i a ,  c h e g av a  a  p a g a r  p r os  

o u t r o s  p r a  a n d a r e m  c o m  e l e .  P a g a v a  t u d o  n a  n o i t e ,  p r a  t o d o  m u n d o .  O  

c a r a  s a í a  d e  p a t r ã o ,  q u e m  t av a  c o m  e l e  t av a  d e  p a t r ã o .  M as  t a m b é m  não  

d a v a  b o b e i r a ,  t oc av a  o  t e r r o r  e m  n e g o  q u e  r e c l a m a v a  d o  f u m o  d e l e .  M as  

a p r e n d i  m u i t a  c o i s a  c o m  e l e ,  e n d u r ec i  m u i t o  d o  l a d o  d e l e . . .  S a b i a  s e  v i r a r  

n o s  c o r r e  d a  c i d a d e ,  a p r e n d i  a  s e r  h o me m  c o m  e l e ,  d a  p r a  f a l a r .  M a s  e ra  

u m  b i c h o  m u i t o  d o i d o ,  ac a b e i  m e  a f a s t a n d o ,  n ã o  a c o m p an h a v a  e l e  n as  

d o i d e i r a s  m a i s . . .  o  c a r a  t i n h a  m u i t os  i n im i g o s ,  e  o l h a  q u e  d o i d e r a ,  c a r e n t e  

d o  j e i t o  q u e  e r a ,  m o r r e u  s o z i n h o .  E u  t i nh a  m a i o r  m o r a l  c o m  e l e ,  m as  

n i n g u é m  d a v a  m o r a l  p r o  c a r a ,  s ac a ?  E r a  u m  c a r a  r es p e i t a d o ,  t i n h a  a r ma ,  

t i n h a  d r o g a ,  f a l a v a  g r o s s o ,  t i nh a  d i s p o s i ç ã o . . .  m as  n i n g u é m  d a v a  m o r a l ,  o  

c a r a  e r a  c a r e n t e  d e m a i s ( . . . )  

 

O t rá f i co,  mui tas  vezes ,  parece  es ta r  a l ém do  bem e do  mal ,  em 

se  t ra tando de  re f e rênc ias  mora is .  Quem “ tem  m ora l ” ,  tem 

respei t o ,  t em créd i t o .  Pode t rans i t a r ,  pode a f i rmar e  se  au to  

a f i rmar.  Mas  só  tem  m ora l  quem dá a  mora l .  É  uma dád i va .  A  

m ora l ,  ta l  qua l  a  dád i va,  p roduz a l i anças .  A  mora l  é  um presente 

para  o  qua l  a  re t r i bu ição  é  obr i ga tó r i a  para  concre t i za r  o  seu 
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dev i r :  sem ret r i bu ição ,  es ta  mora l  i nex i s te :  o  su j e i t o  que  não dá  

a  mora l  a  n i nguém,  j am ais  t e rá a  mora l  de  ou t rem.  Nes te 

concei t o ,  a  m ora l  é  um a i ns tânc ia  co l e t i va  que  obr i ga  e  se 

concret i za  em mutual i sm o,  e  te rminam,  por  f im,  no  mana  

p ropr i am ente  d i to ,  com o uma energ i a  d i f usa ,  nes te  caso 

m ater i a l i zada  no  p res t íg i o ,  na  r i queza  i n te rpessoa l .  A  não 

re t r i bu ição  des te  mana  f a ta lm ente  impl i ca  na  sua  pe rca .  E  i sso,  

se  t ra tando do  un iverso  do  t rá f i co ,  é  um a f a l t a  cap i t a l ,  e  an i qu i l a  

t odo  o  s i s tem a de t rocas de conf iança .  

 

O  mana ,  a  mora l ,  nes te  caso,  impl i ca  em um a cur i osa  e  de l i cada 

re l ação de  au to r i t a r i smo  mútuo .  Perm i te  que  os  i nd iv íduos 

i n te ra j am en t re  s i  com cer ta  g rosser i a  imperat i va,  

paradoxa lm ente  de l i cada,  m as  compreens íve l  na  med ida  em  que 

não  t ranscenda os  l im i tes  da  hon ra  pessoal  ( como,  por  exemplo,  

o  respei t o  às  com panhei ras  e  à  f amí l i a ) .  As  m ane i ras  de  se 

d i r i g i r  ao  ped i r  emprés t imos  (o  “me passa  essa  por ra  a í ! ”  f o i  

um a f rase  reco r ren te ,  que  dem ore i  um pouco pa ra  ass im i l ar  

como um pedido  am igável  de  em prés t imo de  qua lquer  ob je to  –  

a rmas  e  d rogas ,  em dados  casos- .  E o  é ,  na  verdade.  Os 

pa l avrões  não  ex imem  as  re lações  de  seu  caráte r  de 

f ra te rn i dade,  que  é  o  sus ten tácu lo  das  re l ações  cons t ru ídas 

sobre  a dádi va da  mora l )  exem pl i f i cam bem  estas  ocas iões.  

 

Todav ia ,  a  mora l  não  é  a l go  que  se  conqu is ta  subi tam ente .  Não 

é  qua lquer  um  que chega  e  ganha  m ora l ,  j á  d i z i a  o  compos i t o r  

m enc ionado ac ima.  A  mora l  é  uma conqu i s ta  adv i nda  da  dád i va,  

e  gera lmente  se  embr i ona  a par t i r  de  concessões de  i n i c i a t i va 

l i v re :  quem concede a l go  (um  favor  de  qua lquer  cará te r ,  l i v ra  um 

companhe i ro  ou  um  conhec ido  de  a l gum a s i t uação de le té r ia ,  

em pres ta  d i nhe i ro ,  a rm as,  d rogas ,  ou  qua lquer  co isa  de  s im i lar  
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va lo r )  dá  a  abe r tu ra  ao  surg imen to  do  m ana –  do  “ concei t o ” ,  do 

“ con tex to ” ,  no  d i c i onár i o  ca r i oca.  Se  há  re t r i bu ição,  cons t ró i -se 

a  mora l  en t re  aque les  su j e i t os  e  seu  c í rcu l o  de  i n te rações ,  po is ,  

nes te  caso,  a  mora l  é  um  te rmo de  s i gn i f i cado  compar t i l hado 

en t re  os  su j e i t os  que  a  possuem  em  v íncu l os  de  re l ações 

tam bém i nd i re tas .  Se  há  uma mora l  cons t ru ída en t re  do i s  

personas ,  e  há  um  te rce i ro  que  é  v i ncu lado  apenas  a  um destes  

do i s  (v i ncu lado  também pe la  mora l ) ,  es te  t e rce i ro  usualmente 

compar t i l ha  da  mora l  ex i s tente  en t re  es tes  do is ,  e  ass im  

sucess ivam ente,  mesmo que em  escala  ma is  su t i l .  É  nes ta  te ia  

de  re l ações  que surgem os  personagens  “boa praça” ,  o  

“ cam arada” ,  a  f i gura  que  possui  a  em pat i a  de  uma m aior ia .  

 

 

4.2 Dostoiévski em campo 
 

A  m ora l ,  contudo ,  é  uma f er ramenta  pern ic i osa ,  e  pode mui tas  

vezes  ser  d i sso l v i da  por  boa tos  e  de lações,  nem sem pre 

ve ross ím eis .  A  queb ra  da  mora l  e  das  regras  que  a  regem,  

dependendo d as  conseqüênc ias  que  aca r re ta  e  dos  a tos  que  a 

o r i g i naram,  com o uma dív i da  não  sa l dada ou  um a delação,  

usua lmente  te rm ina  em cas t i go .  Es tas  duas  são  as  p i o res  

h i póteses  de queb ra  da  mora l .   

 

Um X-9  –  de l a tor  - ,  f a ta lmen te  t em  sua mora l  an i qu i l ada,  e ,  na 

m aio r ia  dos  casos ,  sua  v i da  também.  Quando não é  execu tado,  

gera lm ente  é  expu lso  do  m or ro ,  e  sua  re i nc i dênc ia  usua lmente 

im pl i ca em  mor te .  No caso  do  i nadimp lente  i dem,  mas  sua 

persona l idade soc i a l  é  mant i da  em sobrev i da  caso  es te  sa l de 

sua  d í v i da.  A  mora l ,  contudo,  quando perd i da ,  ra ramente  vo l t a  a  

ex i s t i r ) ,  usualm ente  te rmina  em  cas t i go.  “Sem  c rue ldade  não  há  
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gozo,  e i s  o  que  nos  ens ina  a mais  an t i ga e  remota  h i s tó r i a  do 

hom em;  o  cas t igo  é  uma fes ta ” ,  j á  enunc iava  o  f i l ósof o  a l em ão.  

N ie t zsche teo r i za o  cas t i go  em 11  mat i zes ,  das  quais  c i t a re i  t rês  

que  se  encaixam  para  encer ra r  es ta  t eor i zação:  1)  Cast i go,  me io 

de  imped i r  o  c r im inoso  de  con t i nuar  a  causar  dano;  3)Cast i go,  

me io  de  res t r i ng i r  e  l imi ta r  uma per tu rbação de  equ i l í b r i o  para 

que  não se  p ropague;  4)Cast i go ,  me io  de  c r i ar  uma recordação,  

que r  no  cas t i go  “ cor reção ”,  quer  nos  espectadores .  

 

Este  ú l t imo,  espec ia lm ente,  é  mui to  f requen te  nos  mor ros .  As  

f i guras  dem ér i t as  d i gnas  do  cas t i go  gera lmente se  f azem 

l em brar  por  l onga da ta  no  im aginá r i o  das  com unidades ,  e  são 

ra ros  os  casos  nos  qua is  o  cas t igo  é  exerc i do  em reg ime de 

s i l ênc i o .  

 

A  mora l ,  apesar  de  abr i r  mui tas  po r tas  nos  mor ros ,  não  l i v ra  

n i nguém  da sor te  de  perdê- l a .  Não  dá  c réd i t o  para vac i l o ,  não 

dá  passagem  l i v re  para  todo  t i po de  e r ro .  Não  há  im unidade 

d i p l omát i ca  no  t rá f i co.  O  d i nhe i ro  usualmente  é  um bom 

subs t i t u to  para  a  mora l ,  quando se  garan te  o  dev ido  respe i t o  e  

co rd i a l i dade aos demais .  A i nda  ass im,  não  é  emblem a de 

garan t i a  a l gum a.   

 

 

4.3 Lugar errado, hora certa. 

 

Em um a de  m inhas  i ncursões  pe lo  ba i r ro ,  sentado à  por ta  de  um 

dos  bo tecos  do ba i r ro ,  presenc i e i  um d iá l ogo  ent re  um rapaz 

j ovem,  de  cor  parda ,  a l t o  e  magro .  Empunhando  um  re l uzente 

revó l ver ,  sem m ui ta  cer imônia ,  f a lava  em re tumbante  b rado  a 

um a m oça t ra j ando m in i ssa ia  e  top .  Es tava descal ça ,  com os 
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cabe los  d i spostos  em em aranhados  cachos .  Parec i a  es tar  

acordada há  pe l o  m enos  um mês .  O  ros to  esque lét i co ,  po r  onde 

a  pesada maquiagem  que  escor r ia  pe l o  ros to  e  denunc iava  o 

choro  m udo provenien te  dos  o lhos  p rof undamente  m arcados 

apresentava s i na is  de cansaço e t orpor .  

“Eu já te dei mais de trinta pedra (sic) ontem, porra. Você desceu e fumou tudo, caralho, não me 
voltou com um puto. Se vira pra arrumar esse porra desse dinheiro, dá essa boceta sua, se vira! 
Senão eu vou é enfiar um monte de bala ai nessa sua cabeça sua e nego vai dar nem falta. Vai, 
sai fora, vaza, porra. Puta!”. 
 

Após  o  b reve  e pouco am is toso  av i so,  o  su j e i to  gua rdou o 

revo l ver  na  c in tu ra .  Conversou  com o  atendente  do bar  sobre o 

compor tam ento  p rom iscuo  de  um a tacante  do  t ime  do  F l amengo,  

em  tom  d i ve r t i do e  descont ra ído .  Fez  p i ada  sobre o  es t i l o  de 

v i da  des regrado dos  j ogadores ,  som ada a  comentá r i os  

ac i n tosamente  machi s tas ,  e  f o i  embora ,  sem  f azer  menção de 

m inha presença,  ha j a  v i s ta  que  eu  es tava  sen tado 

im ediatam ente  ao  seu  l ado  du ran te  o  f a l a tó r io .  Es te  f o ra  o  ún i co 

fa to  desta  natu reza  que pude p resenc ia r  na  I l ha .  A i nda  ass im,  

f u i  i n fo rm ado,  pos te r i ormente ,  que o  re fe r i do  homem não  era  um 

m orador  e  t am pouco t ra f i cante  da  reg ião:  “Esses derrame é coisa de gente 

de fora, Zé. Os caras do movimento aqui do bairro não fazem isso, é coisa de nóia que vem de fora 

pra cá. Esse cara vez ou outra tá aí, tocando terror nas puta que fuma pedra. Já, já, roda, fica 

fazendo escândalo...Ninguém gosta disso não.”, informou-me X. 

 

Um caso i so l ado ,  mas  conf esso  que me reav ivou  a  sensação de 

que  é  p rec i so  pouco pa ra  se  es ta r  na  hora  e r rada  e  no  l ugar  

e r rado ,  como em qua lquer  can to  de qualquer  c i dade.  
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Capítulo 5 - Origens 
 

 

5.1 Muito cinema e pouca verdade: de onde vem os conflitos em Vitória? 
 

“Falei que a chapa ia esquentar, você não acreditou. Olha o moleque descendo a ladeira e já 
se revoltou / Só de ver o melhor amigo estirado no chão, não precisa ter o mesmo sangue pra 
ser seu irmão. / Foi pipoco pra todo lado na favela, parecia que tinha começado a terceira 
guerra / Foi decretado estado de emergência, clima tá tenso, acabou que a guerra era só 
correria e na comunidade acabou gerando muito sofrimento / Então os dois lados se 
conscientizaram e deram um tempo. Mas é bom ficar ligado que a chapa pode esquentar 
qualquer hora (...) / Quando Vitória entrou em guerra, quando Vitória entrou em guerra(...)  
MC Alex do Penhão – Quando Vitória Entrou em Guerra 

 

Quando  se  d i scute  as  o r i gens  e  reba t im entos  do  t rá f i co  de  

d rogas ,  são  comuns as  tau to l og i as  que  tentam t raduz i r  a  

ques tão .  Ut i l i za -se  de  um a i n f i n i dade  de  edu l coran tes  para 

t raduz i r  uma mesma i dé i a  rep l e ta  de  p renoções  j á  enra i zadas  há 

tem pos:  “o  t rá f i co  gera  v i o l ênc i a ” ,  “a  d roga  gera  v i o l ênc ia ” ,  “as  

comunidades  es tão  em gue r ra  pe la  d i sputa  das  f acções  do 

t rá f i co ” .  

 

Es tes  a rgum entos  sem pre  me  parece ram de termin is tas  em 

dem asia  para  t raduz i r  a  t o ta l i dade do  con tex to  de  v i o l ênc ia  

u rbana e  suas  c l i vagens .  A  v io l ênc i a  rea lmente  se  o r i g i na 

somente  pe la  d roga,  a l i ada  e l a  a  f a to res  m etaf ís i cos ,  

t ranscendenta i s ,  o r i g i ná r i os  da  on to l og i a  do  homem  em uma 

d i a l é t i ca  hobbes iana?  Ou  ex i s tem ou t ros  f a to res  e mot i vações 

cu l t u ra i s ,  soc i a i s  e  h i s tó r i cas  que  ed i f i cam  esses  con tex tos?  No 

caso  da  rea l i dade capi xaba,  pude en t ra r  em contato  com doi s  

a rgum entos  que  se  m ost ra ram  su rp reendentes  e  p rof undamente 

esc l a recedores .  Rem ontare i  a  do is  casos  que,  p rovavelmente,  

são  os  m ais  d iscut i dos  em se t ra tando de  “guer ras ”  en t re  

comunidades  cap ixabas:  a  pr imei ra ,  a  d i sputa  en t re  os  m or ros  

da  P i edade e  da  Fonte  Grande,  e ,  a  segunda,  en t re  a  

__________________________________________________________________________________________ www.neip.info



124 

 

comunidade de  São Bened i to  /  Jabu ru  (o  “São Bê” ,  menc ionado 

em mús ica suprac i t ada )  e  Ba i r ro  da Penha.  

 

5.2  Umbabaraumba no Camp inho 

 

Pula, pula, cai, levanta 
Sobe, dece, corre, chuta 
Abra espaço 
Vibra e agradece 
Olha que a cidade 
Toda ficou vazia 
Nessa tarde bonita 
Só pra te ver jogar                             
Jorge Bem Jor – Ponta de Lança Africano 

 

Quem af i rma que os  con f l i t os  en t re  P iedade  e  Fon te  Grande,  

duas  das  m aiores  com unidades de  V i t ó r ia ,  f requentemente 

m enc ionadas  pe la  “guer ra ”  que  usua lm ente  faz  v í t imas  em 

am bos  ba i r ros ,  se  o r i g i naram por  con ta  do  t rá f i co  de  d rogas  

ce r tam ente  não  possu i  conhec imento  de  causa  a lgum  para  se 

re f e r i r  à  ques tão .  Em  conve rsas  usua is  com morado res  dos  do i s  

ba i r ros ,  em eventua l i dades  m ui to  p re té r i t as  ao  pro j e to  des ta 

m onograf ia ,  f u i  esc l a rec i do  de  que o  con f l i to  en t re  as  

comunidades  i ns taurou-se  há  m ui tos  anos ,  e  com eçou  em  uma 

par t i da  de  f u tebo l .  I rôn ico,  se  não  f osse  um argumento 

reco r ren te  à  abso lu ta  maio r i a  dos  morado res  ma is  an t i gos  do 

ba i r ro  ao  deporem a  respei t o .   

 

Fon te  Grande e  P iedade são  ba i r ros  i nse r i dos  em um  só  mor ro,  

na  reg ião cent ra l  de  V i t ó r i a .  S i tuam-se  na  A rea de  P ro teção 

Ambienta l  do  Mac i ço  Cent ra l  da  c i dade.  São tão p róx imos  a 

pon to  de  o  serv i ço  de  cor re i os  f requentemente  com eter  gafes  em 

seus  serv i ços  –  a l gum as ruas  chegam a  cor ta r  os  do is  ba i r ros .  

São am bos  ba i r ros  de  per i f e r ia ,  predominantemente  hab i t ado  por  
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popu lações de  ba ixa  renda,  enquadradas  na  c l áss ica  re tó r i ca  da 

underc l ass  j á  d i scu t i da  na i n t rodução des te  t rabalho .  

 

No  a l t o  do  mor ro da  Fonte  Grande  há  um campo de  f u tebo l  que 

cos tumava promover  a  i n tegração en t re  os  moradores  do  ba i r ro  

e  ad jacênc ias  –  o  Campinho .  Neste l ugar  oco rr i am  cam peonatos  

e  f es t i v i dades  l oca is  dos  m ai s  var iados  gêneros ,  e  os  morado res  

da  P iedade f reqüentavam amis tosam ente  o  l oca l .  E ram  comuns 

os  j ogos  en t re  os  t imes  da  Fonte  Grande e  da  P iedade.  Segundo 

re l a tos  de  m oradores  ma i s  ant i gos  dos  do i s  ba i r ros ,  f o i  em  um 

fa t í d i co  campeonato  de  f i na l  de  sem ana,  em um jogo  en t re  as  

duas  comun idades  que,  por  con ta  de  um desentend imento 

adv indo  das  f a ta l i dades  f u tebol ís t i cas ,  houve  um  m al  es tar  

genera l i zado en t re  as  par tes  p resentes .  Hav ia  duas  f amí l i as  

num erosas  em campo,  e  o  c l ima de  r i va l i dade na tu ra l  do  fu tebol  

se  expand iu  para  as  re l ações  pessoai s  en t re  membros  das 

c i t adas  f amí l i as  que ,  na  ocas ião,  j á  de t i nham pa rce la  express iva 

do  com érc i o  de  d rogas  nos  seus respec t i vos  ba i r ros .  E  ass im  

fez -se  a rm ado o  pa lco  para  a  h i s tó r i a  j á  repe t i da  mu i tas  vezes :  

as  f amí l i as  reuni ram  seus  a l i ados  e  o  sen t imento  de  ód io  en t re  

os  m oradores  de  am bos  os  ba i r ros  f o i  d i f und ido  nas  duas 

comunidades ,  ao pon to  de  tan to  as  c r i anças  da  P iedade não 

poderem es tudar  na  Fonte  Grande (a  esco la  muni c i pa l  da  reg i ão 

s i t ua-se  na  F onte  Grande.  Por  ser  um  bai r ro  mu i to  p róx imo,  

P iedade não  conta  com  i ns t i t u i ção  de  ens ino  a l guma)  quanto 

pe l os  t i r o te i os  f reqüentes  en t re  os  do is  ba i r ros ,  que  t rocam 

ra j adas paul a t i nam ente .   

 

Não é  ra ro  acontece rem assass ina tos  nos  dos  ba i r ros ,  mui tas  

vezes  a t i ng i ndo  pessoas  não envo lv i das  nos  conf l i tos .  É  cer to  

que ,  após  o  ód io  en t re  as  duas  comunidades  te r  se  en t re  os  
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m oradores  –  p r inc i pa lmente  dos j ovens ,  que  ‘ v i venc iam’  es te  

c l ima de  ‘ guer ra ’  com mais  p rox im idade e  assédio  - ,  as  ações 

re l ac i onadas  ao  t rá f i co  de  d rogas  se  m ani f es ta ram.  En t re tanto,  

es ta  não  é  um a causa nem pr imei ra ,  nem ú l t ima da  v i o l ênc ia  

en t re  essas  duas comunidades .  

 

5.3  Nego Alex  

 

Os j o rna i s  do  d ia  9  de  Abr i l  de  2010 apa receram es tam pados 

com um a imagem que tem  se  to rnado cor r i que i ra  den t re  as  

pág inas  po l i c i a i s  em  per i ód icos  B ras i l  a fo ra :  a  f o to  de  um 

hom em,  neg ro ,  com legendas  re f eren tes  a assass ina to  i l us t rava 

as  pág inas  e  s í t i os  v i r t ua i s  dos  media  cap ixaba.  T ra tava-se  de 

A lex  Cor rea  de  Ma t tos ,  34  anos ,  m ais  conhec ido como Nego 

A lex .  Fora  execu tado com  38  d i sparos  de  a rm as  que por tavam 

m unições  de  ca l i b re  . 380  e  9mm.  De acordo  com a  no t íc i a  

v i ncu lada em um s í t i o  v i r t ua l ,  

 

 “a morte de Nego Alex teria ocorrido devido à guerra pelo controle do tráfico de drogas existente 
na região do Bairro da Penha. Recentemente, a vítima teria tomado uma boca de fumo na Rua 
Estrela, no bairro São Bendito. Além disso, Nego Alex teria se aliado a outro traficante do Morro do 
Jaburu, conhecido como Tonho. As testemunhas informaram que um dos atiradores seria 
conhecido como Garoupa e seria rival de Tonho em Jaburu.”  
http://notasedestaques.blogspot.com/2010/04/nego-alex-e-executado-com-34-tiros.html.  
 

Tes temunhas  d i sseram  que  mais  de  80  d i spa ros  te r i am  s i dos 

ouv idos  na  ocas ião .  Nego  A lex  parec i a  ser  um personagem já  

conhec ido  no  mundo do  t rá f i co.  E ra  um ind i v íduo  bem quis to  por  

a l guns,  od i ado  por  ou t ros ,  como  gera lm ente  são  os  ‘ f i gurões ’  

l i gados  ao  t rá f i co ,  com o most ram a lguns  depo imentos  v i r t ua is  

em  um s í t i o  on l i ne  sobre  a  no t í c i a  de  sua  m or te  (p rese rvare i  

t an to os  e r ros  g ram at i ca i s  quanto  as  ca i xas  a l t as ) :   
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“Anônimo disse...  
quem traiu vai pagar porra ! esses comédia vão vêr esses cú ! caralhoooooooo :@ - koé negão que 
Deus lhe tenha mano ! vai ser cobrado pode ir na paiz ! 14 de abril de 2010 14:31 “ 

 
“Anônimo disse...  
Ae nego Alex ajudava todo mundo apasiguava a bronca da galera, e agora o bairro da penha ta 
sem lider, e o pior isso causou um desequilibrio tremendo, eu particulamente não o conhecia, não 
tenho o que falar dele, so ouço bem pelo que me dizen ele era uma otima pessoa, ajudava os 
moradores todos gostavam muito dele, mais fazer o que né??? o cara quando andava so de 
bicicleta era mais feliz, ai veio a grana as mulheres... e deu no que deu tambem ele era muito 
doido pelo que soube ele ja estava jurado de morte segundo alguns moradores, e o cara andava 
sozinho e dava o maior mole naquela pracinha do bairro da penha, um cara como esse nunca mais 
vai existir, pode ser que venha agora um pior e a guerra que estar por vir nesse morro ai meu Deus 
espero que peguem quem fez isso com ele.. vai com Deus negão 15 de abril de 2010 22:34 “ 

 
“Anônimo disse...  
O cara era o cara, sangue da melhor qualidade, amigo da galera e coração do tamanho do morro. 
Vá com deus parceru, a galera esta de luto. 20 de abril de 2010 18:19 “ 

 
“Anônimo disse...  
PRA QUEM DIZ QUE O NEGÃO ERA RUIM ESSES SÃO TODOS UNS FILHOS DA PUTA QUE 
NÃO O CONHECIAN,ELE ERA UMA PESSOA BOA APESAR DE ESTAR NO CRIME??? JA 
AJUDOU MUITA GENTE AI NO BAIRRO DA PENHA, COITADO QUANDO MORAVA NO BAIRRO 
DA PENHA COSTUMAVA JOGAR BOLA COM ELE NA QUADRA DO HORTO DE MARUIPE, AI O 
NEGÃO ERA HIPER TRANQUILO NEM PARECIA GERENTE DE BOCA,ERA O CARA, HOJE 
MORO EM JACARAIPE E QUANDO FIQUEI SABENDO QUE ELE HAVIA MORRIDO QUASE 
TIVE UM PIREPAQUE, MAIS NÃO TEM JEITO, SE VC ENTRA NESSA VIDA DESSA FORMA SAI 
DELA MORTO.VAI EM PAZ NEGÃO ESPERO QUE SUA ALMA ESTEJA EM UM LUGAR 
BOM...ATÉ MAIS LUCAS 21 de abril de 2010 02:09 “ 
 
“Anônimo disse...  
i o negão vai com deus que saudades  
que saudades do irmão que perdemos na missão ea penha o perdeu 
saudades nego alex  9 de maio de 2010 22:00 “ 

 
 “caçador de jaburu...... disse...  
koe negao descanse em paz vc é a alegria de todo morador do bairro da penha........ 
rajada no jaburu aqueles filha dumas puta..... 16 de maio de 2010 13:34 “ 

 

O teor  das  m ensagens  expõe com propr i edade  a  a mbiva lênc ia  

das  re l ações  es tabe lec i das  no  se i o  do  t rá f i co  de d rogas .  De 

l am entações  e  m ensagens  de  pesar  a  j u ras  de  v i ngança,  o  

assass ina to  de  um a f i gura  popu la r  nas  comunidades  e  no  t rá f i co 

sempre  causa  mudanças .  Es te  assass ina to,  aparen temente,  f o i  

m ot i vado  po r  ques tões  concernentes  ao  t rá f i co.  Mas  o  que 
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or i g i nou  a  d i spu ta  en t re  o  São Bened i to  e  Jaburu?  Sabe-se  que 

há  m ui tas  bocas  de  f umo que  a tuam em  coope ração em d i versos 

ba i r ros  da  c i dade:  l ogo ,  as  r i va l i dades  são  casos  espec í f i cos ,  e  

f ogem à regra.  

 

No  caso  do  São Bened i to  e  do  Jaburu ,  depoim entos  d i zem que a 

r i va l i dade começou nos  ba i les  f unk ,  rea l i zados ,  em sua ma ior i a ,  

no  C lube  Náut i co .  É  com um have r  a l guma r i va l i dade en t re  

comunidades  v i z inhas  em  ba i les  f unk  –  há  a  a f amada d i spu ta  de  

l ados ( l ado  ‘A ’  versus  lado  ‘B ’ ) ,  a  busca  pe la  moral ,  a  expansão 

da  mascul in i dade,  do  e tnocent r i sm o bai r r i s ta ,  e  mu i tos  ou t ros  

f enômenos  que não se rão  d i scut i dos  aqu i  por  óbv i as  razões.  

Es ta  d i sputa  começara  nes te  contex to  en t re  do is  g randes  g rupos 

soc i a i s  dos  ba i r ros  v i z i nhos,  que ,  po r  desavenças  pessoa is  

re f e ren tes  a  conf l i t os  p rópr i os  do  ba i l e  (e  agravados  por  

d i spu tas  pass i onais ) ,  i ns tauraram a  r i va l i dade que f ora  agravada 

pe l o  t rá f i co  de  d rogas .  O  t rá f i co ,  ass im  como o  f u tebo l ,  parece 

te r  o  cu r i oso  poder  de  acentuar  a lgum as  r i va l i dades  e  a tenuar  

a l gumas  tensões ( como as  c l i vagens  é tn i cas  e  rac i a i s  que,  ao 

m enos  no  B ras i l ,  impor tam  m ui to  pouco ,  se  pensando  nas 

re l ações pe rm eadas  pe lo  t rá f i co ) .  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
“Se eu fico bolado de alguém morrer de tanto fumar pedra? (risos) Isso não é 
problema meu não, amigo...quero mais é que se foda...” 
X, traficante entrevistado 
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6 Foote Whyte e minhas conclusões 

 

 

A observação par t i c i pan te  não  é  mero  exerc íc io  an t ropológ i co 

dos  concei t os  abso rv i dos  na  academia.  Es ta  t a re fa  mos t ra -se 

como uma prá t i ca  permeada por  i ncon táve i s  d i l em as ,  que 

perpassam  da execução do  of í c i o  (que  i nc lu i  desde a  t omada do 

ôn i bus  ao  l oca l  es tudado à  confecção das  anotações  em um 

desorgan i zado caderno  de  rascunho)  a  i n tensas  i n tempér i es  

pessoa i s ,  cabendo ao  pesqui sador  a  pe le j a  de admin is t rá - l as .  

 

Se  pensando a  e tnograf i a  com o es ta  complexa ta ref a  (mu i to  

m ais  dependente do  saber  ouv i r ,  escu ta r ,  ver ,  f a l a r  e  ca l a r  do 

que  em  re l ação ao  manusei o  de  c i t ações  e  conce i tos ) ,  t o rna -se 

im poss íve l  esboçar  uma  conc lusão des te  t raba lho  sem 

m enc ionar  W i l l i am Foo te  W hyte em  seu  l i v ro  St ree tcorner  

Soc i e ty  ( t raduz ido  no  B ras i l  com  o  t í t u l o  Soc iedade de  esqu ina ) ,  

um a das  m ais  va l i osas  obras  dos  es tudos  contem porâneos  em se 

t ra tando  de  m étodos  qua l i t a t i vos  de  aná l i se  i n  l oco  das  

es t ru tu ras  soc i a i s  de  um a área u rbana degradada,  e  as  

conc lusões  deste  es tudo ,  apesar  de  não exp l i c i t amente ,  es tão 

i nsp i radas  pe lo  d iagnós t i co  f i na l  da  re f e r i da  obra.  

 

A  p r imei ra  par te  des te  t raba lho  des t i nou-se  a  debate r  conexões 

em  esca las  macro e  mi c roscóp icas ,  com apreensões  h i s tó r i cas  e 

subje t i vas  dos  fenômenos v i ncu lados  ao  t rá f i co de  d rogas  em 

V i tó r i a  e  suas  poss íve i s  con tex tua l i zações .  Ta l  d i scussão,  a l i ada 

ao  resum o do  t raba lho  de  campo,  poss i b i l i tou-me uma ruptu ra 

de f in i t i va  com  o  senso  com um de que o  t rá f i co  de  d rogas  e  as  

á reas  es t i gm at i zadas  ser i am  a  gênese de  p rob lemas  soc ia i s  
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urbanos  “em  essênc ia ” :  que  ser i am  o  t rá f i co  de  drogas  e  as  

á reas  demarcadas  pe la  sua  p resença senão  um a conseqüênc ia  

dos  p rocessos  e  cons t ruções  soc i a i s  pau tados  pe lo  p re te r imento 

sumár i o  de  d i versos  ato res  soc i a i s  na  const rução das  c i dades 

como as  conhecem os? 

 

As  no-go  a reas  não  são  te r r i t ó r ios  homogêneos ,  i nde léve i s  e  

im utáveis ,  ass im  como seus  personagens  também  têm  sua 

d i nâmica  p róp r i a .  A  degradação econômica  e  o  reg im e de 

p recar i edade  não  im pl i cam  na  es tagnação des tes  su j e i t os  e  do 

seu  ethos :  coex is tem  nes tes  l oca is  g rupos,  redes ,  re l ações  e 

noções  tão  ex tensas  quanto  complexas .  Noções  ‘m ise rab i l i s tas ’  

que  concebem  as  á reas  degradadas  apenas  como a l vos  das 

po l í t i cas  de  ass is tênc i a  soc i a l  são  po tenc ia i s  cont r i bu i n tes  para 

que  se  compreendam  ta i s  es t ru tu ras  com o essenc ia lmente 

desorgan i zadas  e f adadas  a  um  t i po  de te rmin is ta  de  pobreza ,  

como se  não  merecessem i n te resse  os  p rocessos  de 

d i f e renc iação e  produção de  redes  de  soc i ab i l i dade e  i n te ração 

que  te r r i t o r ia l i zam estes  l oca i s .  

 

Sugi ro  que  a  separação  en t re  m undos ,  t ão  i ncen t i vada por  

t e rmos  que d i s tanc i am os  se res  i ndese jáve i s  ( re tomando o  

vocabu lá r i o  de  Bauman)  do  imaginár i o  soc i a l  ( como ‘m undo  das 

d rogas ’ ,  ‘ un i verso  da  pobreza ’ ,  den t re  ou t ras  expressões que 

v i sam red imens ionar ,  ao  m enos  conce i t ua lm ente ,  as  d i s t i n tas  

á reas  da  c i dade ) ,  é  f i c t í c i a .  T rata -se  sequer  de  uma  co r rup te l a ,  

m as  de  uma d iv i são  conven ien te ,  porém,  i ncoeren te ,  das  

d i s t i n tas  es t ru tu ras  que  com põem a  to ta l i dade do nosso  tec i do 

soc i a l ,  como um a ten tat i va  de  a tenuar  d i f e renças  m alqu is tas ,  ta l  

d i v i são  sequer  mos t ra -se  capaz de  a t r i bu i r  conce i tos  aos 

fenômenos  de i n te ração en t re  os  supos tos  m undos .  
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Os f enômenos  da  v i o l ênc i a  e  do  t rá f i co  de  d rogas  em  V i tó r ia  

possuem par t i cu la r i dades  a i nda  i nexp lo radas ,  e  seus  a to res  

perm anecem v í t imas  recor ren tes  das  p renoções  da  míd ia .  

Retom ando Ni et zsche,  “não  ex is tem  fenômenos  m ora is ,  apenas 

um a i n te rp re tação mora l  dos  f enômenos” .   

 

O  nó ia ,  o  f l ane l i nha ,  o  av ião ,  o  vapor ,  o  t ra f i can te,  a  p ros t i t u ta  

dependen te  (ou  v i c i ada ,  com o se  d i z ) .  Todos  es tes  su j e i t os  

a i nda  têm suas  vozes  es t ranguladas  pe los  j u í zos  de  m ora l  que 

dominam  os  d i scursos  sobre  as  zonas  deg radadas ,  sobre  o 

t rá f i co de  d rogas,  a  pobreza ,  a  dependênc ia  quím ica ,  a  fa l t a  de 

acesso  a  d i ve rsos  recursos  que poss i b i l i t em o  desenvo l v imento 

das  po tenc ia l i dades  humanas.  A  i n tenção ú l t ima des te  t rabal ho 

fo ra  a  cau te l a  em não  f a l a r  pe l o  ou t ro ,  em não  im por  ava l i ações 

m ora is  e  i nvenções  a rb i t rá r i as ,  m as  s im ,  sa l vaguardar  as  vozes 

e  o l hares  que  de ram mot i vação a  es te  exper imento  etnográf i co  e  

sua  mu l t i p l i c i dade de  sen t i dos  e  i n te rp re tações ,  de  fo rm a que 

nenhuma voz  impere  sobre  a  ou t ra .  Como bem  observado por  

An ton i o  Rafae l ,  “o  que  ex i s te  são  j ogos  de  f o rça  pe la  impos ição 

de  uma v i são  dominante  acerca  do  fenôm eno,  onde  mui tas  vozes 

a i nda permanecem encober tas . ”  (1998,  p .  161)  

 

Avanço,  suger i ndo  a  noção de  que as  á reas  pob res ,  soc ia l ,  

geográ f i ca  e  e tn i cam ente  demarcadas  não são  uma chaga nas 

c i dades .  De f a to ,  t ra ta -se  de  zonas  que f o ram  produz idas  por  

po l í t i cas  e  p rocessos  soc i a i s  e  econômicos  que as  conduz i ram  à 

p recar i edade  es t ru tu ra l .  Contudo,  nes tes  cenár i os  são 

e l aboradas  e  t om adas  dec i sões  e  t ec i das  h i s tó r ias  da  m esma 

m anei ra  que  nas  zonas  i nser i das  na  ‘ c idade f ormal ’ .   
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Ater ros  sani t ár i os  humanos ,  gue tos ,  t ra f i can tes ,  band idos ,  há 

um a i n f i n i dade de pa lcos  e  personagens  que es tão  p resentes  na 

h i s tó r ia  e  na  cons t i t u i ção  soc i a l  das  zonas  u rbanas  em seu 

am álgam a de  aco lh imento  e  re j e i ção  à  pob reza .  Es ta ,  por  f im,  

não  cons is te  numa causa p r imei ra  e  nem ú l t ima da  s i t uação 

caó t i ca  que  as  met rópoles  b ras i l e i ras  v i venc iam.  O c rack ,  a  

soc i ab i l i zação v io l enta ,  o  t rá f i co  de  d rogas ,  todos  es tes  

componentes  são  f enôm enos  deco r ren tes  de  p rocessos 

es t ru tu ra i s  do  cap i t a l i smo que conduz i ram as  met rópo les  a  um 

es tado de  de l im i tação  segregac ion is ta  de  d i versos  dos seus 

espaços ,  t a l  como da  p r i vação mater i a l  e  do  acesso  a  recursos 

que  poss i b i l i t em o  desenvolv im ento  das  potenc ia l i dades 

hum anas  em todas  as  suas  m at i zes ,  e  de  condi ções capazes  de 

c r i a r  re l ações  ho r i zon ta i s  en t re  espaços ,  su j e i t os  e  cu l t u ras .  

 

Na  per i f e r i a  de  c idades  tão  d i versas  como V i tó r i a  ou  Par i s ,  São 

Paulo  ou  Chi cago,  há  s i t uações que parecem com uns a  t odos 

es tes  espaços  urbanos .  Os es tudos  sobre  m arg ina l i dade e 

pob reza ,  apesa r  de  sa l vagua rdadas  as  dev idas  par t i cu l a r i dades 

cond ic i onadas  pe los  reg ional i smos ,  apontam,  consensua lmente,  

para  concepções  i nc l i nadas  à  compreensão des tas  zonas  como 

agentes  tão  ed i f i cantes  das  con jun tu ras  soc ia i s  quanto  as  

porções  u rbanas que abr i gam as  camadas méd ias  e  as  

abas tadas .  Ass im,  m ais  do  que i den t i f i ca r  zonas  a  se rem 

saneadas ,  onde supos tamente  os  p rob lem as soc i a i s  se 

i n fecc i onam e  avançam  pa ra  con taminar  o  res tan te  da  c i dade,  

concebemo-nas  como te r r i t ó r i os  soc i a i s ,  hos t i s  e  de  d i f í c i l  

i nserção  e aprox imação para  um a pesqui sa de  campo,  que,  

en t re tan to ,  f az -se  i nd i spensável  para  a  com preensão da  

d i nâmica  dos  f enômenos  u rbanos  con temporâneos  em suas 

m úl t i p l as  d imensões .  
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Fi ca  o  conv i te ,  en tão ,  à  descons t rução do  a f as tamento  das 

soc iedades  de  esqu ina ,  à  p rocu ra  do  reconhec im ento  de  nosso 

es ta r  impl i cados  nes tas  categor ias  que  nos  são  m ui to  ma is  

na t i vas  do  que exó t i cas .  
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